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RIO - 7 - (E) - O IVIiO especlil em que yjajar� para essa CapUal os 's. D; Jaime Câmera. Cardeal Arcebispo. S e na d o r j
,_ Nereu Rall!Os e Governador Jorge, Lacerda. partira' do aéropôrlo _ "S,anlos �montrr às 7 horas de amanhã. deven� alcançar I
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Dentro de um ano' ao máximo Govêrno e a d
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gran e emprêsa VII'
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estarão circulando os primeiros :americana,' serão feitos investi.
. a� �m s�a maioria sob a fOI" automóveis de pequepo

:

pnrte, ca"Italistas. Sem a liberdade de no Brasil contÍnÍlaríamosc com- qué '�ispender divisas, Os órgãos
autom.óveis nacionais de Classe mentos vultosos . nessé empre-:

ma e eq�Ipamen�o. U�a p�rte Agora o Plymouth Q carro de consuMo, o desenvolvimento ado prando-o ino' estrangeiro ois públicos em' geral também serão

"A". O Plymouth da Chrysler' vai endimento. Cêrea de 60, milhões Dôlare sera de ca�Ital financejro. classe vem complementar a in- qu�'e ritJpo mais rápido porém muitas são as pessoas e' td suprtdos pelo produtor nacio-

ser fabricado em nosso país O <le' dólares no total de 15 mi" li: ares que, s�rao transform�. �ústria. o g:acrifício é bem maior. 'E êsses des que' não o dispensam. Dentro- nal, E"; ôil Parlamentares não

projâto que vinha sendo estuda. co

s em cruzelr-os, para ate.n?er as
Aparentemente o carro de pa'�ses, entre êles o Brasil, não em POllCQ o Presidente da' Re ú- precisb"ão mais de.' câmbios 'es.

do foi aprovado pela GEIA há lhões inicialmente, Um dos maio mreendln Braaíl _nfCeSSal'laJ ,a� se ,d�cidiralll a fazer êsse sacri- b lica pO.der'lI' ter o seu carro Pna.. "'.

. di res investimentos já feitos na empreen tmento u local será elasse é luxo, Q Brasil é pobre fíC:io . . . .

peciais, para comprar autõmô-

poucos· Ias.
provavelmente n'o ABC ' S- e não devia'portanto 'e.star preo- " .cional, -Os Minlsbros de "'stado veis. :

S d f' d idid indústria automobtlístíea, O v � M ao ;p t 1d'
1"',

egun o o que ICOU. eeu I o
B' 'I tá d d Paulo, Calcula-se ue o comê o cupado com coisas supérfluas, '�. OI' QU 1'0 a o sem o auto- manterão a sua' classe tradícío- r._

entJ:e o órgão que represeri'fit o
rasi es crescen Q 'e verda-

'de
'

d
_
'. q

,

ç Mas .. 'o fato é que não nos decio Ill,ovel I de cl�s.se "A" p�duziodo nal, sem que para isso tenham
-

Do
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CoIIIJI I'e'Iam''eu·te Ilnlr'a'·
- 'SD�átÍ'iO cyari?eca),'pagamentos a transferência de

ven a. umaa es aproxí- >'

U I arendas dessas inversões. Ent're- madamente. Em. '1960 deverá ai. econõmica no Brasil é 'a deado,.
'

tanto, segundo se diz a indús- cançar o ponto �naxh�o � 22.00(' ���'a�ce���� �::::a: aud��:i��::�n:�
.

,

.
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.

.

,

tria ,automobiiístléa J'ã I.
'. unidades, .

ell: _rou poupanças, como -dísem os eco. r

no setôr de, exportação, mais cê· Há menos de. dois anos foi da- nornistas, a fim de ativar o rito -

:�rt��!� ':;táq�:i:�d:s�:;ovsa, d: �:s���mfeUl::tíív��!����i�Opl�m�: �;�Sl�� �::::;�OIVi�:l::::�d:la= ri�

a rua'� '·'Jose' D'u'III'e'UI"Jmgamentos com o exterâor, '1'0 os caÍni�Ílires,-.! jeepes, eamlo- berdade
,
de .eonsümo. Enfim, � IUI

Os inve.stjmentos da Chri�lel netas, ,et�. e mais. recenteme'l1te orientação. mõderna dos pa\!ses
-,"""""__'_'

Al':O XLIV O MAIS DIARiO DE. SÁNi'A CATARiNA ·1 3. 2' 2'0

Des. Osmundo W.
da Nóbrega'

so intermédio no sentido dê
, que sejam atacados aqueles
serviços com maior preste­
za, a fim.da compléta reeu­

perrução. ,daquele
.

populoso
trecho da_ zo.na ur-banll< da
.Capital

,-

; A 'rua "J'�sé Boíteux" nes- l·táVlel -esta.{io d-e conservação
;ta Capítad; como é sahido, . o que fi torna completamen­
.• foi a das que mais: sofreu ;.,e dntransitavel: pana veí­
com ?S }empQr_i.l,is �.e novem- (!u;lo.s e o.feíreeendo 'grande
bro ultmro. 'p.€!l'igo ip.ã!ra lSeus morado-

-;. Além d� '8er uma suhida, res. \
. .

ingrei:Íl�, ,e'soiavam ali se pro- .os. q.ue ';lli 'têm sua re�i­
CJedendo ao mesmo. tempo, a' !Jência f!xa,. a!pehtm por n08-
pavimenltação por' parte da

DIRETOR: ,- RUBENS DE ARRUDA RAMOS - CERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUINO:, Prefeitur2, e o desvio de IlIr
EDIÇÃO DE ,HOJE: 22 Páginas _ Cr$' 2,00 - FLORIÁNÓPOLIS ·s ,. DE. DEZEMBRO DE ,{ :CÍ.l'rso diagouaI, ob!l"Ia está a
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cargo do· Governo d'o Estaóó.

A data de hoje registra �

.

to CONGRESSO SIND.ICAL DOS IR,A- ���o.v;l�s �fêa�o.d�e�t:�o.J�
aniversário natalício' do nosso

lê,ncia das'. chuvas torren··

ilustre patrício, Des. Osmundo BALHADORES DE SANIA (AIARINA
.

rua fo.ram abertas pela vio-

�aftde�ley da' Nóbr�a, do egrê. ..
' '. ciais, abrin.do-se profundos

glO TrIbunal' de ';JustIÇa do Esta- Com a. presença dos repre- 1.0 Congresso Sii:u!jcal �e 'Tra,' vament� -aplaúdidas. O sr. He� sulcos em to.<la a exrenção
do e Prófessôr da Faculdade de sentantes 'do sr. governador do balhadores de Santa'" Cátarina:i.•·.. .' Mendônça foi o últhÍtG orá- do i(·erreno e .arrancado.s to-
Direito de San.ta Catarina. .Estado e do sr. Arcebispo Me· ,�'. ala�do dos ·temas submé:: dos o.s paralél-epipedos já
.
Magistrado integro e ('�uito, ,tropolitano; vendo·êe ·à· Mesa os A. sessão foi aberta pelo sr. He�;

."

asse�bléia.. Coube\ "�'O as·sentados.
curos acórdãos'hoJ1l'am as iétras srs. Celso Ramos, Presidente da mes Mendonça" preSidente díf. ·tante· do sr. GO'\'el'nad01' '

jurídicas, ao sr, des. Wánde'l"ley Federação das Indástr,aS<de San Fe�ração. �dos .�Tl'abalhadore8;' 'do '.encerrar a s�sfogo, Apeza)' dQS tra·balhos ilH-
da Nóbrega, por escôlha de seu.s ta Catarina, ,Charles, Edgar Mo. que discorreu sôbre ':a finalida:: que contlÍ(l .com grande n'úmtro cii:trlos pár.a ,rec,upe·rar· os

pal'eS, caberá '�nl 1958 a chefia J,'itz presidente da Federação do -de do côncláve e agrádeéêu a' dei. d'elega�s, dos 'sindicatos. �e t�'ec�os e�bu.rac,a:d�· da:qll� -

.

do Poder Judi'ciário Catarinense Co�ércio do Estado, dr.:Roberto pres�nça da/l1 a.utor:idades: O, des.. tódó o' Éstado
.

. la vlá pubhe:a., ate Bo.Je,
AssQciando-nos às homenagens Lacerda, diretor do CESC e' Patrocínio Gallotti congratuiou.'· _

.

. ." ''3>inc'a se ene<!ntra em la.me�l-
de que será alvo nesta data, en· 'SENÂC, e :maij!. autoridad'es, foi se com os trabalhadores. Em ..S·ME"N·A·D

..O·eR·.·..�·N··Êi.·E;.,··U
..

··R··A··M···.O'··S·viamos·lhe respeitosos cumpri- instalado, ontem,' às 9,30, no aphlUdido imp'royiso,,o sr.
>

CeI-'
.. _

-

.

mentos. Teatro "Alvaro de Carvalho" o s Ramos saudou os traballíado-
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..

RI·(·O····S·I
..

L·V··E·I·R·A
..··D·:-Ay···Il·eA·

••
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" ,.' ·ao. largo de interéterências es",_ ciall .na! oompanhi� de ·S .

.

E -', - 1" ,. . . tranhas à classe e:llO'r issO- 'mê$':i Eminêncià, O Cardeal -Câ-
ncontra�se� }l:.esta �}:._ ll;a, pe;, �,rlco ,�lve�ra mo ��daêlo � çC!l!!-�r.�. � lJla� ",niara,e do 'sr.' Governa<;lor

tal, drepois-·de hay;� reah-· a AVlra,�-JPfoper ?(}�l�leO; ).-�:;. a.U,l:\lIlC_J(�SO�' ��s�}*ad�.., ,"i. Liga�, J-orge t.�r{)ta:,�,�v_ che-:
zil;do urnà\ lcmga: viag�fu :aO' flu�te�da ,âJ.a"':dl>SSl��nte d9 �

..
1lrobletnis �e'rl()s, �lI ," .

h ..

'a> �'
.

,1\&rOO -e nordeste:.do. Btasio};' :P p'C ' .2" >._ f.*:'
'. .;pi,'esidente .;_aq· )!E�!71,<·faloi{ \tIa "gar".,:,P'l�·'. 'e&' ".: ,pr..,......, ...

. ,_].,' ., . ".' . quàlldad.e de In�'ust�al c�oÍl, �a®i't l .""� �i�,q ,

O nosso estim�u1():eón��r!â; ��V!end'o." �eus
••

ve.lho& a\i:t\,rfdatl6�J,.dé'�'1I;�e�W�!il!!a: ,_p;i(r. ��"'it:l 1l:;:n;.W�
.

_
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:ªrru�,s, O C:e',l.·Amer..lc(yte,ql ama �da vêz '�ais estreita.�o� .:r.,' ".':.8"1.: . ..:J'4',>·".:.-'A.. ���··ft.·;i�M.
________...--
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d I b çã Ih
.

h' < :waus ·oe.uID1'i!!'lj." -n",,,00i;D""',l(.�1
reI.:: 1,,o,,m�1Uesaço.e� e � ol!atll c:.,ut�a...m.,t t?t.b lall:r��•.:����'iíl��:Rib·�lie.J�ill?'
apreço que 'revelam a es-

ma en ret ...a.
..

roes e � a aoro,- �,,:,:,,,�::.,< �':'''3__ .". •
1

. .
_ '.' r.es. As suas pala.vras foram, VI' pai'�a�to $Qlene Ia

t:ma e a -a�lllzade que. man- ...(l...()-illltD-u.._()_ü....{�O��( �Q
.•

-

-te�Ae�S:6S: :�;�:'de fek CARDEAL' IC'_éA -rM-,I- R··c·A ;

pe�manência deste� jornal.
, :'I·.'.'::Efi<>ii,�MPo1iS .t.éá hoje ,a

..
_ ..

,." sàttSfaçao dé-',receber a V,l-

O ARCEBISPO
' .

,

s-ita" .de S. EmInência D.
,

" l'

.

. Jaimé 'de BaI<rQs Câmara,

AGRADECE
.

Cal'deal Arce'bispo do Rio'
. de JarieÍ'l'O'. "

l'nltural de Santo Antônio da

O eminente'
.,

conterrâneo 'Patrulha, c\)ntâVà 7(: anos 'de

:idade e era filho do extinto ca.
.

vem à suá.. 'terra presidir as ' sal coronel Jllsé Ca,mpos Júnio_

solenidades -"dá sagr_9Ç�o de e sra. Clarice" Selistre, !lmbos

D. Wilson LaJ.ls' Schmidt,. 1ft, descendentes de antigas famí·

P b" d sua sagracão., lias rio-gfand�nses.
que S. S., o. apa,. aca a e . c_ d-''ii Feito os seus estudos na an-

• \

d 'd dad d �gun O cabo.grama que
ILUSTRADA RED,AÇÃO elevar 'a igni i e e tiga Éscola Brasileira dirigid�s
"O ESTAPO"" Bispo Auxiliar do Rio de temos, o. aVIa0 deixará a pelos professôres A�dré Leão

.NESTA J
.

. , Capital da Repúb.lica às 7 I P tI" M t h
.

.

aneÍ'ro. •
uen e e naclO on an a, m·

DE FLORIA�óPOLIS O I P" d ho.ras, em vôo direto. I gressou na antiga Escola J.ivre

-20 _ 7- SH 20
'

. prec aro·. rmclpe a
, _

de Dírelto, "hoje' -Faculdade de

SENSIBILIZADO MEN,SA-' IgFeja será hóspede o.ficial Co.rl1eligiónáriõs, �mlgo.s ,Direito � P. A. da U. R. G. S.,
GEM 4 CORRENTE ASSE- do Estado ·e ficará ho.spe- e admiradores do �lustre onde com I\otas magníficas, éon

Gl,rRA COM smcnRos dado, 'como' de seu' hábito. catarinense, no aeropôrto. cluiu seI! cu'i-so de bacharel en

AGRADECIMENTOS -VOTOS quando nos v:isita, no. Colé- "Hercílio. Luz", 11'ao. ap�-
ciências jurídicas e ·soclais. Conhecida sua mort�, daqui

SEMPRE NOVAS YITÓRIAS ·U�a yêz diplomado, o dr. An' foram eJlvia� muitos teIegra-

__.
.

JOR�AL1STICAS _ ARCEB. gio Catarinen�e, o�d�' fêz sentar-lhe :ump�imentos e tôn!o Selistre de Campos trans· mas de condolências aos seus pa.

__________
'

__.... . MjJ:TROP. .

- : '-� seus estudos secundarlOs. votos de boas vmdas.
_ ferlu�l!e para o, vizinho Estad. rentes dali...e dêste Estado .

. •()��)�()....c)��""()�()'_'()�()....c��1)""()�(-)""')"'(O.l!S»(_.,,....-()4!iIiíiIIt;()--()_()_()._.() ....()�(.\--:()....()....()�().-<O -..<)�� ..()�o....()�)....()....(l_

Ao deCidIr lançaI" esta serIe de a mInha poslçao de catohco, 1'0, cas, congestas do sangqe que lhe. Agora' e burro sem frade...
I
com destInO a mInha casa. ; 'coqvento e· da IgreJa. por nume, EpIstola aOlil Co.ríntios 7:3233,

artigoS, sob minha exclusiva mano. enfumescia as maçãs da, cara. 'Nii·o é hem assim a quadra boca· - Um só? Não crei6. l?e lá, ,rosas �azões, citadas com exu· ,S. Paulo ,doutrina: l'Ora 'eu
orientação e. iesponsabilidade sa. De tudo e de todos, -p�r'-;m, ,Hllluem de talento mas desbra· g�ana; mas anda perto. Mt>IÍ'o· de Sta. Bárbara, Q que veio foi berância no fQlhêto.· 'quero que vivais sem Inquieta­
bia 'muito bcm a quanto me 'iria nào ·levarei, sequer, para a cov.a, gado.. na língua e. nos costumes, 'l'ei a coisa. 'uma revoada. de mil, nos ·;"leus Não. disponho de espaço para �ã(t. O que está sem mulher es.

ej{por.
-

um 'restinho de rancor. Tenh.o � eis qual o retratam os histo:1
. Frei Macedo, no. ôlho da. rua, cálculos alto e maio. M.as, em lhas rebater uma: por uma. tá cuidadoso das coisas que' síio

,

Sou atrasado, quase chei'ro ra�' b0!ls Il�'izades dos' yel�os álunos. úad�re� das letras, lusit�nas; . !. agarrou-se à p,roteção do .l'aço F!ori�n�P?li� há encarregados da I �sc?lhi, pois, entre tantas, as
.

do Senhor, como há de agradar

pé, mas tenhQ experiênci,a da do'·lnstJtuto de Educaçao dos co- Tmha cultura, aS,sOclada ao Real e conseguIU ser, .depOIS de dlstrIbulçao, de sorte que, dos maIs Illteressante·s. Estai por !l Deus. M\\s o que est4 casado

vida. ' Ilegas do magistério e da im� empinadíssimo orgulho que o l�. ,tud'o, presbítero, secular e até columbinos barbarenses., um me
I exemplo: A palana PAPA não está cUida"oso das cois'as qu:

Numa terrlf, inchada de liber- prensa. ,
vou à pretensão de suplantar Ca· pregador régio, A politica6'em coubtl, "trazendo, na perninha

�e
enco�trã na Bíblia. Foi pri- são do mundo, como há de dar

dades ci'vicas, politicas e I'eligio.' Aléni de outras, que muito môes. Com êsse fito, escreveu um sempre gostou dos patifes; em evangélica, bilhete dactilografa· meiramente aplicada ao bisPQ de gôsto à sua mulher; e está di.

'sas, os mais visados serão �usta- prezo. .

.

,poema, O GAMA" e nem assim qualquer época. ,do, "Este tem enderêço". De fa· Roma, no. ano de 610, pelo ne· vldido. E a mulher' solteira e a

m.ente os que usam. dessas mes- '. Tenho ferro no sangue e ai· granj,lfou méritos bastantes JI fa· Mais informes, quem os qui· to, o respQnsável paulista dos fasto' impetador Focas. Na Bí· virgem cuida das �oisas que são

�as liberdades. Para que "fui eu gun.J ouro no coração� I zê·lo chegar às plantas do :pico 6er, compulse a Hist. da Literat. voláteis dá o seu nome., núme- .blia, nã!l se tem noticia de
I
do 'Stnbor, para ser santa no

dIzer-me católico praticante?_ I Fer,ro, paI'a resistir; ouro, pa-
I ,."()"'�()""'()'_'O""()""()""()�O�()""()'_'()""()�C}�()�()--(j5 !JARDEAIS; FR4\DES, FREIRAS, _corpo e no espírito. Ml!.s a que

Espantosa

af.
irmação devo ter ra

'en�,retecer
coroas de glória e

S t. ,f
--... , CóNEGOS, ABADES, etc.' I é casada, cuida «tas cOisas que

feito! oferecê.las àqueles que as mere· ;; a· 1S acoes
Sua extra·Reverendíssima há são do mundo, de como agradl!.rá

'Era, pois, fatal viessem a ir.
I
cerem, segundo os meus #etos ., .

_

-

C de permitir que eu o revire de I
ao maridO".,

r�verência! o anQnimato e a bur- 'e julga,?ent;<>s.· :..
'

. 'L. .
.

,

" ....' ,I pernas para o ar, com o mesmo I
.

X
.

X X

rl.c.e tambem, de mãos dadas e I ?�aforo., �stuPIdez e malque-,;' .".
-

.

BARRE�ROS FILHO , I a.rrazoa�o: 1). palavra prote�ta.n- I
E Ita. ou�ras pa�sage�s �íb!i.

Pes casc.udos agadunhar.me e: renças gratuitas servem de es-' ,O)....()�()�O�o.....()._.(�()._,()-()....()�o.....()---()....()._...()�y I bsmo nao s� encontra na Blbba. cas, cnstahnast ,msofISma.vels

esco�cear.me 'os fláncos. ". � ,I meril q�e .d,e��asta .as arestas do, dos .Lusíad�s.
•

-_, : �,ortugues�, de .�endes· R�mé. 1'0, d� cãixa postal e esta,m�a o

I
Na IUblia,' não'- se tém 'noticia' indiscutíveis, nesse .particulal.';

,

Nao estranho': as réplicas. O meu feitio duro de roer. .1 Bocage, Igualmente . oltocen· dIOs; a Hlst. da LIterat. Umver· chche de um frade agostllllano, de anglicanos, luteranos, �naba. I Aconselho aos protestantes,
que�e causa espécie é 'que elas

I * *. * Jtista, não levava. a sérJo cojsa,al· sal de Estêvão C,ruz; a ,Hist. que já não é fra,de, etc.

TUdOI
tistas, episcopalistas, zvmglia., com si�ceridac!eJ .que não se sir·

ve.�h�ll1 de cristãos ou .pseudp- I

.ISSO,
aí, cheiroá a exór�io

delgu�a, inC.lUSi.v.e
o

se';l, coetâ�Ei
..,O

Ilus�raad da Lite�at., de' Al'bino par.ece autê�tico, �omo pedi no nos, cdvinistas, hussltas, etc .•
'

v�� do� "náufràgos da

Igre.
ja Ca7

crlstaos, aos quais cumpr.ia ati. f discurso' a'tolambado. Mas, e ,pura Frei Lagosta. 11:ste odlOu'Q e ln' FOl'Jaz de SampaIO;' etc. ,artigo anterIOr a este. etc" etc. . , tohca, para argumentarem em

tUd,e mais cristã � menos,escusos
I fa·ita de. luz' elélrlca,..

_

: �e:jou.lhll _II musa lírica e � lire.·
'.

* * * I . ,defêsa
das igrejas reformadas.

processos de contradita.' I Escr�y*! ,ao lusco·fusco de ull)a' JeIra. Brutalmente ag.redIU em Have;ra desordem de bazar I O remetente, sem embargo,' Outra causa, menCIOnada pelo

�elo crime de opilla�' já le. espermacete.
-

: "

:

. s�tiras tremendas,' ao inc,�mpa. ol�ienta� nos. trechos que �screvi? I
não é o freire a�ti.católico. E' :rade, transacto do, ca,tolici$mo, Reconheço,. entre os pro,testan-

Velo bordoada groS'sa, 'll!IlS de '. Mal enxergo. Vou-me II'ritando'l
ravel sarcasta Manuel Maria du N�o,. na,Q ha, Pos�o .afl,rmar a

I p�ssoa desta Capital e, pelo e. a .que .se�ue: � "Con�em q.ue ,o te�, homens mteli�entes, conviI.'-

gente batizaQa, caplIZ' de escre�. E a frase d.esajei�ada é uma Bocag,e. , .

eXlstencla de conexao Illtlma .en: VistO, faz empenho �m me con- bISpo seJa II're�reensIv�!, mario tos e sabedores doutos da Bílllia ..
Ver seu nome com os efes e er.res sombra a maIs alem da que a FreI :Macedo Irregular no com· tre uns e outros, Se me lerem l'te verter ao

I protestantIsmo, ('on-, do de um!! mulher (I Tim. 3;2). I Os destroços do Catolicismo

da assinatura.
.

. vela projeta no'. papel. Vingo-me portamellto, i�com.natíve'l com:a o fim, hão de ver que não mino .tra cujos adeptos nada aleguei d� de uma mulher (I Tim. 3: 2). I dêsses Padres e'- Frades que 'de�
Apanhar a-ssim até, d'á gôsto .

I
e,i:io-me: .

.'
_..

. ,. 'dignidade eclesiástica' foi expul· to; 'antes coordeno, para bom até a presente data;. Mas será' que o pensamento de ram à praia não 'são os mais

Apaphar' de, fa'ntasmas, .due�. .-;- A �lffa, nQ des�mpar9 S? da Ordem Religio'�a' a que se
.

entendedor, �s assuntos. aparen. Enfi.m, se aSsim me tratam, é S. P_aulo se limi�a a .essà fi'ase? hábeis serviJ�}'�� para
.

�atequi:
des, trasgos e saci�.pererês, não Me' deIxa pQr mal!! que e,ll1 flhara, qu� era., a d?s frades de. temente deshga.�.<!s.. "

que me querem �em:: Amor .eoIl11 Nao, senhor ex·frel! O .pensa- t sar
e. evang"h�.ar.. um,. leIgo: e e

telll graça, e não tem porque as :>J;írade,. . ISto. AgostJnhQ. De modo que ralarel_ quanto.a alll�r se paga. '.,_,'. . mento 'de' S. Paulo,' no que toca I O. meu caso, um_leIgo que cre nas

panc�das sãQ translll!tidas pelo. Qu.ando "la v�m, custa caro,' 'Bocage, '��perto � CI:U�, pe, uns folhe�os .que me. sa? remetI' LI, com a devi�a 'a�eh�âo, os aos que �é dedicam ao serviço Escrituras, 'que -as -compJllsa e

<torreIO, . .

• .

Quandl> ela vai, que saudade! gou da ocaslao ,.e escanc!_alo pelos dos por V.Ja postal. �,)' gumentos anti-clerIcaIs do de Deus, e be.m .dlverso. O senhor consulta; podEi. ser e deve ser

Bater em retirada por amor *. '" .,. * I cabelo$' e farpeou Q frade ex· Folhetos", Pombos - cor- ilustre egresso, que atirou- às nãf\ diz caro Frade .de má fé; o humilde em. face do saber de es·

Illêdo de tais bich�rocos . isso Frei José Agostinho dé Mac�do,
.

cluído, 'com uma quadra' de bur. reio, êles viajam, e alguns poi- u!tigas, burel, capuz, sandálias senhor 'não diz' a verdade; o se·' pecialistas do Evangelho. O· que

tne pesará na conseiên�la.!.le lá nOs: Idos de entre'. (Is' séculOs le,sca ferocidade:, sam nas telhas sob as quais me e o mais, alegando haver e�tu· nhor frade sabe; é consciente de êsse leigo não quer é render.

em, 1S e i9 floresceu -em. Portugal.! Entre êsse frade e u'l)i' b-urro, agasalho, dado teologia e filosofia em qàe está sonegando O. pensan:en, 'se às tolices de um sabichão .de

08 errQ!! cometidos me pe-. Era conhecido comQ Er!i L��os. i
.

'Há· ceI/ta conformidade: ' Até de Sta, Bárbara do Oeste, seminário· católico, Esse bravQ to do grande Apó.;tolo. Vou mos� !
maço 'e mori�,

encio, e outra não poderia 'serta, graças às' bobhec'as ,_pletóJii.' Além de frade, era burro, no Estado de ·S, P�ulo, voou um, ago;;tinia.no de'u consigo fora do traI' o que aí afirmo. Na La I ContinuareL
������������

...........� �

CURSO DE APERFEICOAMENTO,'PjRA
�

ESPECiAlISTAS � .. EDU�iÔ
.

Entre 15 de _lJ!.arxo, e 15 de' universitário ou de 'professor
dezembr� de '195S,. iealizar·se-á normalista, conhecimenj"" ,liul­
nó 'CentrQ Regional de Pesquisas cos de. Ingles, cinco (5) anos de

.

Edueacionais de São Paulo, um e.xperiência em atividade dê edu,'
Cwrso 'de A.perf_eiçoamento a seI. eação e exercer função of(ci�l,.
frequ�ntado _por educad'ores bra· deverão apresentar, o ·formulário _

sileiros e 'hispands·americanos. que foi remetidó à' Secretaria de
,Ao J�:stado de. Santa Catarina Educaçâo e se en�ontra à dlspo-
loi reservada u!J1a bôfsll de sição dos interel!sadoll, na' Díre.
Cr$ 8.Q,00,00. (oito wl cruzeiros), toria de CultD.ta. ';�
lllém da' p�ssagem aérea, de ida Na �esma: Diretoria se forne­

-

..
e. V.Olta. os·.candidatos

que deve·

I
cerão quaisquer outros infor·

,rão t�,r a i$4e lJÍini�a de 25 'e mes.
',i ;maxlma- de."'·10, com 'diploma

,'"�.'''''.......�••e........'''.'''''''
-

-
-

.. Recebêinos o seguinte Telegra,
ma. de S. ,Excia. Re�á. Dom

Joaquim Domingues de Oliveira;
Arce.bispo Metropolitano.

�'",i!,�a. ,sobre .0 faÍechnentp: 110 de Sa,nta- Cat�ri�a no' qual e.xer­
sr. dr. Ant�ni(f Seli8�re de Cam. '('eu- váH�s fUl!j;õ;s �úbllcas. '�.

p.o.�, pu9_1tca 'li ,��rrel�_ do. Povo: do a �pose!ltar"se na de JIIÍII de

.. Se!un� notiCias aq�1 -I'ece- comalX& 'apóshave..... ·,-- pres�
b.ldar,.'8llbe.se 1iaver faleCIdo, eu, bons serviçOS às letras jurídicas.
Xapeco, Est.lldo de Santa Catari- _De vh em quando visitava seu
na o dr. Antônio Selistre de Estado natal- e ao

'

"C6rreio do
Campos juiz de direito aposen· povo". Como seu saudoso pro-
tado. .genitor, coronel Campos Júnior, ..

prestou sempre vatiosa .colabora­
ção nas zonas �nde exerceu sua

atividade.
Deixou a lamentar 'sua morte

seus filhos: o� major Newton
Campos. atualmente sérvindo

no Rio d� Janeiro; d. Marina
Campos Domenighe,. espôsa do
sr. Marne Domenighe, e',o dr.
Raul Selistre de Campos, presi·
«lente da Comarca Municipal de
Lagoa Vermelha'. Era ainda ir­
mão do nosso antigo colaborador
major Campos Netj), adv,!gado
deste loro, e ilas sràs. Julieta e

Natália -Campos.

,.. �.

Zé'IiO
"0 EI$. UM FATO

\.

MATA

QUALQUER RATO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOSÉ IONAtDO, fI6U�ltfIJIA�\�ASILEIRO 'PRES{NTA�A BEllSSIMOS MODE�OS EM _iDOS uBftGÚ" SÁBADO,
I

. .

_

r... "
. � -� �-DO aUBf�· D8lf� fJ� IG05TO" :....1J
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C·· ��.
. .. ,

..•
-

-Na CâDlara·luJdcinal
-

(

CAMARA MUNICIPAL DE Pires apres-entou cinco pro- tando �i!l.stabCãrent'rgia
FLORIANóPOLIS 1: JlQ'sições d(� im�ofj;ânci.a pú- oelé-triea• -euja �ê��ie e os bra-: -

ANlVERSAMOS - sra. Cecy �ativtrt:ade. Sessão do 5-12-57).
"

I blica, visando
-

_

os altos in- _'ço� fO�'�ucados em Ca-

FAZEM, ÂNos ,HOJE:

I
Camisão

.

j 5)12/5:) ,'. ': terêsses de Capoeiras - tJIlOOirasJa.z tr-ês Jl.l&OS,·
_. sr. VitOr Decke - srta, Zulmira Mf:I.rga- Presidente: OSTIl LI[;hoR

.

distrito do qual é_represen- :PROLONGAMEN"F(} DA
- sr. F,lávio Márcio Fer- f'iàla Schaefer

/

1 Secretaria: 'Ge:nésio Leo-', tante na Casa,
c

. I _DE D'AGUA
rari Ui - srta. Rômula Madale- cádio .da Ci.mha e Valter A primeira providlén-cia A aegtmdà -Pro'Ponção re -

- sr. João Frainer na Martins Cruz ! refere-se a um requerfmen- sidiu '1W�a sÓlicitação.!l<O i
- srta, Glâucia Maria - sr. Wd4�mar Pacheco Na hora do expediente o t.a a ser dirigido ao Si, G.e- Governador. do Estadu em;

, '. II_" sr, Rui Celso Rosa> vereador João Navega.nte. vern�doi do EBtRlll�, s·tflci- favor d0 .prolongam.eJlitJG da
- sr. José de Sena Pe-

- .....

-T"""'"'E---M·.,."P�"""""'R.._..,..E· G' AD' rêde Id'�gu� atê o fim -da
,I

ceicão 'Guima·rães reira

.

.

.

•

10caHda{i'e de Capoeiras, ,."
t �

.,.. 1
- srta. Lúcia Maria Pé- -';;" sra, Nicolína . da SUo �an_ .em, �on,s,Ul'&l".a;çao a .

rico va Veloso Precisa-se para casal e que durma fóra do alu-
.

pésslrna condiÇão 'da �,pll; I
- sr. Laurí Si:tva � vva, Maria José de

guél. _ Tratar à Rua Jeroníniõ Coelho, 23' Apar-
J porav.eil naquele Jlo:�,. ·'.f!e�-:- sr, A.dãp Sobíerajskí Carvalho Mor'itz .tamento 2 _ Edifício Santo Antôn.io. Ido nos .}u�a:es de morre d!- t- sr. Urilbelino José Mei- - sr; Esmeraloo Casseta- .'

rr
. ficil a Isua. p-erfuração.

.- � :... r; rr O 1 A O A 'I·
..

·

_B L � _, j

•

'1'
INS'TALDAEÇÃSOAUDDEE POST.O. I- Sl\ Tuno CayaUa7,zi --:" S'l'. Ped'l'o Sartorato

..

_ .' _
.

- 'Sir. Luiz Gooza;g<l Ge- _ C'._' sr. Ivan Luiz Matos' ,Outro requerimen,to dl-
va-eri'Fal'ias' - sr. tenente Nilton .

'rigiu o vereador João Na-'
.

.

A
.

IFarão �I_lo.s Amanhã,�' the.us vegantes Pires ao Sr. Pre-

feito Municipal solicitando'
'. ,

a insía'J:a.cão. de aro PQstA ,d�
.

Saude 'e� C'apoeiras, 'lem-
I

'

.

l!lrando, na ·(}}JOrlunida;cl.e, a

. exi·stêl'l'Ctia· de verba em­

signada em Oxç<amenito deis

anos cumrecuti'vos..
.

'jGXUPO ::MUNlüI'PAi, ,

.

Também apelou. o 'rfipre-:
.

. ;
• +, .

sen.tante p.essedista de Ca- .'��.�J..(;�.
po�s �arª �ae 0 Chef�

:AG- P0deJ' ..Executi.vo dlo )fu-
'

J,i.:;-' certo�
A-in.da, na. �em�há'" que o.l1'bem tel"minou, el'as

sexta, fmpiedos;am�d)e.
De "V1'l'lt-à no r.;gime :'da JlOrracb-a.' .'. isto e _no das ga-

lochas' e capãs.-" 0-' ': . :'. '� : . <

'

GIl::tr:::!a sól em Rloria·nÓ��,. f'az·t�mpo que somen-
. t .

.
•

te guarda ...
' chuva.

E como guar')a ... Pio.r que beirado de telhas
lhas. ,."-,

.

ÂmMbã (lV)�:i d·Omingo. ) :
. ',hove.rá.. !/�'t�,.clio\i-,ndo'! + II'

Aguardemos;) )"Co.l're.!�·. dotPoyO de Porto
� qj:le p'Ulblli��i1)�:�ti:t':��p� l)siIJseção "O Te·m,pó",

'I
Pr� tra:r. ��êiVisge� ...sôbte> nJ� IDstad1o.,

.

Engr�'Ç-idlt�h{!ti:rn:a��i� '�J"��O\: "

A llO'BS-a "Me�reo'f9gJca" ir diZ' '6 ;C(}I;I�, recebe
v.J&o com a.trazo. f �'. .� \

Quas.i semp-ne vinte e q:®t_r.@ hOl'a� depoi,s. "

-., ..__;_,� �; .�
. ..:::. r.i�·':.. ;'r"';';"'_�":..zf. :. __ ,"

.

_,-
Nesta a1tura, já "andam-es com a'-a'lma molhada.

_;, A�":,IgréI�s �.ang�licás �omemar�'!l!. ho�, com p�i-
Ha pouco' qURU:UO sai de casa, levei' banho de chuva hanl es ·so.,lenidá.does o tl'attscurso do "DIA DA BIBT.IA".

, . h ... \

e lJLJ,ll�. < )' J...",
c- ..'

.' _

' No.s m'o.k_�t{)� �.a'is erucfa�toe�,' 'como nas hGras I .c;1Q..
Prurte .•�� mal. f€'J,t� 'l ho�nvel ca,lçamento da .TIa . mais a.le�res, a _Bloha ,s�p,re; :6f�fece palav.r.R's de es-I ..GR(:J!PO ESCOLAR EM

vessa Yl'us·sa.p.ga,. �b�t:u.: •

'

peral!ça e Iilloie Sfl-O' "espu'i[to e ruia .

. A' ,. CAPOEIRAS
.Flcou um eai:fte.ll'ag� flo. �eJ.o da rua.

. 1 "O Senhor tr.lnsfigul1ou 01 meu negro �c.l.o �trac-I FInalmente re uere!� (\
Pas.smt: um .a�elf; FOI a oonta. E tal fOI o ta- vés da Bíblia" é o.,.que afirma Helen Keller que, prlWa!dia.. '.

_

q
P·· Jnho lam�l'Cento qUt� ·.tiv-e �'e' v(,)l1tar á ca-sa l!la,ra troca·r da vista -e do. ouvido-desde os 19 mêses I'de idade, tomou-: .

.sr�.f.cm& NavegRlnte 1r('s I �.de roupa. DepoIs ora d'et0Í8 .. ·.
'

.

: se, g despeito de .was deficiênc.ias, na grande c.aInpeã
I. ian,n@ de apêlo ao Sr. Go-

T ."', .

'c,-

V·cnaendo C'()I!l· galh�ia e her.oi.�,· pus-me a ca-
,a O'bra de a&'S�st�ll.cia aos c�gos, não só em sua ter.ra i� do Estado, v:�an-

minhar. - I :latal, mas -em �odo o mundo.
.

'.' � a criação de um Gl'u.pQ
! ...

DIA 16 - .Baile d� formatura do Cur�e
Caminhar � Saltar �iibre pouc-inhos e .pouças. ��e I "A Bíblia -é (,) livrG 100 homl(Hn! N'e.la se enc.ontI:a �..�lal"- na 10calUdade de t

Normar liegional' "HA'ROL-
são o

ma.tp3:. Pit�.res>co das! cal\a��:. da. Aven.ld'a.
HercIho

I :�Ul: �rIDg(:1TI, de onue, ê!.e veiu, como f1)i.cria�, .qlUal·a Si,ua' IJ;�iras, lembr�o .0' c:J' "�, 'DO CALÁDO".
Luz. .: ,,;

_ ; ".
. rma,hdade - e eafun tu.dO' que lhe dlz .respelte. A ,tJIla- 'J .

.
.

A' esquina;"fiquei ao� s'abor: .elo forte ag\Jlaoouo, es-
_ gédi.::I. d,e muitas. vidas é. causada pelo áto de mttiitos .�() daado para a refe-I; . )DilA 22 - V�ral infantil - início às

perandr; que :v:a.l:'ia$ Ca,J.'l1.flol p.assassem. .
. Homens procurarem v,iver sem nioldar as SU1l'S vidas p 1"- .ímail,id:a'<le, a fim d'e

*
15 heras.

Tinha "q\ue tr ,pelo wio ,da rua. Ao lado, a -eterna' !o Livro Idos livros _ á Eíbli:a,"!
.

, ';� a El'Ue alunos relsi-
cerea de ��h'à. �>d�- ete!!lna construç.ão die um eterno. Q1UliJ 'p,3.lácio rnagnífircO', cQDstruIdo de p'edra-s I"l'e.;. : :lherotes em Capoeiras te-}:
hobel, ,que'Jl!ái> Jca'q� ,n:\U�a e qUe ·impéde os transeun- ciOS:13, é a Bíb�ia. Câmaras diférentes umas da,S' ou_a.!� de �OJttimtwr a fre-
tes· ,le tQma.rem· G pasaei�. '

'. mas ignalmeLli,:e ricas e perfeitais em sua fórma indi-vi- -

t t' C'
�> Entr.eJ na rua Fernanda M·achado. Novos s-a;ltos ·sô- oual unem-se p.ara formur �m ed;ificio incomparável, qoon ar a.s au 'as en: 0-,

..

bre }Klços e pjz®do em tijolêi.ra,s s:ol�as, 'que h-rincam de jj)U\.g:��toso e sublirr!e .... cO'm o seu VestíbulQ (Gen.esi's)!. queiros, eaus:a·ndo OOSlpeS'I1S'

?,1.pie�tr ca;Ill.a4a�" d.E ):a'ma na gente. C�timía:ndo, as �i- j 'qu,e .nos intro.d'uz dirétamente à analiSe da -podlerosa ·.i:iá'vÍlas >C9J11 -ônülus e ontros

cas' ,dos Yelhi's�i!hc:!s telha�:'Os J�Mn,borJ..la>ndo n.o guarda- fibra fole Deus na criação, dan,do acesso às· CÔ� Legis�', .<etallies _ d-eeórrentes do '.
chuva e re!pJ��i0.o p.or t()d�s os "l,ados. '

. iativas, seguindo.-�e. a Galeria de QuJdros d(i) livra his-� ,af.astamellito: acentluaà.) do�:: ' ---;:-rP.-·
----

J,;,trav,e;s,si@!i,sr·,pJ:aÇa15a'rH:l,an.d'Oco.m.om,a,labanstaló'rico oillde suro:-eÍll valentes hemens 'e· cell.'a's de' 'ba't:a- .

and '1- d
. ·:�i 1i

'. '. 'C' :. .' -.: ' .' o' ..' .CLWl< o.s. a· unos ·e suas re-' I

R"J O D Eii'R.· "N .. r.O":.' ..:.' ,.;�.esôhre, o me� ;nl;)";:I<'l J!H'lillm .,?U �sa qlle @ v�lhtt, come- lhas gÍ'g'aFli:esc.a.s e de mortes her0ic�s. Além .d�a Gahl-', . '.
.

.' .' .

1 SE! i: ;;
ça:do com f_�la e� largado tOllio:'cavaolro eansaQ'O. -

da Mtá .a Sab dO' Fílosofo (o. Livro de Jó), atráz da quaL ,.sNleR;Clas. � meado ,�lde -e.
••

Desc.i -par.,a ,tomar o onibu8'. !lav� sai:do. uns t�es B,é acha o Salão. de Concêrtos (o Li'vl'o..lde Sa�mos), on-! I,e.n.con';'l':.t o Estaibe'i'eeIttren,to
i O J: S - O... D' O' :R'minutos' antes, FtQf,l'ei, que,' ai . eQ�<b:,.d'O homem na de a.' alma �e c.el-elta com fo.rlDosals harmonias. Depois é :>tte EB.'5ino. .

'"
terra é esPeral::'S�mpre. AfQlal, eón:s'-e.�ai oe fui art:é onide

a Sain do C(')t1selho (o Livro de P)"@vérMos), p,a,ssando-se'; :�LANé:En:ES DAS, CnN- U�. T- 1.1 l:. de;vi..� ir. Q.ua�:n�: f� da Fel;ippe, S�hlI:litlt. Saltei .
ao Departamenit.o fie Investigações. (Eclesi&s;t�s) p -da:lí: . TAs. :f)!UNreH?'ÀiS -

D@sci,Jretebffi,l'('{opelacara"raJadasdolesteunper- ao Conservatório (Canta'res de �a1omão) e- logo chega- O vereador Carmelo Fa--
.

. H. 'I!-I EsN;t 7 Atin-ente.· .

'-,
,

..
- '.: Imos ao .Ob�el!v.atÓrio.,. onde Os frofétas cQlltemplam a'

.

" :v � I.
Dobrei a esquina para entrar na ·Con�el��lrlil Ma- "Estl'êla l'e�piandebcente da Ma{nl)ã", anterior ao rija.r l'aoo -' contra' os' apartes" li '..

fra. 'Idó "SólIda Juslt.ica". Gruzando -ó pát�& chega-se à S·a- da bancada situacionÍlsta _:
1 _Af�61 A D. Ás'V E"i'

N0vamen-t-e- os:-l!eirado.s pingAllld:O ·e o" leste v-all'rendo ia de Au.di,ência d'� Rei (os E1valng�ibos). Ao 'Deparlamen- erit-icoH GS' balam<letes cn"" � f
em -Hdas a·S pJret;,jes. Em ,leque.. '

to do Trü'ba,lho do EspíritO' Santo (A;1;os :d.os Alpõstolos) ;lW'�s i')ele:," Exec.utivs à:'
..

, Para I; DesinfetÇã_o.·. '

E,llt'rci na. R,e:�.ção do. :'0 ESTADO":
.' is�gu.e-sé a Secção ;te Corres'pond\ência (Epi's·tolas!) oode· Gâmara Municipal. e re!e�.

"OS S ... -.U.'("'I'il-"':.'s
-

A' .port,a, _� Domingos ml1da ac·elerou � minha, catga Pau.lo, .p.el1lro, TiagO', Jo.ãO' e Jud�s traba'lham sob a oti-
Il'erul:.es- aos úHJm{)s r::ae1.es' -u CIIJIICIIde nervo.s cCom esrt'•. pergunta :-. "Chove la fora, OsvaJ:-

entação do EspirÍ,to Ida Verdade. : .
'

d.o"'?"" J:' Finalrn-el;tte cher-amo.s a Sala do. T'rono. \",\pocdaHPI'se)' �'P·!OA�·���nENte..;e:::�:eTiOES·'" 1'\'1:\ -01:.'f.O D'Il-ftl.Z.':1"�r:a o 'J.lnl.
'. '.

� nos qued.amos ar:te a grandiosidade do eSplrIto �. ou-'
. "'�- . >1!V'AJ;" .1)'''' �� V K

.

A
E sem respon_(�-er, fechel·@glilardach·uva e fu� para vor e :a(oração ·elf'vados COJíltinuamen�e. -

N:A.TAL A' ...I-A Msll ;1. 'I .. A '

..

a.minha mé�a, -de trab-a.lho pura escrever esta cr0Dl.qNI��tai. . ,Em todas :asJ Gall1eJ;ias adjaocel.tes e na
-

Ante-câmara � vú_hr . �ãrD N;�V'e- :v � t ..

molh�,dla· ·e '�n.gu�a/
.

. ?
do J.uizo... vêem-se iHnltaido.s., i.?úm�ros. quad:os da. juiz/>-: ,gJlIDt;,e:. P.iRs. fêz apêLo .ão· DI·st..rilir.diíl"·.fx·clu ..1v...

·'

-.para"- Chove a��.� caro .lied'or .

..

e maravlllhtils:as 0enas d·e glorIa assocLadas a manlfesta- a... Toa .�. :.4;,_ 1\11', ..
' UUIUUI- . ."HI' .

.
•

. , � CtT' J? I'm...'_ .....,.I;IHl1C1.PIl! lpa.-

tI:'}:lJIIO DI·, JE.-tf�I'.A' �!:�!�e�itho de DeNIS como Reli �os lWi's e Senho� d�� rã' que 'detémin,e o p1lXa- f1·0 t�l'a:I·.ó p o-lJs
,� I I\. O Ri) A u. GLA rr "nemFav.enhH·.\�,OS aguêles qu� ouv..em. a Palavra .de in� oos'

. �ÍlltfmtJ88 00
(I J!'" 11 > Deus () a zybservam '. . I

'.'

1"
.

�

:

·�fWiLCioha:r.ismo mUIlÍoipm). ,·S·1 I, IA, ()TIJll ,li A
A BibJi'a é a P-al-avr.a de Deus e tomá-se "tâmJ;mda.· 'b

.

�dia"
. .

de .pa>ra o.s meus' pés e luz para os 11Í'eus, caminhos"'! E' o �==: �eferelÍ't: =.'
-

"�IUl7,.tdIf·R_Sr 36- (lix'PostaL.. instr'nmento divino que conduz os' homens mi se.nlda dai
"um ��:O't!�,rár�ec:�i:n�t� :I�d�:n::n

mês: ��r a� dw Na- � . JH�1e1iI.ne: .,. ,-

- .

�}���fit� '"�N"X�):. >,�.... _."_,-" ,
' '," ��:_",;;';,:.)r-: ...":"','�_

_'"=""'!'r...............""""',,�� .• '�.."""""""",:j-

...... ----._._---

".lt:'"

-------- - ._-_..•--_.- ---------,- .. _._�- .,---. _.- --
._-_...... __ .... _ ......

:.:---

Corte t,"" •.
I

r
"

"
J

Maria d'a>rCon-- sita.

Osvaldo MelQ
-,..,..-'_

. ...,;#:-(.�'
... ... .

Osval:do Melo :
..

Gilu; â': 00M'EÇA A'S SEXTAS FEiIRAS O flor·ia­

n1i);JÍI'l�.itano já .registrou o fato.' As chuvas começam ás I
s�tl-f�i-ras.

·0. &.1'TAmr O •.UI...laTTaO .0IA&IO, Da I. CAT&JU'"

DIA 21, NOS SALÕES
/

...

Aos '62 novos baehareís em direito, que hoje co­

lam gráu, em nossa Faculdade, quero mandar, da ..

q�i, 0· meti abraço gratulatório. .

-

.

De jeito. especial e co� especial' afetá abraço
amigos diletos e cerrrpanheíros de trabalho: João.

.J!aime dos Santos, Augusto; WQli., .Har.rj' . Correia,
.Amké Taraow&ty, João. José Ramos Schaeffer,
Waklir'Pra Be1di, NUton Gouveia Lins, Osmar

Cunha, Pedro de/Aleantara Pereira Filh.o, Djalma
Garbelótto, Tülio Cesàtr Gondin.

.
.

P.air.a:- que o abraço não vá em sêco, permitam­
me QS jo.\'!eI1s colegas duas citações.

"Esta, d.e�:
.

"Ora, senhores baehareís, pesai bem que
vos ides consagrar à LEI, num pais onde a lei
abSolutamente não exptime o consentimento
DA MAIORIA, onde são as fumorias, as oligar­
,quias mais acanhadas, mais impopulares e me-

1'1OS respeitáveis as que põem e dispõem, as que
�, e desmandam em tudo; a Saber: num
país, onde, v:erdadeiramente, . ;NAO HÁ LEI,
.nãa hámorai, política .ou j�çamente falando.

Ccm$ide.rai, pois, nas dificuldades em que
se vão ealeàr os que pr..Q:iiessam-a missão de su.

. tentácuios é au«iaiares nA 'tEi".·
.

.

Esta outra, de um desemhargador�"
",0 direito é muito difícil".-

, '

. 7 � Grandiosa "Soirée da Moci- .

dade" abrilhaniada por Paco
" e sua Orquestra de Danças.

.

mA 14 - B,ail� de formatura. �o Cmso
Tecmco de Oontalllhaade da
Escola de Comércio "SENA

.

PEREIRA". 'It
'I
I �

NOTA - Reuniões O'ançantes todas às.
5.a feiras, das 20 às �3 hçras. .

Veada de mesas na seCreta�

ria do clube, ou no .EMPÓ­
RliD LíDIa' SlLVA.

----------- ------

Frio
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"0 J:.tado" o .au anUlo ,Diário de Santa Catarina F�oríanóp�lis, Domingo, 8 de �ezeltJ.�ro de' 1957

��------u---��--���-----------------r\------------�
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"i..�, -�;:�1�' T ........

:�
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"

:..�. S A B I A"
_ ..

'

, , '

' :t -,

. QUE EM FLORIANÓPO,lIS' EXISTE UM LUGAR - ONDE:_ SE-'\
.

,

-I ENCONTRAM' ,'ROUPAS' POR� PREÇOS/)-�(OMÓ ESTES �
•

_,._ -

' . ':;i," ,

"
. , ."

''o' !

.

"

. "

." �

:.J

1 "

-, PARA HOMENS - , �-

I,
.' ...._... - -

- )1;-

'!ernos "de boa sarjaazul marinho
, ;,.

..

, ." j .,

,

\

.

Ternos.de tropicallj2�lã
"

.�..
-"

.

.

'!
"

"'....

::"
-

. \,

_

..�\.
-:1'
i.,

" �-".

�. '

.....:�
,-..

__.

'_:��dça� de puro Linho

. i \

.'
.

t � .

,!�rnos de puro ti�hó

c.,

,CRS 1.080,00
':," "

... .L,.

/ '

. '.

Calças "Koringa'" .

.
',

- , CRS 105iOO
"

. 't
�;.

/

• r-'

",
�" .

.! I,

'.

�. -:: "

�-- .t..-�-;:. ,_,

::��"
:a

...�, <'

,
'

_<c
r . "� " �,:

"f
.'�.

, ,

'

.

.l.
,

.. .

:
-,

,

I .

.�.

-

. '. ��- .

, :!
"

1 • Vestidos, desde"
... ,,:�

CRS·98,00
.;, _'

..: .....
,

.. ':' ,�_ ...\-

a (R$ f?5,OQ_
. ,k.'

\ ,.: .�'.-�: ��;

, .'

Tailleurs de ótímo ráy�h, modernos
<.��,.-"" "'�:.' ,

. .

.<' ...

.

.�' "-

T�ill��uTs;iae,�gQdiQ;,e;tariipado
-

_�,�_�, ;'"!-O' .W:\:�r;,. �
�

.("'�.:t
-'� ',� :�; ""'..:� .��. 4T '.�

-t
.......

� .. f �

',�"

-,

Blusas bordadas

• a (�S 39,00
'" - � .

-r-,

Bons eelegantes Vestidos bem '1'0-
dadose,

•

QUÍlti()n�s de setím acQlchoad.:f"
, \�., " _; .: ..�� i ..... _.

\ ." _. �:::.
-

t_ ,"I, ,'1'-. n • ..,.,...,...; �.. '

"

':'.i

Oue.a "&RUIINHA" nãO
.

fOi triadà para ganhar dinheiro •••
�'_L

, ,
-

, '

�.J-:_·;a: _- ... ;_

i
.. ,
I \ �'"

•

� :1:",::'_
....

"

.

. ,
-'� .',

-,

.E;J··( L U S/I V AMl N ,'E . ,'PARA- SERVIR O POVO!
J.'

.

.....
7

.' ,/

S,A'S I A
s....it.-� I

'

•

.1

�� __
•

:_:,/
" '

;. '.- que êst� lugar chama-se a �rGRUTINHA"'!
:.'

. ----

'.

,·,':·rl-

. � ... ':II- ,"':-o. _,
�.. "

,

�... -\

, '
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Colecionado de levis�", não se' conf�'mou e apelou, um velho de e a alguns, dias de ptis.o. (e13A)

estrangeiras por Wal,ter para a mais' alta côrte anos de idade, g9staya bel- - Que malandro.l declararamss em uma g:re-

Justiça amertcana, jar moças! Até aí. , .. até. . .
__;_ ve inédita, para obter. me-,

=r
-

t:
.

l �e�i;�qU�� �,o ve�ho que Na vila Hernaad, perto de lhoria dos seus' vÊmcil�.eri-
A solenidades funebres. não' g'osta, relembrar.. tem-. San Sebastian, (Espanha) tos. Em lugar de abandonar .

<'O GOverno da India, c�n- le' enterro 4'0 Conde c da .pos qÜe'não voNj�:m: mais! o' um
-

bode conseguiu entrar o trabalho, êles l'esolver�m
forrhe decreto recente, exi- Condessa de Ha"rrowbY. em dificU' é consegui-h>, Mas em uma casa, cuja porta o Ideixar crescer a barba! Is­

:ge que todos os macacos Sandon, InglateFr�,:s,e r��7." 'o l1��Sb. v;eqlO,';; d'€. Chic.a.gQ ve�t9 abriu ,e onde um ca-, to mão é certamente um,

qJ;i.e;,.�deix.Jim··� país, estejam Iisaram no> me'sm'a<- 'dia1 e ,j;n'veryteu um' meio',mal'avi- sal, 'l'ecem'casado e em-via- bom .reclame para uma' ff.i·� ,

munidos' de 'uma .esp.écie de com a musica., '''f.- Mar�ha, lhoso e que 'lhe proporeio- gem de núpcias, pretendia bríca que' prepara 'apare-,

P A R"' -J ( I· 'J� ,A r,,-'Ã' '0." kla�saporte, C9111 �fo.tog1."a:tias, Nupcial", sob�e' cujo som 'üou o prazei- de muitos hei- residir
..
Com n:!uit�, sacrifí: lhos de barbear!

•
-c,

,
�. " rdados de"nasClmeuto, im- se 'tinham c�ado.68 anos ,Jo,s dados a mocinhas boni- cio haviam preparado a sua

BENTO MA�OEL :V�LE.�:�.,,e.,:MARt�, ��L�N,A press'õe� digítáis- etc, antes, Este último

deS�jOltas,
Diáriàmente ficava na moradia; moveis novos es- ,As mulheres da.cabelosALENTE particrpam o. :nas�WiYl-ep.to de,,�,sua filQ,a·, ".

'do Conde' e d'a·." Condessa; Bstação a espera de .....lgu- pelhos bonitos e 'grandes; vermelhos: -

ito
"

olete Maria, ocorrido em 1-12-57 em sua res'id:êncial' __ o •

."" sao mUl.O pro-
....._.,......-_._--- -- , � - _.-,--_.�--' .

'

;N� unidade itmericl?-uf.l d� 'qU� mor_re:r,am'o fnesmo"diai; ni� jove� que d'essembai,- etc. Quanjdo o b('jde entrou. fu�ra,dias jielas ,fábricas de

.;-' ". P ·-A R , ,I C '1 P A ç A 'o .

hàt�rias' blíndadaj, de .Mau,:: �. C'Om a, ldad� de 91 e 89 cava. Atirava-se de braçes na 'chs,ii,' "llatúralmen,te. 'se relógios' da Suiça. Íl':' 'que o

'; DORA E WlEMAR JOSÉ ELIAS .nheím, _Al�ma.nha,· �_Olr\7e anos, re�pectiv�mente, foi I' aberto� paTa. qualquer des-' enfureceu '20rque' 'V:il! ,rio, cabelo vermelho 'é o', únlco

partlêipam' a seus parentes ,e pessoas de suas rela- à.larma<porque faltou 'um umajmaaifestação de seu conhecida, dizendo: "Minha espelho um outro'. bode! -que serve para polir bem 3,

çoo� C!' nascimento de sua filha
.

pesado carro blindado. Não 'mútuo .amor, �. multo querida n�tiriha;', Avançou rro niesmov. . que- pêdra Rubi. Cabelo de ho-
•

<- DORIS MARIA :demol'ou se�'lde�éobél'to Uni" beijava-a e, alegando então 'brando o móvel, assim 'co". mem é demasíadamente
ocorrido' no .día 29/11. ' .' <,' ',' '.

.

.

'
"

, ,3'@vem soldado,' awerican,o,; Em Chicago está sendo um e�'lrano, desculpav:l.,.�e, 'mo tu'do nt�i-&. que lhe apa- �grosso; o cabelo. ,preto fe,-'
_.

-.-P" . A--�R--. -"--1·'C-�.' '1'''.P.·.'''í.l- "r:.,,; ·A"';:�:Â
..

".: \: f:., ;d.a� f.o;ç.,a
..

� ,�l�: estacioa.aJas,
c'Úflstrtido' um ia7ranha-cf'1I e ia esperar aproxima: 'ne-' receu p�la fI:ente'-', .

.

minino é muit� que;br:'l-í�iço
.' .' '.

'. ,,- V,. .

qUIS ... VIsitar' a' namQrada �le "mil metros 'lc·de 3,:11 urf':, ,'ta! Af.iu.al a polícia df'ReO-- e o louro 'muito t'enro.' A:s�
Vva. CLARA MAES '; ... ' Vv,"à.",Rosi éONRADÔ . :, �ue l'�side ,e� WOI'�s. êo� .que �)Jrig�rá �O,OOO" pes..l i briu_a ma.nobra e prendeu o I Os

op.erári.OIl �a ,fâb.ri:� �im só resta' o .cabelo v�r-'
têm o p.raz�r dé participar kos' p�rer;tes !! aémlios. mo' nã�' ené'ó;�trou, outra Mas,; IStO, e, n:U!t� maIS do I bom velhmho, COnldenando-1 de a��arelhos", e}�hncos, ,·de melho. . .

oont,�to de oa,�me�;;::: ::��!\>:" , ','
"' :<'"

.

eonduç,ão., ",,� te�'e d� ,;Üa8 que a no,,, FI�I.nóPoli,! I iiie--.•M••••-..........--------'

u.R�:t::.:a;:�::�.l::e nO�:1:�:E��::!:b�::�25· �::::e::�::�t�::i;!:I�:,�n:::;::SE�:;�:::: I
'

'IEII'O � CI·a'� . �, I
����:.olis- _. __.__

._
'
.... .;.:' ,�� _ ";'.. �":"_�,

fen, porque faltou gazolina. c.��!:-:d�!�i;�v�n�o :1me_15 . Mat'r'J"z'S__
'

Ru'a' F�cll\l.p'e./S·chml�d't, 3"3 .' � ". i '

Mi-S. S,usan' .Shawn apre- ric�n a é,',O "despertal'or:-
,sentou qi.JeiKa. con,t'ra um'a colchão", Q-uando sôa a ho-- Filial - Rua Conselneil'o Ml.lfra, 2
fitm'u que f�.brica: um. .pro- . ra de- despertar, um baru-

_ SECÇÃOUH TtNT�$ i;_
.

duto chamado "Kik", paI'a lho infernal sae (lip colchão
REKOLIT -=Ainta ri óleo esmaltada de oélí&simo acaháménto/

.cura de rugas, etc,; ·a,l:cg·:m- da cama, .só páraipuando ,a
I e- rendimento

.".,do que o mesmo nenhlim P9soa deixar :(,:wamz." O· ,

O Vereador Júlio Paulino da Si,lva, líd,�-r 'd�� Banca- efeito lhe' cau'SOu. -Por três ma,quhlismo, que -lé movid{)'
. TI,NTÓ AÓLEà REKQ -.- tinta popular para p�nt1:lr:as em g�eral ,

da do PTltna eânwra de Florianópolis iapt;esentou umà vêzes,. a justiça rejeitou a, p<n° -UJ\l contá.ci:o . elétrico, TINTA EM MASSA ._- tirita à óleQ, concentrada para 'uso de
indic!l,çã�. na '�essão Ide 2 do corlJ"ert·te;�:';da �ai�r iJ;ilp�� queix�. justiiic�lIÍdó�' �n-a' ni'o 'p�d��"""S;T deg!lig-a:cl()�>d:& ':.,. profissionais .

'-

.

,

... '�
.

Iitâlncia para a, cid'Hle. ?' ,d_igno e zelos,o . v�reador:. está decisã� corp "a, a;lega;�ã; d� rri�;eJÍ'a :�;eÍl�humá �
.

só P::ll�Il.' ESM,AL,.TE. REKO, -. para pintura.s.--.intetn
..

a.·.. 8,....,... r,a,'�ida. S,·.ecagem,e

Ipleiteau'.90 -a abertura Q'RS ruas' :)3erna1(dino Vaz e Se�un- .
'

,.,'�,.' .''''' i. ';::. '.
_

.' ._

",. p" t I'
' ,

G l' D 't . que a' queixosa·· .'.'j.árpa.s1'í6U' in.e.smo�;J;le:p6ts',de.,ter a Pt'$- b I ab tQ,}no eixo o, 'lgando-as a rua a. bI ra. : "y.. '," i' "'" ..'. � .' ,., :,� .• " ,I. j "

, e o ac amen o ., ..
,. � " '

,': --.
'

" -?'x.x",�
.

I, .......t � >;,/ :,:1 d:? t.e�po"..� que>':�·r�:.;'\a�� '��:�sJú leito;.: ES�t\_�T.E F;XTRA !",i�t.�úi�,},d�·g�a,rld.'�.·( �.esiSfêO��, ,iliter- :.N.a Câm.ai'a' 'M'l1.ll'idpàl· '4.e'· F.rrn.iãn�p'()l.i-S', p "{i:ere.a� ; Sr..a.�n.. tem' apenas ,8!1:.· ��,o�.:.'.'.. '" ,(� '

..,1 .... J.' ti... :".
. ..., . 1

I' '7 "F " .. ' ." '". ":nasaexterna,S _.�, _,,' 1/ ,�_' �',

,�,,_.d�JÚliO�P\t
..

,U'liílOOcli:!- _'snv.�.;a.p�es��.(OU,�,':.;�� :pr�.:�to �e' d�,,�dade! Entretanto.(';..�§a.�.J�' ,/1àn1f<_:�!i\
.. �.;� , � t "

lei f!·)nsi-der�u1.Uo' de' utilid'nde ·pÚ;bli'e:�· '�lo�l1edN'a�, ��- -4 � -', .

'.
., :�:;; ':! ' ,',-. ...

'. ',�l SINTETICp RENNER -'- esttlâlre1p�r�':lbcJ.��_ 6� fip.,s indústriais! f.1>i�ita· é�ta,r-iJWnse:,; , '-xxx ) c,·��;.". }:i;'fk, ' ,'. é', ',� � Jindicalo �dti5 �>;f)l1l[ ,

) ,..,S;� 'no' ,�S�AL� ASS�ALHO -" pab:l-interlOre.s'i'risíste�té :à' ágUa"e,
'

,
o líder dã BalÃccltda-oe do "P'l'�,.Jri'a,:çi�a;r.� �éi.F-lÕ�ia---.

'

·-C , .• -. :'�-, ·F·I�Y.:'.',r- -: <. -,,�. �qbao" -

-. li' ,�,�"�...
, 'IdÓllo!is, ldeu �ol�lfccfínento à eàsa de uma c(:)m�Íl,i'cação ,�merCIO "e ': .' IfM, ,:' S. ;:.".-: TJNTA OPACA _ uso interno 'cgmo fun.go,l,ixavel � ; .

-
".

lo. �eUàdo,. a ,êle' dir!gi??, if;r�rinando-lh.e que o Senador '

EDITAL D't: tiA"� ;: '. ,." 'c' "',

,:".�,:�y��I, UPACA BASE -'- sintética fôsca" para. furtdos ' em 'g��al, fácil�rlos Gomes de Olrrvelra haVIa conseguido uma subven- -

I
, :. �:��:If�'i.' - - ','!:;'''.

-'J'
�"" �

.
" .'

1
: ,",'

"

• a:-fio 6e 100' mil cruz.eiroB, 110 nrçamento �á únião pala. J1.. Diret�r.i;:d�t��Sittl{��f�:� �t s,se).:Í'..$""'� '" de hxar ,
.

'

..
, .·�\t' ��._.�- _I:l�58� p�ra a AssJciaç-ão Datmas de

,
Ca'rid'ade \de�Jl:O>. As:S?���d�.=�paFa.- à �sié:nib!��� ':

'.,' :�?�tk /: á:riâ' a f ,�_ ,!gsç:A RENNER _ para acabamento mte�no ,

tuanopollS._ ,.;, :, �:..;-;;.;,�:::. � J.:ealr�ar-:se"i:to dIa 3. do corre��e'; , iWça-Felr� l,as 19,30 I MASSA PARA PAREDES _ SELADOR PARA PAREDES -'- _.
'" x�x, '.� �'C�)�';,"'t�'," horas, em'sua séde social, 'ã:-rua""Trajano '14,lsobradb;·1 'fít�' MASSA'PONS:\R "'" .

" :o Senador Saulo 'l;tamos, infatigável como sempre e Com a seguinte ordem' do 'di�.- .:.. " '1 .-

.te 'B!,�,' - �. ,
"

.

.

.
•

Minand� 'Com as aspirações dos ,:ata'ri�ell'ses,. con_steguiu
.

Eleição da. escolha dos deleg�es, ao 1,°, C�.J1gtesso':: TINTOXIp� pro.tetora. sintética, anti-çou:osiva, para �,a!fei.. _

.,,:
'.

ª,-provaç�o,;no Orça�:e�to da UllIao p.��a 19�c8" de emen- Smdica}" C�tapnense,
"

_, '� ! I" 'ra é metal .
:

,

,"
: '

ias destma,ndo 'auxl1lOs para as segu.mt,es, entIdatdoes: ,.

Jprge!, LeO'l1..el de �aulp, .; I ...,..., . " . ..,' i.... � .:;; .' :
a) - �,�:::o�;ó Rural id, Jbi<ama - 50 mfl '

". Presidente, :.i:jfl ':{__ i I FER�OXID,- smtebca, anb-eúrroslvapara ;SuperlI�l"� ��ta- I
<b) - !::�:ia,ão Rmal ae MM,. -' 50 mil "",

,

E
.

M P R E G A DA' 1: 'I ��ERRALHEIRO _.'��fi;:'i:'��PIY,!!,' i
,)

.

Associação Rural �e,'� Tu�v.o t-
50mil cru- .Precisa-se para casal'e que durma f6ra dp, I:)�U- I

licas .i , ,"''ôII��'''':

:) .

.

i��;ia,ão RU� de Orle." - 50 DJiI ao- ::!n70�'����J=�7=�' 2�
. 'r�r- _I! ,:�OC������g:COesm��:��::t::i��17;:i:;:' i

e) -:- �e:;::iação Rural de Dion� Ce'rqueira - ., E R R E'N O
.

_E M I TA J A I II gem, alVOra perman.ente ,,'; J
-

�

50 mH cr�zeiRr.oU�'_'fl.l ,. yend�-se de
.. ·esquin.a, p.r6prio. para c;,Jé�cl0., ';,' .1. TINTA. PARA"TELHAS DE -BAR�O- - próPria· para_, uIlHor-f) - Àssociação .. de Gapinz;al � 3QO �niil "

1 I d
' ,.

cruzeiros prOXlmo � Prefeitura e Nova lV!a�nz, na-par�e,:,a ta :.. .' mlzar a cor as telhas
..'

..

. da cidade, terreno plano e pronto a se . constrtlir. • TIN'T'A NEGRA b t" r,'t -

d' '---:-�h .'. f'
. - .

g) - V�rba para prQsse,guimento das ·Obras.. d'e
Tr.atar no local',.com o Sr, Peixo.tG -. ' r.ua. ,Br�sque1 I'.'

..

.

. -.- e ummosa ,para pro .eça.o
.. e c

ass.ls; og.oesConst,'rução 'da E,scola Técnica de' Pesca da e ferro em geral
��::·a����::catarina, sua il1'sta-Iação e 'fun- 'AS,SOÇI�ÇÃq(A'ARINE�SE DE E�GE-I SECANTE LIQVI?b -'concenirado á;base.de �humbp éobal-
Emen<Ja Ido Se�ador'·S;atl10 Ramos:;.$ rnilhões 'NHEIROS

.

('ONVOC'A'ÇAO DE ASI'�M II
to e manganes :. '. (';'L

de ,cruzeiros.. "

.

". �
. .,

.'

.

�t,
-

.

OLEO PARA_ASSOALH� � óleo c0lorid� para: n?,RyHs e �s-
�::.d:1a�� :e����:s �:I���Z�'�.:�� de Oli-',

BLE'IA. EXTRAORDINA'RIA ;
"

I
"soalhos . '. '; � '" �ú"''',�

h) .;:;_ Federação Ida Colonia d�e����c!ldofeS_' (JFm�n- Ficam cOnv.Ocados· ('s srs�' sócios da A�socia�ão Ca- 'I
.
,LUSTRO PARA ASSOALHO _ á ·b?se ·de gonia-�aêa. .

da 8&'ulo R?,mos) - auxílio"; {)OO ''qlil cru- tarinense' de' Engenheiros, para a Assembl�ia j Ç}eral LUSTE.o�TRAN�PARENTE -.- verniz' colorido para móveis

í) � ';::aosó Campo ide Mul'tip·li.caçã,o de Sementes Extraordinária, a realizar-se às 2? ,hora� do diana
.

d� . ANTI-MOFO _ para 'ser:misturada em .tinta ou verniz imuni-'Dezembro do corrente ano, na sede SOCIal. '1.,} ."
.

,'�., 1(" ...•
.

".
'
"

,

de Tangará: 500 mil cruzeiros
" ORDEM DO PIA. 10.) Apresentação do c ���tóri:Q f<tl,,':' ".:zangO:3 PJn�UrR. _

"

, ....
j) � V�rba p:;',l'a lk'1.gamento dos saláriõs de tai'e-;: semestral da âfretor�a ,

..:'..., �," , MORDENTE - veículo para po de aluminio, a 'base de bor-'feiros do Serviço de Economia' Rural do Mi- 2) Assutos geraIS do mteresese da classe, :P h I' d.
.

"
, .

nistério àa Àgricultura (Emenda Saulo Ra- Flprianópolis, 23 Dezembro de 1957. J, I
.

rac a c ora a
'

..mos) 400 mil cruzeiros' CELSO RAMOS FICHO Pr<�súle�te VE&�IZES: _ CopaI '- Flattmg -'-. CristaI- ASSOillhQ _',.
k) - verba !larà a. insta'lação de um ambu'lat6rio j � I·' . Subm'arI"nO

-;- ,d'a Policlínica de Pescadores em Ara.ça.tuba, rr S E R V,I C Ô M I L I Ti 1"';"', TINTAS EM PO"':"':':_'GRAND'E 't:-ARI'EDADE DE BELI'SS'IMASno Município .de Laguna t 300 mil cruzei'ros .: " t ..} v

.(Emenda Saulo Raniqs - Benjamin Ga110tti) '.'.·DIA DO RESERVIS'�." '\.< I CORES PARA TODOS' OS ,FINS <,' .

1) ,- verbç_t para o p.rosseguimento e êónc-lu-são� das
.

. II t TINTAS pARA AUTOMÓVEIS E "PRODUTOS AUXILiARESobras da Escola de Pe'sc'a de Ribeirão da IlhK . Por Decreto-Lei' 1908, ,de" 26 de Dezembro dJ:! 1929,
de- Santa Catairina (Emell,âa 'Saulo 'R!lmQs-' ·develiio apr�senta:_'-se'no corrente ano por ocasio,ilas J NI'fRO:LACA - base nitrocelulose _ Fino acabamento . .

Benjamin' Gallotti) 500 mil cruzeiros ""-. '? Coml"'TIoráções d'o Dia 'oos Rese-rvistas, isto é-?e ��o,à: 161 FUNDO.BASE GLEO - anti-corrosivo - Máxima' adesão a
- Verba 'el�vando' de, .250 ��r� _500 mil ,cr�zei- �le Dezernbro" o� s�guintes� elementos

,P,ert.encentei. a. r�- metais'
'"

.

-

'j./:.:_ ,_., "

- ros a dotação para" a aqUls�'Çao Id'e maqumas' servo,. do E�ercIto, provementes '40 ExerCito ou d�s Pó-. '
, '-

,

e v'iaturas ,do Serviço d:e 'EcO'l'lomia. Rura)': licia3' Milita,res e;Co.J,-pos d(�ombeiros, d.esde,.a lúltiM�. FUNDO BA�E NITRO - rápida·sec;agem - Fácil. de lixar .

5ÔO mil cruzeíÍ·os". c�asse P?ei�ci�da:�,téa,º�, 1j)27. (i\rt.,4,O rIa LeI �dr,s;l'r. 1- MA��R.âBIDA ...:_-qase nitr?ceIulose. Rápida secagem, e fá..:'
'n) - Para a despesa dos .trabalhos de locanútção, VIÇO Mllitar).- .• '. ',' ." J., ii'� 'I�" .' cH'de -liXàr . '-.

.

, .

.

.....
dematrc.ação e aquis�ção dle' terrafS, visa�do a -, Oficiais e :Aspirantes a Oficiais R2,:. I. :_' - ,',"

'.

,criação de um Parque Naci@na��na região de . - Sub-Tenentes e Sargento� d,a Reserva

.. Relllune-l
PO�IMENTO GROSSO _ para uniformizar' a film da ·nitro�

São' Joaquim da Costa da Serra e Municípios rad-a ou não, cabos e 'Soldados, Reservi�tas :e'pos.. laca "

,
"

LimitrofES em ·S, Catarina 20 milhões de cru- suidores d.o Curso Ine' Sargento., . :"; ':

",.'7, lin:�r�:R _'o_ SQL).l;F,.NTES�"REMQVE90R ," "

.
.

�-
.. �'�

------

Lange.

- Luiz Alves de Lima 'e Sílvã; Duque de Caxias e't

rechal do Exérdto, ao morrer disse:- "A morte é o

eScanço do guerreiro".' .�. ,
..

P1Ã.'R.. ,TC,J>P 4 ç Ã',·O>;···
Sr. Maciel Chaves ((�.úa exma,' espôsa- srã.: zs­

raide
.

BrW'lJ>
.

Chaves.' l?_�rÚcipà.m. .

a!Js seus parentes
e pessoas 4� suãs relações o nascíménto de uma en­

cantadora .e ,.F0'busüi ip.�ilina. que. na ',Pia Batismal
reebeu o nóme-, de ELCIMA, .ocorrido nó dia.... 29 'de
novembro p. 'p$sad_o:'-" �., ,.- ,;'

..
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-'0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis, Domingo, 8 de� pezenibro de 1957

------.-----�------�------------�;t\----------------�

Sagração:·· Episcopal... r�»;r>�:·,);·}t·�·i'�;";'
(Cont, da última página) tificial, fazendo três vêzes em que veio encontrá-lo li

c ,

2. Os ritos da Sagração, o sinal da Cruz sôbre os Bula de setembro do cor- ,,' �\
Antes da Sagração prõ- ,irelsen1les. Ajo�lha:IlIdo ,S� rente ano, pela qual Sua

'

)'

p�'ll1ment�, 4i'ta", há cerimô- três vêzes diante do Prela - Santidada o Papa se drg­
mas preliminares. O Bispo '0 /Sagr;ml,:e .. Dom Wílson nou'de nomeá-Iõ Bispo ti:;u­
sagrante os consagrantas e saúda a Dom Jaime, em lar de RODOSTO (atua! CI­
o eleito, ao entrarem na C�:-, agradecimento e júbilo, ed- dplde de 'I'ekirdag, nas mar ...

tedrul, oram algum, tempo toando cada vez em tom gens do Mar de Mármar'l, na
diante do altar do Santíssi'· mais elevado "Adi multes Turquia) e Bispo Auxiliar
mo Sacramento e depois nu annos", Num ósculo de paz do Rio de 'Janeiro.
altarmor, Tomam as vesti- terminam Os ritos da sagra- Durante a Missa �de Sa­
m€�tas episcopais .e a se- ção. E' recitado o Eyange- graç'ào. o côro composto de
gurr ouvem a Ieitura da lho segundo São João (cap, elementos dio Côro da Ca- I

Bula Papal que d�&igna e (, 1-14), cada um dos bis- tedrar e do Côro do Estreito,
elege o nove bis:po.(: F�tz -se pos, 'o sagrant!! e o Sagrad« sob a direção do Revmo, PI),
"então o exame do eleltai':sô-' em seu respectivo a:lltal'. Pt.. Agostinho, executará, a he-

.

bre o.s vários .pOntos (hi, fé nalmente, os bi�pos tiram líssíma "Missa Solemnis .

e da. VIda epíscopál ('para OS! paramentos e os fiéis vão STELLA MARIS", de. tino
segurr-s., a tradição da án- oscular o anel do novo Bis- esbacher, a 4· vozes mistas.
tiga instituição dos Santos po. ,

O novo Bispo c.elebra�ft"
Padres) ;. rezam-se as ora- 3. Dados biográficos 'de Missas na Matriz de NO'ls;a
ç�es iniciais da M;issa; ao Dom Wilson Senhora de Fátima, no Es-
pe do altar: o Bispo Sa- DOM WILSON LAliS breíto, no domingo prôxímo,
grante, diante do altar mór: SCHMIDT é o primeiro H- dlia 15, e no doniin,go seguin­
o Bispo Eleíro, diante de um lho de Florianópolis a ser 'te. dia 22, em Criciuma; sua
altar especial, coloeadopor, elevado ao supremo sacer- 'primeira ,Mi,ssa de Pon tt­
to C'o altar-mor, Após o cau- JÓcio. Seus pais já são fa- ficial será celebrada solene­
.to do Gloria, e a feitura da tecidos. Nasceu a 13 de maio mente em Florianópolis no

Epístola, começa a. sJtgl'a- de 1916; fêz. os estudos pri- último domingo dêste ano.
ção propriamente dità, com mários no Colégio Coração dia 29, na Ca't�d'rUil Metro­
a .recitàção di�S laldainhas de Jesus e no Grupo E,sc')lar polítana.
de todos os santos. O bispo Lauro Muller, Em 1927 in- 4. Outras netas
eleito fica prostrado sôbre gressou no Seminário Me- Nos prlmeiros meses .de
o chão, numa oferta total nor de Nossa Senhora de .1958, Dom Wilson será apre­
de si mesmo ao Criado!'. Lourdes,

.

'em Azambuja, sentado ao Cabido Metro.p(í­
Fíndas as d'adainhas são ím- Brusque, integrando a ui'i- litan» do Rio

.

de Janeiro,
postos sõbre a cabeça e O� meira turma de 16 seminu. entretanto no exercício de
ombros do novo bispo os rístas dó Seminário fundado suas funções de Bispo Au-
San.t<�s Evangel-hos; a im- pelo Excelentíssimo e Re- xHiar.

.
.

,

posiçao dias mãos dos três verendtssímo senhor lJom O escudo, da's Armas .d'o
prelados consagr�nt�s, ,\\º:: Joaquim Domingues de 0h- tlOVO Bispo tem a seguinte
bre a cabeça do s'agrando" "êira" Ilustra Arcebispo Me. dles,crição: Em campo de

. enquanto prcnuncíam "ne- cropolitano, Era então Dire, vermelho com o Mnograrna
cebe o Espírito Santo", é o .or do Seminário o atualmen de, Crisfto em ouro (as duas
momento mais ,solene'da ee- 'ce eminentíssimo Cardeal letras gregas X e P sobre- '.
'1;imÔ!1ia. Ness'a cerímôn la, Dom Jaime Câniara. No Se- postas) : chefe. partido. de
os bispos conaagrantss es- mínârlo jde Azambuja, Dom .tzul, com uma rosa de pra­
tão revestídos de suas mi- Wi'l!son completou bs es- ta, e de preto, com uma
tras. E' cantado então"pelo -"udos ,ginasiais e fHQsófl.. abelha ,de ouro. O esclld:o
lemine,nIVíssimo cardietal �.1/- �os. Em '1934, no mesmo ano está apoiado sôbre a Ct'I1Z
grante o l'ongo e sigriificati- �m que 'D. Jaime foi sagrado Episcopal. de ou:ro, e ti'll··
:\,0 "Prefácio". interrompi- oispo, Dom Wilson paSSJU brado com o Cheféu Episco­
dio para as unções, precedi- a .Jecionar., no mesmo Semi- paI, com ós respectivos cor-

,das das palavras qUe t;ons- nário em que havia inicia- dões e borlas verdes. A";{{i ...
tituern a Ess'ência d'a "for·, do os estudos prepa'ratórios visa é ME OPORTET OPE�
ma'! dia sagração episco'\)nJ, para o sacerdócio, regendtO

.

RARI, em Ietras de, OUl'(f
"Aperfeiçoai no v!Jsso' ,l-S cadeiras de POIrtugue8 (' num 'li.stel azul ,cereste,. '

sacerdote o miil1istério, Clênc'ias,' enquanto aguar- E' o seguinte o simbo}is­
'c?nferi�4j:o,jJhe a I>,le- dava completar a .idade ,c·a- mo das .<\rmas:.o monogí'a;"
mtude e, d'epois d,e (I nôn'ica exigida para receber ma de Crls�o �m.cam.po ver­
ter revestido dos orna- oportunamente as sagrudas melho lembra que Cristo é
men'fos da gIorific;4_gãú ordens. De 1935 a 1939 cur- o eentro e fim do a�pos:tola­
perfeita, iSa. ntifieai-o s'ou em sreo Leopold�t pró- do dlo bi,spo, iil1fJ,a�do', 110
com o orvalho. do '!>('!."- ximo a Pôl'to Aleg,re no Se- amor- -de Deus; a' rosa, em
fume celeste",," r' minário Centrail Nossa 'Se- campo azul, é ,uma,'hÔ��.n-a,o" .

,Entoa':'s'e o;: "Veni Gl'e't'-. 'n'hora ,da, Conc,eição (que gem à Rósa Mistre1t' NPSS2,
tor", implor��o-se :ail. Ju- , era an't;igamente um Ginásio Senho.ra,; _a. a.b�l�:a., _eIn �liI1p­
?es

. �o .Espmto S�,tô,;, O onde estud:aram ,emin,entes po nreto, �Igmflca, 0, tr�ba­
PontifIca, ,que ae�ba �de s�r, (,homenS- públicois eata:rinen- lho, árduo e eonsta::pteJ,:�do, ",.
Isa,�a,�ó" é' en-tão u�giJ�F :..s'es),'�. �agy,ada 'Peelogia: Bisno:�, idiy,ja��l\�ir�91-:�"!' ,,-'t
'Plrlmel,ra�1Ienlte, na calbee:a,' ,Em mnlO de '1939 fOI chama- I TET _O;t>ERARJ..·., s.�gnlile.a'
e.nfaixada com nmà fita. :'dl" �dQ a :t:'IorianópoHs pa�a. IH:- "A �,I.M C��lP 9, T��aA.. �

"
'_�__ """,,-:__ "-<�,::,'__"""'_

h!Iho, para lembrar a ahim- cretarlar 'com ,gl'aIlde det'l:, LHO , p�enu-Cll} 1'!-,:�tlVlql!�,e l' , ,
'

/

. ,

danela do ol'eb Alue s� de)'" eação e" dinamismo o h'l� d'o nvo B1SPO e f(H- ex,ti'alila _I :'LORESTAL' (. II ,
.

-

, , •

'l'amava, SÔbre"os.'.Slpmos !ja- mei'l'o 'Congresso �ucaTisti- do_ Evan.g�lhO .segÕ'ndO', S..ãO. I ,Pranta;�� ·$ÍlF�Úpi�" de;.,'! :•••••••� � � �� i'

cerdotes do ÁintlgO Tes'b�· co Estadual, realIzado por Joao, capitulo 9" verslcu!G/ I tro de 5,a 7 �ll você �erá I i-I '

�ent? (Exodo, 3!>,30)" e �:'}l I o.caSi1\O ;tto Jub.i1eu S!lcel'Jn- 4, na �assagem em;. ,que, Cf I madeira lIrill pa,ta�mecânica, I, •�gUlda nas maos "a';;S-ll�ll cial dJ _D0lI!' ,JoaqUim: ,1;)0- �al'Vador, 40 CUl"ar, o Gegu' I lenha e carvão; d� 12 a ' 15 •.
como Samuel ungiu a Davld mingues 'de OliveÍ'ra, virtu· :'e nascença, dec,lar,a,Aer de I ano. fi tle1.'Viri para poste e :Rei e P�ofeta:'., Du.r&11!e a 080 Al'cebi,spo Metropolita.. cumprir as obrag:.,-d,ê,;<Quem r viramento e dos 15 aus 20. I •
unção da� _mãos ,é térrriinailo no. Foi Sua Excelência Re" o enviou. ' "

k
, , I madeil'a �e cO�8trução. I :

o cantó do Pll'efácio; procc- verêndíssima" o Met.ropoii·. ", ., •
de-se en'tão à entrega das ta da Provincia Eclesiásti.. ," S E R V I,' -O' M I L'� I'A'" R·' rr 0

••primeiras iil1sígnillts: Ó béÍ- �a de Santa, Catárina, quem '"
c�lo, c�jado d�)' �as�or. que '�onfériu a orde,nação .sac(;r· "DIA DO RESERVISI'A' ri :
sll.n�o;hza a JU�lsdlçao do Jotal a Dom Wl'lson, a 31 de ' •
bispo na sua Diocese i o dezembro de 1939. No dia ! :
anel ,símbolo ,da fid;elli(la· 3eguinte o novo presbíter(J

, "
! :de, à Santa Igr,eja. Os 3'a:h- -celebrav� 'Sua Pi'imeira l\E!;- Por Decreto-Lei. 1903, de 26 de Dezembro de 1929, •tos Evangelhos, qu.e haviam 3a na, Catedral- MetropoliLa- " .

. •
sido até então suste�tados aa. Em 1940" Dom Wilson leveriio apresentar-se no corrente ano por ocasião das •

por um elérigo sôbre�8:-, ca_:- exerceu s'eu ministério sa- Comemorações do Dia dos Reservistas, isto é de 1.0 a 16 :
beça e ombros 'do sagrl'an�I{),' �erdotal como coaldjutor das r!e Dezembro, os. !;::eguintes elementos pertencentes a re- :
são entregues em segui!da;'â. Paróqúias da 'Catedral e de serv2. do Exército, provenientes do Exército ou das Po- :Dom Wilson, como símbolo Nossa Senhora do Parto. De '.

B
. •

de sua miss'ão de distribl.lJ� 1941 a 19,49 foi de&ignado
ieia3 Mihtares � (�orpos ce ombe1ro�1- desde a última •

dor do pão ,das verdad:es para várin,s funções "die, do- ;las�e licenciada ::tte a de 1927 (Art. 40 cta Lei do Ser- :
evangélicus. Es'tas cerhuó-, 'cência no Seminário de l{oíj- liço Militar):- ,', I:hia,s são encel1radas com�o 3a Senhora de Lourdes· de Oficiais e Aspirailte's a Oficiais R2; , I."ósculo da paz" que o� bis- Azambl!ja (Brusque), 'ónde Sub-Tenentes e Sa'rgentos' da �eserva Remune-::pos sagrante e eonlsagranten foi Prefeito dos E,stridO:-l ê .' _'

, .' I.
dão ao novel P0.t?-tífice� " 'Vice-Rei'to\r, te no' :Semillá- rada

o.
u nao, cabos e Soldados,

ReserVistas.
e pOSo

I
.

.
'Prossegue a MIssa;, e 1.: do Preparatório São JO'a- suidores do CltrSO ,de Sargento.. '

e'o o Evangelho do Idl.a ,� {: quim, de São Ludg.ero, 110 (Nota n.o 15 'da I6,a C.R.M;).. _
.

recitad10 o símbolo do�U\p()�- su,l do E'stado, do qual foi ,- },
__ ", .

tolos (Credo i:n unum De· Reitor. Em 1949 foi nomea·, P A' R 1 I 'C' I P A ç A- O i
um). Lido o "Ofertóri.o", o ílo Vigário die Criciuma: em

.

'i' _'
_.

'I"�
novo bispo, em agradeclm.en· 1954 voltou ao exercício dos
to ao Prelado Slltgrante, aprE: cRirgos:de Vice-Reitor, e Pro- Sr. Maciel' Chaves e sua exma, espôsa sra. Zo-
senta-lhe como ofel'ta -du:ü� fe,s.sor nô Seminá,rio dé A·, raide Br�C! Chaves, p_articipam.aos seus parentes
velas, doi,s, pães e. dois' bar- zambuja. Em 1956 foi no- e pessoa.s d� suas r�laçoes -o naSClmento de uma en- '.ril1etes de 'Vinho, r�le111bl;.\,H,�, .meado pároco id'a Paróqui[l, cantádora e robusta menina que na J'ia Batismal •
d(i) o antigo çostume �e O's ,4'e Nos'sa Senhora de Fãti.:.

rcebeu o nome de ELCIMA, ocorrido nO' dia 29 de -:fiéis ofe:r,ecerem. nessa' �CI1;" - ina no sub·distrito' do F.s- •
sião, .ao celébrante,' �- �i.�: treÍ'to, nesta ca:,p�ta;l. cargo novembro. p. pas�ado. :téria para o Santo Sacrrfl- •

1;;i;gjii:����0�s2��tJ. / deA presente ftH ILIPS' I
A seguir, o novo bispo paa- um. .

. P'" . , .:sa a concelebra'r a Mi.slsa no
'

ANar-mor, juntamente com ,

sua' fa'ml�I';a I ':
rÓ ;elll1iinentíssimo Cai·de.';l,l a,:, • , 1Câmara. E' c(msagrada uma '

'@'i,.Jsó Hóstia ;,,0 novo bispo Ct;:':
'mung,a das mãos do'Sa"'- ,.

_ g,rante e bebe é 'p�'�cios9 .

.

/
I I

'sangue do mesmo cahc�. AO' 'I:terminar a Missa, ap,ó;3 a

j •••bênção dada pel() Sagrante, Coinpre a€lora' um dos 'T

são entregues as últimas excelentes rÓdi�s ou radíofones PHILlPS,-- ':i:nsígnias: a Mitra, símholo
que llie oferecem recepção njtida das mais, distantes .

I"lI() \'Iapacete f'Otte .dle, ql}iei f..:usa o Pastor para proteçao '_ erttissoras naclo�ais e intérnacionais,' bem, como. F;'er eltá ,.
, ,

no combate pela fé, El. ál.L r�produção sonora. Com um r6dio' ou rCl$illofone ,PHILlPSj 1 :,
luvas, sí,mbolo da pureloR 'V. ter6 música e noticias de todo o n,lundo, :

' •

na's ações., S'egue-se a "en-
durante muitos anos'l ' ' :

konização" do novo bi�}Jo,
'""",

"

ASSISTINeIA_ ,teNleA • I
numa cáted.ra especial, en-

A'-vor;ado 'inha de Á, PHIÍJPS II),' oss.guro asslstinclo'
.

•
quanto se entoa o hin_Q, �e ,,.qdi�. PHILII'S.apresenla, .

,

h

técnic!,! .completei, <itrºvé� d. ' ,I'.a'cão ,de gra.ças "Te D�um também mod.lã. de grande uma, ,riele d•. rev�ndedores e
. •

-laudamus":, Fi:ndo O biuo, pol'ncia que funcionam com bateria,
postos de serviços especializados.' •

Dom WHson e os dois '�.;s- I.po·s consag,r.antes . perco i'rem

,'�ô��dl�sC:Jf�f;: l�e��lt�.��ó,1 ,COMPRE MAIS QUlllI)AD'E-�•• COMPRE 'PHIl1PJ! ri, ". "". > ' ."

�

alta'l' ,dá o: novo Pont.fa'e
>

.••••••••••••••••••••,j�....s.�••it••'hl••&aa;•••,��e<.-
.."'a-�s""'u� priI?el�:�;�ênçã? P?:n.' �Mi�������������t�

,---

f
,

..

' \
,

'

o
1í ,.

DE" AUM�ENTO:
- ;,. - -

NA VIDA UTIL DAS' MOLAS
e-" �elo 'novo e revolucionário processo�, ,

'

:�." ,� o�

S���R�1-:I����I",,�.:..� ·',t'e"-��I-�"··1 �1'n!N'01&'��II:;!.',,�III'...�.:'�
=,'- Gl "'�� {j}- � 'iC·. [ � " -...", ,,"��.. ,i,:'ii) ,� '''''f\l� < � '{l'f a�q ,.' .

,

��r<í)iT.��, 4:1=--=�� " "
, -o!!:' ,,,,,,, � -

,.
'

,,_,
- proc�;$.O 'a�ljcado em 'todos' os par,.,,:.cóm

.

indú$fi',ii:sj>ciutomobilística moderna, �'
- procés�,'Ó llxig'iêlo pelas nóvas fábrica•.ele
autol1lóveis. fiO Brasil,

,

- processo instalado- em n055(1 fábrica,

1� E ÚNICA NA ÀMÉRICA 'DO SUL.

- "_' -:._,�!

..
:... I'

,

IJ,'

l�.
��------------------------�

tI ,�HOT.PEENING é o processo de condicit'no,

j'
\

menlo

",peri.
icidl dos pecas por bombardeio

de partículas durÍ!i:simas e conseqüent'.!' en·
cr.ttdmen!o. As ",..,10$ rr;otadas des�o monej":J

, lerão o viãci -aumenlodo, em 2000 % de ocá"
60. com os resulta c/os de ensaio. d� fadigo,

'

- >

Estamos assim .opqrelhados para atender o demanda-:Crelcen.
le - n50 só,em q�antídade, mas principalmente em qualidade:
C!:>nsultem-nos sem cónipromisso.

: IEIEI & Cia�, .. '

MATRIZ - Rua Felipe Schinidt, 33 - FILIAL - Rua Co.ns. Mafra, 2

Florianópolis - S. Catarina

Ferr_g,istas Importadores - Atacado· e V a r e J o

'vAI\lADO E COMPLETO SORTIMENTO'DE ARTIGOS SA,NITARIOS
DAS MELHORES MARCAS PELOS MF;NORES PREÇOS

. "/'BANHEIROS ...:.., LAVATÓRIOS' - BIDl!:S
: - SABONETEIRAS - ETC.

.

,

BAOiOS

-HarmonIa de :côres para realçar e dar mais beleza aos amb,j;Ê'r.tJes

/ TORNEIRAS.:... Cromadas, niqúeladàs, ou simples - Gra�d.c \':lriecLdt :
,

" /

PIAS - de ferro esmaltado ou aço inoxidável' de todos os lam:�ll1hns

CHUVEIROS - simples ou elétricos automáticos - Ultimas I1Gvidades !
, ,

-

tI,RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas c:,!'es '

�BANHEIROS POLIBAN - O máximo em confôI'10 c uti!icl.J.-1': �

Reúne 5 peças em UMA SO' !', - B,anheira, Bidê, Lavaló{io, Box-chu-

M1CTÓRIOS - De centro e de canto - Vários !;;mallhos '

r

CAIXAS DE DESCARGA - De imbutir e so.brcpôr - 0.\'U'S:I,i
.

LADRILHOS E AZULEJOS -:' Gran ie variedade de côres

: Omaior sorUmento·.já aprefenlàdo ,�m 'I r ti g o s
�,

. ,

senDários!! "
'
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OURDES
VIEIRA
Florianópolis. Fi-

:!io Xavier Vieira e

edeiros Vieira. Ini­
tudos no. Colégio

süs" nesta Ca-
o-os �o Colégio

JQinville, on­

Curso Normal, in­

o Magistério primá­
�nos depois voltou

iCHI.de fêz Concurso
,át;àmento Estadual
lca. Possue o Curso

Olimento de Estatís­
G Curso Clássico no

"Dias Velho", fêz o

Francês para �rofes-
a orientação do Prof. ri

ouant da Pontifícia\ '

o Rio Grande do, Sul.

o no magistério se­

pr-estou exames de

Latim. Atualmente,
rIi lie Latim no Çglé-:..
o d�Jesúª e CoI�gio
• F!mdou o 1.0 Gllrsi-
'�ar de Direito�

onou latim durante
�uae fél'ias éiedi­
qti!ira e dsvotadamente

s vestibulandos, t.en- _

O êxito absoluto.

BIlUS alunos, sem � e�­
� II(provados nos vell- FRANCISCO SIMAS' PEREIRA
atim). Visitou as F(l- Filho de Candido _Francisco Pe­
l»ireito do Rio Gran- reira e Angélica Luiza Simas Pe-

". o Paulo, Belo Ho- reira. Nasceu no município' de
, Goiânia e Buenos Biguaçú, neste Estado, em 24 de

assísfldo à várias�, [aneâne de 1921. ];!-êasado com-a

'cipou do Congresso sra Dalva Russi SllnaS Pereürá.
sit!i:rios Católicos em

�
Fê,z- o curso Comereial Básico e

Oi da VI.a Semana de
o de Técnico em' Contabilidade

rfdicos e Sociais em
na Escola Técnica de Comércio'

o V.Q Festival de Ar- da Academia de Comércio de San:
lkitária em Belo Hori-

ta Catarina. Bacharel em Ciên­
vários Cursinhos de cias Econômicas pela Faculdade
Universitária, entre de Ciências Eco�ômicas de Santa

-O d9 Dlalectn[cgla Bra- Catarina Na sua vida acadêmi­
pentado pelo �rof. Se-

ca, foi i» Tesoureiro do Díretõ­
�o e o promovido pela rio Acadêmico da Faculdade de
quistou o 1.0 lugar no

Ciências EconÔmicas e I'resi-
Pretende ingressar dente do Con�elho de' Represen­

ta-rtes da União Catarinense ie

Estudantes. Em sua vida puolí­
ca é funcionário do Ministério
da' Guerra, com exercício na 16:
C. R.M.; E' Solicitador ínscrítc
na Ordem dos Advogados do Bra­

sil Secção de Santa Catarina;
M�mbro do Conselho Regional de
Contabilidade dêste Estado, e,
exerce ainda -a profissão de
Contabilista n'esta Capital. E' um
dos Diretores da Caixa de For­
matura, Neste mister dedicou-se

Inteiramente.

JJIU,NÊ MARÇAL ALVJ!:S
Filha de João Marçal e AI-Itair Barbosa Marçal. Nascida

em Florianópolis. Cursou o Pri­
mário, Ginasial e Científico no jCol-gi� "Coração de Jesús", nes-jta Capital E' funcionária da -Al-
fândega de Floria��:.-;-� -. I

""":��

diadehojel
XII - "A OBRA DA JUS­

PAZ'� - os 62 :Bacharelandos da nossa tradicional

� ;Direito transpõem os umbrais_ da vida aeadêmí-
e jurídica de nossos dias. .

Iqde d« Direito, no ano em que comemora seu 25.°_

� 1101 federalizada. Os- formandos, que escolheram
�TIÇAi a datá de sua colação de gráu - já tra- ..

meios universitários catarinenses - fizeram
tiça ao baluarte autêntico da Federalização esee­

Patrono o Prof. Dr: JOÃO DAVID FERREIRA

& GAMA D'EÇA, ellSa cultura eitrao;dinária, êsse
�lcional do es�udante. foi eleito Paraninfo da

8 de dezembro"o�"
í

PROF. DR. JOÃO DAVID FERREIRA LIMA
DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO DE SANTA CATA
RINA E

_ P A T R O N O DOS BACHARELANDOS DE 1957

Governador JORGE LACERDA'
'homenagem especial

SEBASTLiO:VARGAS
Filho de Antônio Apolônio

Vargas e Maria de Souza Var­
gas., Nascido em Tijucas aos

28 de dezembro de 1919. PPAsue
os seguintes' Cursos: Normalista
Primário; . Comercíal Básico;
Técnico em Contabíltdada; Edu­
cador Social do SESI; Identifi­
cador-Dactiloscopista do Exérci­
to; Sexología, Forense e di­
versos Cursos tle Extensão Uni­
versitãría, Inici'ou os estudos
primários na cidade de Tijilcas
e concluiu o Curso Comercial
Bâsiêo na Academia de Comér­
cio de Santa Catarina. Diplo­
mando-se Técnico em Contabili­
dade pelo Insültuto" Municipal de
Comércio de Santos, obteve prê­
mio Menção-Honrosa em Biolo­
gia, por trabalho apresentado
naquele Instttuto, Mátricu'lando­
se na Fac. Católica de Direito de
Santos, lá cursou as primeiras_
séries, de onde 'transferiu-se .pa­
ra a nossa"Faculdade'de Direito.
Atualmente' é professôr de Eco­
nomia Política- Merceologia, Or­
ganização . Técnica e Comercial,
da Escola Técnica de Comér­
cio de Tijucas. E' 1.° Tenente
R-I do Exército.

<1'

JOSÉ HERCíLIO RIBEIRO
iFlho de Ceeílio José Ribeiro e

Emilia Maria Rita RIbeiro. Nas­
cido em Lajes: Tem 42 anos.

Cursou o Primário na 'Escola
Mista de Capão Alto, Murucipí o
de Lajes; o Ginasial no Ginásio
"T'úlj o de França" em União da

Vitória, no Estado do Paraná; e,
Curso Técnico de Contabi li dade
da Escola de Comércio Santo An­

tónio, anexa ao Colégio Diocesa-
no de

i

Lajes,

... --�=�-
.

HÉLIO BARRETO DOS t)�Ntos
Filho de Joã� ValentinlW.�s San­

tos e Robélia Barveto 'ifoni:irtros.
Nasceu )em .Araranguá. Tem-'t'i�

anos. Possue os Cursos PrimÍiil'io,
Complementar, Seminário Menor

e Técnico de Contabilidade. Foi

Professor de Português em La­

guna, no Curso ·Regional "Prof.
Varella Júnior" (1950-51). De

1952 com o desdobramento da

C�d�!l'a de Latim, do Coléglo
"DIas Velho", passou a lecionar

naquele Estabelecimento, onde

substitui o lente Custódio Cam­

pos. Um dos fundadores do C?r­
so, Pré.Universi tár'io, de Floria­

nôpo lis otgánizado 'pelo "Curso

Bosco" Professor do 1.0 Curso

Pré Uníversrtãrto, a cargo da

União Catarinense de Estudan­
tes Professor do Curso Bosco I

(al'tigo 91 e pré-universitário).
Um dos fundadores'do Curso Gi­

nasial "Antonieta' de Barros",. da
Campanha Nacional dos Educan­

dários Gratuitos: Professor de

Português da Escqla Té_;rüe
Comércio" "São Marcos". Pr,ofes­
SOl' Particular de Latim e portu­

guês. A1uno do Curso' de Letra.s
Clássicas da Faculdade Cata!'!-

ne;se de Filosofia,

MAURA ZILLI SILVA
Filha de Manoel Frederico da

Silva (falecido) e 1rgela ZiIli
da Silva.

_

Cursou o Ginasial_e o Normal

nq.· P.!>légio ","Coração de Jes�s",
nesta Capital. Foi diplomada no

Curso de Técnico de Contabili­
dade 'da Academia de Comér­
cio de Santa Catarina. Exerce
atualmente funções na Delegacia
Regional do M.T.I.C. Tomou par­
te de dois concursos de Oratória

Feminina, obtendo o 10 e o 2.°

lugar, respectivamente.

MARIA M..mÁ�E�A;
-

l!ã'!' <,

, GARCIA J' _.

I
-

N'ãscida em Ara�atl$wi-.i, Fi-
lha de Racine Leite 8- GBr.ni�m "

Seára Leite. Fêz os Curses"

Pri-I]mário e g,ina�ial no Col�gi? 'Co-, l

ração de Jesus" e '0
- Cla�sle'ó no

Colégio "Estadual "Dias Velho".
Casada com Dário A. S. -GaNia,
médico, residíndo no Rio de

Janeiro. '.

TULIO CJ!:SAR,GONDIN

� - MUcio- EIGUEIREDO DE

_ MEQEIROS .

Filho de Aggêu- Medeiros e Ira­

cema Figueiredo Medeiros. Nas­
cido a 19 de fevereiro de 1928,

CID COUTO l

Nascido em Lajes, filho de
Otacfllo : de Oliveira Couto o

Cruz' Couto. Tem' '.28

Filho de Vasco de
Gondin e Editlí Silveira de Sou­
za Gondin. Nasceu em Florianó­
polis a 10 de novembro de 1929.
Tirou o Curso Preliminar na

Escola Particular da Professêra
Jurema Cavalazzi. Após cursa

o Colégio Catarínense, fêz o con­

curso do Artigo 91, conseguin­
do aprovação, no Colégio ,Dias
Velho, onde êoncluíu o Curso
Clássico.
Estudou no Liceu Rio Bran­

co e no Colêgfo Paranaense, em

Curitiba; no Colégio .Oatarí-".
nense e Dias Velho em Florianó­
nópolis; no Colégio Frei Rpgê­
rio, �l"-Joaçaba e nQ. Colégio

� Canadá, em Santos-São Paulo.
Aluno da Faculdade de Direi­

na política aea­

conseguido, pelo
seu esforçado temperamento, vá­
tios pôstos de relêvo na direção
pos órgãos estudantis, sendo
sucessivamente Bibliotecário e

,

Presidente' de Centro Acadêmico
XI de Fevereiro. Oonselheiro e

Lidei' da Bancada de Direito no

Consêlho de Representantes da
União Catarinense." de Estudan­
tes _e, atualmente: ocupa o' car-_
go de Orador da entidade máxi­
ma dos universitários de Sta. Ca--
ta.rina. Foi fundaoo.r. dO' partidÕ­
político estudantil. União Liber­
tadora Acadêmica (ULA). Dis-
'tinguiu-se nos mOV'lmentos po­
pulares, de caráter social e po­
litico, que foràm levados a efei­
to em nossa terra.

Representou várias vêzes o

corpo discente da Faculdade de
Direito, nO'tadamente na II.a
Confernêcia Nacional. de
prensa Universitária,
no Hotel Quitandinha; foi-mem­
bro efetivo do XIX ,Congresso
Nacional de Estudantes reali­

:, zado na Universidade Rural do
�stado do Rio; p�rtícipou da I.a
Semana Intexamerican;l. (

�udos Jurídicos e Sociais" reali­
zada em Pôrto Alegre, onde de­
iendeu a tese "O Orime, o Cri­
minDso a Pena e a Medida. de
Segurança"; esteve em xepre­
sentâção da U.C.E. no XX:o Con­
�880 'Nacional de 'Estudantes,
reaI.izado em N.ova Friburgo,. Es­
tado do Rio.
Foi Presidente da Excur.são

"Turma Jubileu de Prata" da
Faculdade de Direito, que' visi­
tou BUénos Aires em viagem de
estudos.- '"

Na sua vida profissional, ocu­

pa o cargo de Assistente judi­
ciário da Prefeitura Municipal
de Florianópolis;

,

Bernardo Stamm e

mm. Nasceu em Join-
20 de Junho de 1931.

Jleus estudos �o, Grupo
"Conselheiro Mafra",
seguir, ingressado no

"Bom Jesús', onde fêz

" Ginasia-l e Científico.

u-se, depois, para est�
nde ingressou na Fa­

e Direito. Frequentou
tes Cursos de Extensão
ia: Curso de Direito
inistrado pelo Dr. Eu­

ompowsky Taulois Fi-

o de Introdução à
do Direito, proferido

6fessôr Dr. Benjamin de

Filho; Curso de Direito

Civil, proferido pelo
Muniz Aragão; Curso

Universitária mi­

n. a VII Semana
ridicos. E' Solici-

�ito na O.A.B., Secção
'Catarina,

Filho de Jayme Pereira do
Nascimento e Dinorahl S. Nasci­
mento. Nasceu a 3 Ije cmtubro de
1932. Fêz o Curso Ginasial do
Colégio Catarinense e o Cienti-

I
fico no Colégio Estadual "Dias

- - 'VILSON
VeJho". Ocupa, atualmente, o Filho de Benedito Ricardo
cargo de Estatístico, no Depal" de Sant'Anna e Leopoldina Mo­
tamento Estadual de Estatística. reira de Sant'Anna Nasceu no

: w, também, professor na Esco- Estado do Espírito Santo. Pos-

"
la "Marechal G�ilherme" da Po- sue os Cursos de Guarda-Livros
IIcia Militar. e d4 Contador.

ARTUR NICANÓR DE
MOREIRA ,

Filho de Aristides Ramos Mo­
reira e Maria CoraUna de Souza"
Moreira, Nasceu em 10 de janei­
ro de 1933. E' lolteiro. Fnncioná­
riq Público Federal. Fêz o CqrsO'
Secundário no Colégio Catarinen­
se. Djplomou-se em diversos Gur­
sos de Extensão UniversitAr.ia.

FRANCISCO ANTONIO'
EVANGELISTA

Filho de Rosato Evangelista
Nascência M. Evangelista
bos itaIíanos). Nasceu em Flo-­
rianópolis, a 21 de julho de 1932.
Cursou o primário e o comple-­
mentar, no GrupQ Escolar I'Lnu­
ro MüIler.-O' Ginásio, no Col�gio'

• Catarinense e o Curso -de Con-

I
tador na Academia de Comércio

de Santa Catarina.

OLlVEIR.A
Filho de Oswaldo Manoel de Oli­
veira e Teotonia Pereira de Oli_

veira Nascido em Tijucas. 'J'elU

I 28 aJ�os. Cursou o Ginasia!'Dllos,I Colégios Catarinense e. OIU

I Bosco" o primeiro em Flotlilnó_

polls : o outro em Rio do Sul.
Diplomou-se no Clássico pelo �o­
Ilégio Juruena, Rio d.e Janel�e.
I Iniciou-se na vida- como MotollS_

Filho de Wenceslall BOl'ini. e
-

ta Pl'ofisdonal e Ins�rut�� de

Olinda Borini. Nasceu em RI.o Auto-Escola. Foi Preslden - da

"o Sul Tem 23 anos. Fêz o GI- Federação Nacional dos c�ndlou-,_,. . d S 1 A d VelCU snásio Don Bosco de Rio ou. tores Autonomos e
T'\' ....

O Científico e o Técnico de Rodoviários, c61n séd� .-

Contabilidade no Colégio "Santo to Federal. Tem o Cu

Antônio" de Blumenau. Exerce l'eito do _ Tl'al?alho feit .0
o cargo de Oficial de Gabine- légio St. Jqhn, e111 AnapOl�s:. 1l.0.
te do Sé'cretário da Segurança' Estados Unidos da A11le1lça
pública. J do Norte.

ENY
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de Santa Catarina- forma
.

'
a 22a. turma

(

1

I
FRANCISCO- �AVI; �_. ;;A�oí1tó 8"••;.11 A.íi';S..r WO' F :

; MEDEIROS VIEIRA Filho de Si lvio Bez Batti e zet- F 11
'. '''p '(n�' W�If C

FIlho de Estanislau Brasíltcic Filho de Alfredo Áavier Vieira e

I
�ira Freccia Bez Batt.i. Nasceu I'

'1

d�0 IilBc 't ruW� l/-�N'
o 'de J-

� .., ma e 1'1 o: ou; asei o ....,1,]

Cunha e Belarmina Ascençã o da Cydolin'a Medeiros Vieira Nas- rm Urussanga, aos l3"ne -dezem- -
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. , T '25' \.
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Cunha. Nasceu em Florianóuolis, ceu eru Florianópolis, a 26 de

I
1'0 e "

'. Ul:SOU o
, .mRsl(l e CUl'SOU. o Gjn'<Ísio no Colég{Q,

aos 19 de outubro de 1918. Cur- �ovembl'o de 1931. Fêz seus as duns pruuerras serres do! C t
'

.' •
> Cl-á' 'c C'

,
, C' t'f' , , ,I a armense, e o ssi, o no 0-

sou o primário e o complementar Cursos Primário e Complemen-] ien 1 lCO no Co lêgio Catal'lllen-I 1" E t di -1 's-c s 'V Ih P J_
t d f' I' T

- . egro s a la u�as e o. a t;

\
o G. E, Arquidiocesano "São I tal' .no�. Colégios, "Santos AUJos"; se,.OI: e OI e elto eso�relro do ticipou intensAlli��te� na vida po-

José", desta Capital. F�z o Curso (Joinví lle), "Divino Eapí+ito Grêmio : Cultural '�Padre Schra- Iit.ica estu.dantíf Í'àiito no Curo

Secundário no Glnásiu Catací- ,Santo" (Tijucas), G.E. "Cruz e sIer". Concluiu seus estudos se-
so SO'undárl� -;9i1-0,-�'o C�ll'S.O

nense, Contador pela Academia ! Souza" (Tijucas) Grupo Arquí- cundários no Colégio Estadual S ,�" p
.

'

t" • fo'
I

' , ('J 'I' l' uperror. ar, ,gua 1;0 vezes 1

de Comércio de Santa Catar-irra. i di?ctlsano "São José" e G.E. "S!l- u Ia (e Castllhos" em Porto, c(Íl;auzid� ao . Ciillsêl)1o de Re-

Bacharel C111 Ciências Econôm i- j vetra de Souza", nesta Capital. Alegre, Na Faculdade de Dh,eJto preseritan tés da D,C,E., pela
cus, em 1945. E' autor dos segu i n-

t Cursou, ? 2.° ciclo - Bás:co e sempre esteve em evidência seno bancada da Facl1Jdªcli de, DI1;C>I-

tes trabalhos: 1.0) I!I'omis3ória I Cont?bl,hdade - na Aeadenlla. de do, por duas vezes, eleito repre- to, a qua� lidei'Qu pór .três al)i)s,.

Rural, aprovada na Confer'311cia I Come.rcl� ?e Santa C!lt�rl�la, sentante dos seus colegas no Con Foi representante '_
. do m�s);)10

NaCIOnal das "Classes. Produtoras. (Ftorlanópolia), Escola 'I'écníca selho de Representantes da UCE, Consêlho ao. XVIII Cong:re�o '

em Araxá: '2.0) Mercado COl11um : de Comércio "Amaro Cavalcanti" Em' maio de 1955 foi eleito Se- Nacional de Estucfàntes, Foi 'Ol:'a-

I Latino
Americano e Área do e Escola Superior de Comércio do cretário Geral da União Catai-i- dór do Centro Acádêmi�o xr {le

Oruze iro
, aprovado na Conferên- I Rio de Janeiro, (Rio). Ingressou nense de Estudantes e reeleito Fev�l'eil'o no per-iodo 1956·19.57.

cia Interamericana do Comércio: na Faculdade de Direito em 1953, no ano seguinte para mesmo car- Membro da Comissão Orgàtli�a­
e Produção, em Lima, Perú. Par- : conquistando o primeiro lugar go, Foi Secretário Geral da So- d o ra da VII Semana de E�tudos
ticipou das seguintes conf'etên- no Pré-Vestibular. Frequentou ciedade Cultural "Joaquim Na- Ju ricl.cos. Par-ticipou dos' C&1'-
cias internacionais: Conferência Cursos de Extensão Universitária buco" e do Grêmio "P.edro Jo1'- sos de Extensão Unive1'sitária\Mo
Interamericana do Comércio e na ��c�ldade de Dire�to ?e �oiás ge Frassati". Compareceu ao Prof. B'enjIl1ll�ii J�e ,ç)]ivei1:a;�i-

I Produção,
em Lima,·Perú; Con- (Goiânia) e em F'lortanôpolis, o XVIII.o Congr:.s�o Nacional �os ,lho e do �.:"Egll-srl\funiz AráWo,

ferência Internacional de Ciên- promovido pela UCEJ. Tem o Estudantes, -réàliaado em Belem aléfn' (los, itatrl')cir'{-ados pela��'e­
cia Administrativa, em Istalllbul, 't,;urs,o de Espel'�n.to. Atuou nos do Pará e. en., 1956, �o XIX,o 'fi;rtic!:!'l _:';Yi!-;, S�l�lilin� de Esttiaos

I Turquia. Presidiu, oficialmente, Seguintes conclaves univereitií- Co�gres�o Nacional, realizado na Jllríêlicos!� FO'i, Ílil\t �i1os funcl'ij.,do.
. as seguintes delegações do Bni· rios: Secretário do 1I!.0 Congres- I

Umvfll'sldade Rural, Eepl'eSentall-lres' do ,Pa-dftio' ;'i1{

RenO)ãOi sil: Confel'ência Interamerica d2 s? Estadual, Florianópolis; Prc- do os u,n�versitários catarinenses, Acadênllca, peli) -qual foi n-_

Municipa)idades, em Porto Rico. sldente do IV.o Congresso Esta. Na pqhtlca ad��ta pertence, �os didatQ à Pl'esi,dência dt> C
'

1'0

Conferência Ibêro-Americain de dual, Florianópolis; Lider de qua�ros da Umao
. Demo�ratJca Acadêmico 'e União Catarjl ISEl,

municípios, em Mad;rid. Conre- Bancada no XIX.o COngresso Na- NaCIOnal, tendo Sido eleita, êm de Estudantes sendo der�'otado
rência Ibero America de Munici- cional dos Estudantes; Líder de 195,4, reeleito em _1955 e "1'9517; em a�J1bos 0'8 pleitos, Foi tam­

palidades, em Panamá. Reaniâo Bancadª no XX.O Congresso N_,- rPres.clente
do Departamento ·Es- bém membro fundador da União

Anual de Assuntos de Comél'cio clonaI - o primeiro na Univers:' t.uàantíl dêsse PàTtid_o.- Nessa Ca�rille�se de Estudantes �-
Exterio.':'em Paris. Foi Veread,,,' dade Rural e -êste em NQva Fri- Çfualidade repres�nt'ou, em �naio cund1íria, 'e Presidente d� 'Gr>

" _

em Florianópolis. Prill1eiro Pre- burgo; Presidente PJenário _da

1
de 5'5j os- estu,dantes, udelll�tas 'mio. Cult1,lral Prol, José Bras!.'., H�RALDO JOS,l!i MAFFESSONI

OS
feito eleito da Capital. Professor I." Conferê_ncia , ��cional d� Im' _qQ �osso Estado', ""á, Conve.il:Ç�Çl I1ciõ-, dõ

_ :�I�gJ_o, EsJaa�a.l
I ',' ,J,1:iJJ1"o .. de ReynaldQ Maffessoni e

I de Contabilidade de Academia; de prensa Unlversltal'la realrzadª - �acIQ!!.al da UDN,.:1DX.�TC�U dryer:- .v,eJh!l:' E !o_.q_�Jlf ([,a' ",ho, ., ]ftJ!nla Maf:J;essoni. Nasceu em

Ba�-QQ...mércio
de Santa Catarina. Pro- em Petrópolis (Quitaudil):n5.);', "'-$:OS cll>rgGs'p1;W]�cO�;;oqel;ta9-andJ)" gem P )iet'

." ".,

uiiaa�
.. Gcet]Í:Í1D Val'gas - RGS � 'l'em

os. fessor da Cadeim de Moeda e Presidente do 1,° Conselhll NwJ!'I-B\e:" o de 0fieilil ae' �ãbiHefe",'Iti5' ,a.;'"ffacuícÍ�·' ·'Ih. :ro- '2:>"'a1l-ós.,Fêz se'ls es];ud'os pri-
Crédito da Faculdade de Ciências cional Extraordimirio, Rio 1956; ,

Secretárig de, EducaÇão Saddll 'sé Ártur l39J;títux - 8rgo '.Fi!'-'"- Illil'io ginasial e científic� res·

io, Econômicas. Fundaâol' d'bs Con- I. II. e III. Conselh�s' Na�ionjtis, J l\ssistência So�ia!, d� jaii�i1'Ó gundes, Atuál'n1�Tht'e" €�uncioll.:r,� néctiv'amente,\ nas- cidade; de:

nor s.elhos Regionais de Contabili- ,�NE, 1956-57; 1.° Conselhll 'Na-, a maio de 195� . e �e ca:g,o �Ifl. -l)io, dl,l Capeira 'de· Câmbio" do, Getúlio Vargas, RGS (Colégio
dade-e de Economistas. Fundador ClOnaI dos Estu�antes, Volta 'R�- atual,mente' oC�P�:,,' Of�claJ�-��. ��nco do BrasU S, �",1iesta Ca-. Sa�t� _Terez'inha); Caçador, SC

qos' Sindicatos dos Contabili,tas, ,donda; V.o FestIVal de Arte .Jm- Gablllete do lhce- Qovemadpl. Pltal. -�, - (GmaslO Aurora) e Pôrto Alegre
Fundador do Sindicato dos Eco- versitária, Belo Horizonte; VI.R Fói 'fundador da Juventude RGS (Colégio Nossa Senhora d�
nomistas .• Fundador da Fed�l a· I

Semm:a de Estudos Jurídicos e Universitária Cató]]c.a, desta Ca. Rosário). Em Porto Alegr� to-

ção dos Economistas do Brasil. Sociais, Goiânia; Secretário da pital, tendo participado ao ,Con- mou-parte de diversos movimel1'

Fundador do IBAM (Instituto, Viagem de Estudos a Buenos Ai- sêlho Nacional daquela entida-, tos estudantís. Fo'i sócio do Grê-

Bí'asileiro de Acfministração Mn- res (Bacharelandos 1957). Con de, rea1izado em Salvador na mio Literário "Carlos de Laet"

nic�pal). Presidente da Ass' ('la- : quistou o título de, "Honra ao Bahia,'
\
tendo oc�pado cargos na DÍ!·oto�

çâo Catarinense dos Município�. Mérito" - 'Tribuna Acadêmica 'ria. Foi eleito, em 1952, PlJesi-

Pres.idente (3 anos) da Associa-
-- Faculdade de Direito de Ni- dente do Grêmio Estudantil Ra-

ção Brasileira dos Municíp"IlB e teroi, em agosto dêste anil. Fo sariense,' entidade que congrega

rso atual Presidente de Honra. Mem- Conselheiro e" Secretário de Ex- cinco mil estudantes. Na POlítica,rso bro efetivo do Comité Execut:vo pediente do. C.R. da UCE, 1953 universitaria catarinense tomou

da da O 1. C,!. (Organizacion _Inte- 1954; Presidjmte da União Cata- parte de diversos movim�ntos,

ramericana de Coperacion Im, r. rinense de Estudantes em 1956, Foi bm dos fundadores do Parti-

municipal), com' séde em CuLa, : reele;to -em maio do ano em cur, do União Libertadora Academica

Membro -do "Institut Internac'o- so; Fundou o Grêmio "Pedro·,tol' (ULA), quando em 1953, ingres-
nale de Sciencies Administrati- ge Frassati", do qual foi Presi· sou na Faculda'de de Direito, Na

ves", com séde em Bruxelas,
' dente em quatro gestões: Comis· política adulta é partidário da

Bélgica, 'sário Regional da UEB <em San- União Democrática Na'cional
I ta Cata'�.'ina; Conselheiro' Fiscal (UDN). Exerce, atualmente, o
da SOc. Ass. ao Pequeno Jorna- cargo de Ofidal de Gabinete da

leiro; Secretário do Sindkatc Secretaria de Estado dos Negó-
dos Empregados no Comércio de cios da Fazenda. Quando 'Presi.

; Florianópolrs; Presidente da 1." dente do Grêmio Estudantíl Ro-

I C, p, Inter·Clubes; Propagandis- sariense, ao término de seu mano

I ta da JOC e Diretor Cultural do dato, foi contemplado com dois

I G, E IAPETC. E' um dos fun- diplomas de-Honra ao Mérito paI'

dadores da União Nacional ('OS serviços prestados à referida en-

de Direito lUNED). tidade. Mereceu ó prêmio "Con-

funções de Assessor sul Carlos Renaux, º." série,
Técnico de Comissào Parlame.n- Direito do Trabalho.

tar, Câmara dos Deputado'

CU N IrA
,

ZALMIR CARVALHO ROCHA CATULLQ

--

JOFFRE CADOllNA
DE SÁ

Filho de Roldão Antônio Pereira
de Sa e Maria Souza de Sá. Nas­
cido em Lajes aos 15 de novem­

bro de 1916. Casado com 'la

Maria Discher de Sá. - POSSUJ os

Cursos' Ginasial e, Contador.
Cursou o Ginás,ío Diocesano de
Lajes até o' 3.° ano vindo a ter­
minar êsse Curso' no Colegio
Catarinense. O Curso de Conta­
do)' foi iniciado na Escola Téc­
nica de Comércío de Lajes, e c on­

cluido na Academia de Comér­
cio de Santa Catarina. Partici­
pou da VII Semana de Estudos
Jurfdícos e Sociais e de diversos
CursQs'-de Extensão Unívers itá­
ria,. entre os quais: sôbre Incro­
dução à Ciência do Diueíto mi­
nistrado pelo Proiessor n�nja­
mim de Oliveira Filho; sôbre Di­
reito Judiciário Civil, ministrado
pelo Professor Egas Dirceu '1:

I
niz de Aragão; sôbre Cultura Ge·

ral, ministrado por conferencis­
tas de renome nacional: o J.'
Curso de Extensão Universitária

f O nosso bacharelando é antig�
func�on�rio do Banco Indústria e

ComercIO de Santa Catarina SIA
I (Banco Inca). Desde 1942, época
- de -sua admissão, vem exercendo
cargos de confiança, como: Sub­
ContadQr da Agência de Lajes.;
Gerente do Departamento de.
Curitibanos e da vizinha cidade
de 'l'ijucas, e, atualmente, ·exerce
as fu�ções de Cont�gor(da �gên­

cia de Flo'rianópolis:

Filho' de Alvaro Accioli de Vaso
concellos /' e H�rcília Cal'o"lihít
Sanf'ord de Vasconce los. Na '�eu

e� Florianópolis, .em 18 de ln­
nerro de 1933 .• Ingressou na Es­
cola Primária no, Grupo Esc rlar
Silveira de Souza, ellj 1940. ,j! re­
quentou o Ginásio Catar írter.se
ingressando no' Curso Médio ',n�
per-iodo de 1944. Fêz o Científi­
co no Colégio Catarinense, até a

segunda série, díplomando-se no

Colégio- Estadual "Dias Velh('''.
Apres'3ntou trabalho perante a

III." Reunião Penitenciária Bra­
sileira. Apresentou e defendeu
tese .perante a VII Semana de
Estudos Jurídicos e Sociais, ]'01'
ocasião do Jubileu de Prata da
Facu.ldade. Exerce as fu n côes de
Oficial de Gab.i,nete da Secreta-O
rià de Educação e Cultura do
Estado. Exerceu, anteriorm�.lte,
o cargo de Sub·Diretor 'Penal da

Penitenciária do Estado

Pllho de Francisco Pereira Ro­
cha e Maria .Antonâeta Carvalho
Rocha Nasceu no Estado do Rio
rlé Janeiro, Tem 30 anos, Possue
o-Curso de Contador. E' Profses,or
ela .�sco!a .de Aprertdizes de Ma­
rtnheí ros de Santa Catarinã II da
Escola Escrlta e Fazenda, em Flo­

rianópolis.

WALTER ROSA DE CARVALHO
Filh'õ de -Arduino Soares de

Carvalho e Maria Rosa de Car­
valho

....
Nascido em Laguna. Tem

28 anos. Cursou o Ginásio La­
gU�lense de 1944 a '1947. Fêz a
Academia de Comércio de San­

t� Catarina (Florianópolis), de
1:149 a 1951, diplomando-se Téc­

em Contabilidade.

..

Filho de Mário Cândido da Silva
e Ana Soares da Silva. Nasceu

em Florianópolis, a 26 de julho
de 19261 E' casado com D, Maria
Carmen Meireles da Silva. Cursos

que possue: Curso Primário, no_

Grupo Escola'l' "Dias Velho";
Professor pelo Instituto de Eau·

cação de' Florianópolis; Conta::
dor, pela Escola Técnica de Co­

mércio de Santa Catafina; Ba­

charel em Ciências Econômicas,
'pela Faculdade de Ciências Eco­

nômicas de Santa Catarina; pos­

sue, a:nda, um Curi'jo de Admi-_

ni'Stl'ação Orçamentária, da Fun- c

dação Getúl,o Vargas, na Capital
da República, FuncionárIO PÚ:
blico Estadual, exerce o 'cargo ."

de Fisca; <!a Fazenda. E' funda."
dor e FrofEJSOl' da Escola Técni­

eh -de Comél'cjo .Senna" Pêrel1'ct,
situad,1 no SuL-DlstlJt" do

Esb'ci to.

PRATES
Nascido em 8 de abril de

1934, em Biguaçú neste Es.
i ta_d�. E' filho de 'Américo Ves­
',puelo Prates e F�ora Nogueirr

I Pt'ates. Iniciou seus estudos em
,

1�41 no_ Grupo, Escolar ArOll' ,

?IOCesano "São José", Em 1!l45
Ingressou no Colégio Catal'i-

pli. nense, onde fêz os Cursos Gi.
�li- nasial e Gientífico. Em 1953 in­
em gressou l1a Faculdade de Direi­
lIos to. Frequentou os seguintes
10m' �Ul'SOS de Exte.nsão Universitá­
nó_ rIa: Curso de Direito Penal
M, IUinistl'ado pelo Dr. Eugêni�
Co_ Trompowsky Taulois Filho; Cn-r­

l�·e. so, d,e Introdução à Ciência do
�s- Direito, proferido pelo .Prof Dr
de Benjamin de Oliveira i<'ilho;'
da C.urso de Direito Judiciário Ci­
du_ VII, �linistrado pelo Dr. Egas
los Muniz de Aragão; Curso min1s­

��:do duran!e. a VIra Semana de
,

tudos JurldlCos Sociais rea-
lIzada nesta Capital. E' SOlici­
t!ldor inscrito na O.A.B., Secçãode Santa Cat!(rina.

Conquistou o 1.0 lugar na
IUédia globlll do Curso.

DANILO MAYR
Filho de Raymundo Mayl'

brinho e EIIy Mayr. 'Nascido em

Rio elo Sul, a 17 de agôsto de}_1931. Fêz seus primeiros' estu·
dos com as Irmãs e Paal'es Sa­
lesianos na sua cidade nataiJ
Aí concluiu o Curso Ginasial em

1949. Fêz o Curso Científic� no

Colégio "Santo Antônio" de
Blumenau. Ingressou na Facul­
dade de Direito, em 1953. No Ves­
tibular obteve ótima colocação:
segundo lugar. Exercé, at'lal­

mente, o cargo de Chefe da Con­
tabilidade do Departamento Re­

gional do ,SENAI de Santa Ca­
tarina.

JAIME CARPES DE OLIVEIRA

\
'AN15R� 'T}\RNrOW�Y, •

Fílho de Joaquim-Agenor de Filho de Francisco Tarn�wsky e

Olive(ra e Maria Carpes de Oli- Joanna Tarnowsky. NascidQ em

veira. Nasceu em Rio do Sul aos 4 dfl fevereiro de 1936 em BILl-
14 de fevereiro de 1928, Possue

lmenau
E' solteiro e profes$a a

o Curso de S'e�inário �enor. El' religiã� Católica. Fez seus es­

P!,ofessor ?o. In�titutó. 'de �,d1ica- tudos secundários no C01égio
çao e CQleglO Estadual DIAS � "Santo Antônio" de Blumellau

VELHO:' e �uncionáÍ'io' da Pro-

\
diplomando-se Técnico em' Con:

curadorIa Regi�nal do I�stituto tabilidade nesse estabelecimen-
de Aposentadoria e Pensoes dos to.. Funcionário do Banco do

, Comerciarias., Brasil, SIA nesta Capital.
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 "O laT.lDO" O •.lII AJITIGO DlA.1O DI !I. CATA.II!.'
_.�-----_._-----_._-�----------------- -,

-
.

"OPUS JUSTITIAE PAX�'

HELCIO

Filho de-Vicente Góes Rebello e

Aida Bianchinl Góes Rebcllo.
Tem 26 anos. Cursou o Grupo Es­

colar "Jerônimo Coelho" (Lagu­
na) o Ginásio Lagunense (La­
gun'a) o Colégio Estadual "Dias
Velho:' (Florianópolis) e o Co­

légio Parthenon (Curitiba). Foi

eleito representante da Faculda­
de de Direito junto·ao Conselho
de Representants da U.C.E. Fre­

quentou, com aproveitamento, �s
seguintes Cursos de Extensão
Universitária: Introdução à Ci­

ência do Direito; Direito Judi­
ciário Civil; Direito Penal; Par­

ticipoU da VII Semana de Estu­

dos Jurídicos, patrocinada pelo
Centro Acadêmico "XI de Feve­

reiro" da Faculdade de Direito

de Santa Catarina e do L° Curso
de Extensão Universitária patro­
cinado pela União Catarinense

de Estudantes (UCE)

PIO XII--

WALDIR PRA BALDI
Filho de Donato Pra Baldi e

Joana P, Pra Baldi. Nascido em

Dom Pedrito (RGS) em 26 de
setembro de 1926. Após cornple­
tal' o curso ginasial, então co·

mo funcionário público esta­

dual, ingressou no Colégio Júlio
de Castilhos - Curso Científico,
ao tempo do qual prestou ser­

viço militar obrigatório, dando
baixa em 1947. Foi funcionário
da Cia, Sul Amêrica-Vida e,
após, do Banco do Rio Grande do
Sul S.A. em Pôrto Alegre. Pro­
fessôr j�nto à escola do SENAC,
em P. Alegre, prestou concur­

so para 'o Banco do Brasil S.A.,
sendo aprovado e-designado para
Blumenau de .onde foi transfe­
rido para esta Capital. Casado,
em Pôrto Alegre, com D. Cecy
M. Pra Baldi, reside nesta cida­
de há cinco anos, tendo em ,sua
companhia um filho do casal,

JOÃO JAYME DOS SANTOS
Filho de Antônio Lúcio dos San­
tos e Martha Abrens dos Santos.
Nasceu em Joinville E" casado
com D. Carmen SYlvia

sChwo-lchow dos Santos. Realizou ��us
estudos secundários no Colégio
Catarinense (Ginásio e Científi­
co). Residiu em Joinville, li'lo.
rianópolis, Curitiba e Porto Ale­
gre onde exerceu diversas ati­
vidades. Tem 30 anos e ocupa
elevadas funções no Banco do
Brasil SIA. Dedica-se, em suas
horas de folga, ao desenho, prin­
cipalmente no ramo- de caricatu­
ra. Destacou-sa, dentre seus co­

legas, pela grande facilidade de
passar ao papel as mais variadas

PAULO MACARINI
Filho de Antônio Macarini e

noefa Girardi Macarini. Cursou
o primário no Grupo Escolar
"Santa Catarina" da cidade de

Capinzal ; o Ginasial no Ginásio

Municipal "Feri 'Rogério", de
Joaçaba. Diplomou-se Contador
pela Escola Técnica de Comércio
"Nossa Senhora Medianeirã" da
cidade de Erechim, Rio Grande
do Sul. Exerce funções de desta-­
que na sociedade de' sua terrá
natal. Em 12 de maio de 1957 foi·
eleito Vereador à Câmara Muni-'
cipal de Capinzal. Casado em

12.2�55, com 'Ieda Sonira
França Becker

DA SILVA RIBEIRO
Filho de Amélio M Ribeiro e

Elíbia da, Silva Rib�iro. Tem 2S
_anos. Nasceu em Santiago do
Sul Estado do Rio Grande�
Sul' tendo feito seus' estudos prl�
nHh:ios na cidade natal. Em 1944 �

fundou a Ação Católica da qual
foi eleito Vice-Presidente. Em
1946 frequentou o Ginásio em

São Borja, tendo, nos anos se­

guintes, estudado em Santa Ma-
ria. Concluiu o Curso Ginasial
em Cruz Alta. Cursou o Clás.rico
11,0 Colêgin Estadual "Júlio de

Caatilhos", em Pôrto Alegre.
Nunca fêz parte de Grêmios Estu
dantís e Uniões de Estudantes

etc., por não po_ssuir.}empo dis�
ponível tendo outros afazeres
mais i�port'fi"ntes; :ou seja, P'stu-

dos" vid� social, etc....

Mr
_-

....l'L".......· ...J'" ..
Filho de Fnanclsco Rodrigues

e Leonor Waltrick Rodl'igues._
Nasceu em São Joaquim aos '4
de março de 1932. Fêz o Curso
Prfmãrjo no Grupo Escolar "Pro­
fessõ.r Manoel Cruz", em São
Joàquím, Os Cursos Ginasial e

Cientifico no Colégio Diocesano
de Lajes. Diplomou-se em Con­
tabiJi:dade pela Escola Técnica de
Comél1cio Santo AntôniQ de La­
jes. f.

DJALMA GARBELOTTO
Filho de Rafael Garb,elotto e

Delícia Aecordi Garbelotto, Nas­
cido na cidade de Tubarão. Tem
32 anos. Possue os Cursos Nor­
mal e Contador.

ALDO CÃMARA DA SILVA

�(!., I.,,]x. u_o' (:.t.._Ô' i .... ..:: �
Filho de AntôniQ Olavo da Silva
e-Noêmia H. Câmara, Silva. ,Tem
40 anos completos Nascido 110

Eatreítç, São José. Possue os

Cursos de Normalista Téenico
em Contabilidade e Ciências Éco­
nômicas. Fez o Curso Primário
no Grupo Escolar "Francisco To.

Ientíno", da Cidade de São José;
curso Primário Complementar,
no G.E. "Lauro Müller", desta
cidade; Normal, -Oontador e' Fi­

nanças, na Escola Normal, Escola
Técnica de Comércio e Curso de
Ciências Econômicas, respectiva­
mente. Exerce, atualmente, o

cargo de Inspetor Escolar, com Cursou o clássico
exercicio na Secretaria de Edu.

'

Juruena, no Rio

cação e Cultura.

,

ETORE
Eilho de José ZO,ccoli e, Francis­
ca Gior.no' Zoecol], _�em 24. a?o.s.
Nascido em Capinzal. No Gmà'!;Jo

Municipal Frei Rogério foi eleito

presidente do> Grêmio _Cultural
José de Alencar. PO)) duas vezes

representou como, Oon�elheiro �
Faculdade de Direito na UCE.
Foi um dos crtadones do Teatro

do Estudante Catarmense. Foi

Presidente da Sociedade Cultu­

ral Joaquim Nabu�o. e Vice­
Presidente do Grêmio Pedro

Jorge Frassati. Ocupou diversos

cargos na FCDU. Foi um dos

idealizadores da AIA e um dos

criadores do "show" da Páscoa

dos Universitários. Iniciou seus

estudos em Joaçaba - Grupo
Escolar 'Roberto 'I'rompowsky,

no Instituto
de Janeiro.

ACYLIO ACCACLO
PIRES

Filho de AmphilÓQuio

I Pires e Maria Pereira Pires. Ca
sado com D. Yolanda Diegoli,
tem o casal quatro filhos. Nas.
cido aos 2 de outubro de 1915,
prestou o' Curso de Humanida­

,h Filho de Luiz 'I'arnboaí e Mas-
, des 'blioJltante àcidentado. Com

._ 'sernip� 'I'ambcsí. Nascído em Ro-, ingentes. sacrifícios restrutu-
v det�" 'elll '1 'de ngvembro ....de 1933. I

rou-o posteriormente para in-
"''fc''�' :Pê'2l"\�� Curst< Stcundárlo, bem, gressar ha ,Fac'!lldade. Possue os

"
. .,. :1-'\:1" COI

•

de;�O-I�tªbilidaae, no C<F', Cursos "de Odontologia, Corrtabi-_ER�'): f��IS 1-
. � �';lé�',. auto Antôpi1?" de Blu-, lidade récnica e Direção Cíne-Filho, de E�I��o..::Janms e Alcliia '>'J1'Ientl oi membro <lo Consêlho matográfica. Oonsidera-se auto-��r�lso _Jan.plfr: Na�i?eu em FIo; Ré�i�nal de Contabilidade em 'd,idata e com vocação Pa.ta a cri­rianõpolis, �e�.� ancs,> i'oss�e, Sal}.� Catarina. Exerce a pro.

-

mínología, em cuja carreirao. Curso de T�c�lco em Ccntáhí, fis�� de contabtltsta, mantende tende especializar-se,Iidade, tendo I�gr.,essad"!) .na, )'a,- escrltórw n�sta; Oapital. E' sol- -

culdade de DireIto, em_19p�.· t�il!9\�. peofessa a religião Ca-
- ( . -'

tó1ica,"

� -

{

dos Santos Laus, ciru rg ião-den­

.v: I tísta, e tem uma filha - BERE­
NICE - que é o seu "hobby".-

Fêz seus estudos em diversos
colégios tendo concluído o Cur­
so Cie�tífico no Colégio Pau­
listano, em São Paulo. Por mo-
tivos' de órdem parttcular, pas­
sou alguns anos sem estudar;
até que, em 1953" prestou os

exames vestibulares.
'Teve uma trajetória luminosaI

id dêmi S' 1I nl;l
VI a aca E)1}uca. eus co e-

gas premiaram-no - repetidas
vêzes - com cargos de represen­
tação.

No 1,0 ano foi eleito 2.0 Se­
cretário do C. A XI de FEVE·
REIRO, e Secretário Auxiliar da
União Catarinense de Estu,dan-
tes (U.C.E.).
Nessa época aderiu 'ao NA-

CIOlIl'ALISMO, combatendo a

aprovação do acôrdo militár
Brasil-EE.UU. e participando
da diretoria da Liga de Ernan­
cipação Nacional.
Ano seguinte foi elejto SE-

CRETA'RIO GERAL DA U.C.E.
e representl'>ú o C. A. XI DE
FEVEREIRO no XVII CON­
GRESSO NACIONAL DE ES-
TUDANTES.

,

Ainda nêsse ano, em setem�

I
bro, foi eleito Lo Vice Presiden­
te do Centro Acadêmico XI de
Fevereiro da Faculdade de Di-
reitó de Santa Catarina. ,-

Participou, ãtivamente, de vá-
rias campanhas populares e na­

cionais ,tais como: contra o au­

mento do· prêço das passagens
de ônibus e contra o aumento no

prêço da _carne verde, CONTRA
O GOLPE e EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO.
Em maio de 1955 elegeu-se

CONSELHEIRÔ 1)A UCE e foi
escolhido para LIDER DA
BANCADA DE DIREITO. Nova.
mente representou o corpo dis-
cente da Faculdade de Direito
no Congresso Nacional de Estu­
dantes (XVIII), ocasião em que
fêz aprovar duas (2) teses -da
sua lavra: Solução do problema
da Energia com a Construção de
Usinas Termo·Elétricas com

Carvão Catarinense e Bibliotecas

1- - HILTON DOS PRAZERES 1Filho de Francisco Manoel dos
Prazeres e Onélia Cunha Prazer
'res. r,Nasceu em Florianópolis.Filho de Odolino Accioly Lins e Tem 28 anos. Possue os Cursos

Nat4lia GOllvêa Lins. Nascido Primário, Complementar, Co­
em Florianópolis, a 29 de 'dezem- mercllll Básico, Técnico de Gon­
bro de 1926. Cursou o "'flinasial tabilidade além de diversos
no Colégio Catarinense. O

cvn-, Cursos d: Especiali!i!ação do En­
tador, na Academia do Comércio sino Comerci�l e Cursos-de Ex­
de Santa Catarina. E' Bacharel tensão Universitária: Fêz os
em Finanças pela FacuIdad� de

I
Cur�s Primário e Complement,arCiências Econômicas ,de Santa no Grupo Arquidioces!lng ,�jBão,Catarina. Na vida 'acad�mica José"; ComerciaI 13ásico' � ,"t'éc- ; ;.tQ'IJDdÇS' �UCIAatuou como membró'do Conselhó nico de Contabili<ta<Í!l; ri'Íi';�sc-ola .' Fil?o d� Mário Garcia e Joa-de Representantes na U.C.E., Técnica de Comércio de Santa LOTHÁRl:O 'MILKE na Vitor Garcia.- Nasceu em

ERNESTO BIANCHINI GóESparticipou de excursões c'Ultu- Catarina. Atua,lmente é ,alJlno .do Filho dê Be1l11�l'd.o: Milke e Paula , Flori4nóp01i� e tem 29 anos. Filho de Vicente Góes e Aídarais ao Rio de Janeiro, São Pau- Curso de Ciências Éconômicas da Ml�ke. Nascli!-it,�em Joinville.\ Tem l_prOf$sôr
de .Inglês e Ciências <

Bianchini Góes Casado com Ma-Io e no corrente ano a Buenos Faculdade de Ciências Econ:lmi- 32 anos. Possue os· Cursos Co- Natunais do Colégio Estadual ARNOLDO JOSE' RE(}IS ria de Assis GÓes. Tem .31 anos.
Aires. Exerce a' profissã:> de cas de Santa Clltarina; Profe�sir Plercial Bª�ico�� COl1tador. Ocupa "Diasl Velho", 'desta Capital. Filho de Arthur José Regis Cursou na cidade de Laguna o
Contador na Cia. Sul Am.rica. E' da E. T. G. de Santa Ça,tarin"a, atualmente b -êal.'gJ de Procura- Seus ;estudos primário e seCUI1- e Judith Ta�ro�itz. Rég:s. �ã�- ciclo primário, no Colégio "Stel.casado com D. Isabel da .silva Secretário das Comissõe� Regio- dlÍl··Gei'ente _da :Êirmà Wetzel &' dário' forall). iniciados e concluí- ceu em Florlanopobs. E Tecm- la Maris" e no Grupo EscolarLins. Mereceu, há pouco, o ?rê- nais de Assistência Educacional

I Cia."'Ltda.,.Joinville;- E' sócio-Ge- I dos, Írespéctivamen_!;e, nos Gru-1 co em Cqntabilidade e exerce, ,I "Jerônimo Ooelho"; o Secundá­
mio "Oswaldo Machado", da Ca· do Fundo N,acional do, Ensin9 Mé. rente da firma "Casa Príncipe pos Escolares "Vidal Ramos" e atualmente, função de destaque rio no Ginásio Lagunense, onde
deira de Direitq Internacional dio e Chefe da l>ivisão Técllica Ltda.", -com séde, também, em J "Welt�eslau Bueno", Colégio Ca-lI na firma Fábrica de 'endas e "concluiu com Diploma de Mérito

. Privado. do Serv.ic.o SoelaI do Comércio. Joinville. •

Co- ,Borâ dos e S A . ,'- . ,

HYLTON GOUVtllA LINS

�

�'1 "1',
......

f _
- ,.

1

_,JOÃO JOd,,�A�O�1 SCHA;ÉFI!Ú�
Pilho de Evaldo .Schaefer' e Ma­

José, Ramos S�haefer. Nasceu
em Lajes. Tem 25 anos e é casa­

do. Foi eleito o porta voz dos
bacharelandos nas solenidades
de formatura. Exerce elevado
cargo no Banco do Brasil SIA,
légio "Dias Velho".

Filho de Liberato Laus e de
Da. Inésia Carvalho Laus, aos

125 de junho de 1929, nasceu em
I Tjjucas, nêsse Estado, o bacha­
relando LINÉSIO LAUS.
E casado com a Dra, Wanda

PEDRO DE ALC.ANTARA
-

PEREIRA FILHO
Filho de Pedro de Alcântara Pe-ROMEO RUY KOSCHEWITZ
reira e Sofia K. Pereira. Tem 36Filho' de Alexandre �KoscheWitz e
anos. Inicióu o Curso Prim6.rio

Hj lda' Ko�chewitz. Nasceu em
ení Itajaí ter_roinan'do-Q em Blu­Sant!1rR�,��,� .RJo_ Grande do S?l, �enau, n� Colégio "Santo Antô.

Tem '26 allo�. Qo!.!!õ. gráu, .h?Jer Jilio". Diplomou-se no Curso

d�
no OiIrso de Ciên.ci'às' JurJlI·cas

Contador pela Escola Técnica de
e S'O�illis.' 'Comércio do Colégio "Santo An-\.

tõnib" �ae Blumenau, tendo lni ..

ciado o curso na cidade de Join-.
ville. Exerce as funções de Fiscal

'da Fazenda.

�f:GAVIO CARLOS 'MUSSI
Filho de Carlos, Díb.Musst e y.:)jsa
Calil ';Mussi. N;;"sceu em Lagnnâ.
"rem 23

-

ãno's. " Fêz 'o Curso no

Grupo Escolar '/J,erônim:l Coe.
lho" em Laguna;.' O Curso Gina­
!iW nó Colégio C�tarine�'se, 1"10-
I'i!\nópo!i:s; e o Clássico' no Co-

lég�ó ,'''Dias Velho!'.

- Cil'culan'tes.
E' membro fundador do Par­

tido de Renovação Acadêmica e

seu Secretário Geral.

I
Numa séria crise que envol·

veu a U.C.E., 'transformando-a
numa -entidade desacreditada,
seu nome foi lembrado e, ei-lo
guindado à Presidência do 0'1'­
gão Máximo dos Universitários.
Catarinenses.
Encontrando

referido,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C a t a r i n e. n s e Râ'inaldoMachado•••
, .

(C�nt: dI!, última pã.�a) 1 sora Maria Nicolas. publí- no". preciosas �OTAJ PARA A o seu dever .de brasileiro"; I tais foram transladados pa- laborando patriotica e, sa-

pratlc.ara como, 'pr<?flCltw.te cado em 1954.
-

O Clube Republicano da HiISTORIA. CATARINEN- "Em-1895 concluiu os t!i!- ra. Curitiba demorando (. tísfatoriamente na vida p.J-
e d'ed.I�ado facultativo: :. o "Nascid' /, 8-'" F": rlentiga Desterro, fundado a SEf fonte ·'predoStl onde tudos' de medicina. passan-' trajêto 7 o'ías, visto que che- bllca paranaense, como tarn-
dr. Reinaldo Pedro Macna-· 'co 'do'Suloaem5 d

ao

F
Ia"lC;lS- 27 de -julho de 1887 recehé- corr,stantemente nos. desse- .'Q a clínrcar em Rio 'Negro, I·garamà capital paranaense bem nlhos do Paraná pres-

dov cui
.," e everelro .,._ , "

- '. , d' de ua ino, cuja memorra e r.ecoroa-, C,e 1868 filho Ide Fr�' I 'a, a denominação de Esteves deutà,mos, nao menciona o depois na Lapa, mudando-, a 3 de Agosto, sendo rece- ian o, o concurso I s -

da -pelos pa'fanaef!-Ses �

com
';0 Maché\dó da Luz e d n��� Junior eID, h?menagem �o nome do dr. Rejnàl�o l\1:�-' se em 1897 para Curftiba", '! bidos pela população cons- e-eligencia e r��onheeida boa

um mIsto. Gle admiração e
na Maria Barbosa da eLuz, gran.de: rêpúblicáno Anto.mo charlõ entre, o� p�,ladmos. da. "Jol'Ílalista independente, ternadà, pois, "abastados e von tade em próldo progres-

reponheClmen,to I

realizou o curse primário Justiniano Esteves JU11l�r, cruzada repubãcana �m lutoui com brilhantismo pe- hLimH,,�s:, irmanados con- 80 moral, material fi intelec-

Para conhecermos a vica na pitoresca cidade onde representante de Santa Oa- I Santa Catarma. pela razao, los interesses do povo pa- fundiram a sua dor, pela tual
.

de Santa Catartna,
e a obra de tfio ilustre e nasceu e Os preparator ios ta:rn:a no 1.0 C9ngres:so-��- I

é obvio, �� hav'�ll' este �m ranaense, Foi redator-chefe' grande perda que sofriam". porque se no passado �àr) se
benemeríto ca,taFine�se. t�s no Colégio de São Pedeo, de publIca�� realizado .�o. RIO ,188.8, s�gUldo, Pftta o RI?, do DIARIQ DA TARDE, de Mairg tarde, a Municipali- observava a menor díssen­

ta folhear o importante h-' Porto Alegre,' Rió Gran,�e d: J�nelIo,. sob a presiden .. I a fIm de contIn�a,r seus �:,- Curítíba. Homem ilustrado dade é:e Curitiba prestou cão-entre os filhos dos dois

vro CEM ANQS DE VIDA, 'jo Sul, regressando a F:o., c�a do grande Sald'3in.h� ,Ma- ; ttt�os.. .
=

,
l

,
'

.e iproQü:. \(!on.s,tituiu
-

uma s ignificariva homenagem à Estados irmãos e vísinhos,

PA�LAMENTAR, comemo- rianópolis depois, de haver I rlnhn, passando
a agir fran- l'Ao .rebentar � revolta?e das mais fortes garantias do memoria de tão prestativo, no presente nem sombra d�

ratívo dó .1.6 Céhte;'1ári?, das concluído as humanidadoa", ,c,,.,a e d�s�s;s�mbradamente . 9�, �hs�ou��;e pp BataJ!Iso direito e dá. justiça". valioso e digno catarinense. deséntendirnerrío . pede r a

Alsse�bl�Ias Legl,slab,va. e "Nessa época fêz parte 'lo .. esde- o 111l�1O do. ano �de ". A;cadlemIC? ,F]J�a a ca�- "Corno 'verdadeiro defen- cuja vida fôra toda dedíca- existir, mormente. quando
Constítninte do. Paraná, da I Centro Republicano, dess �88�, quan{do a dl�retotla fez p{tnha, fOI nom�d,o :re,ne�,.:: SOl' da Iiberdade, soube sé da ao Paraná. dando-Ih ... o salutar movimento cultural,
autoria da prõeficíente e Cidade, sendo um dos funut.., Içar n_o mastr,o, a frente f!e I te:-Ço.�one1 .' hor'0rarlO, .00 iI?I?or ã todas as classes. so- i??me a uma das principair,; v.em de ha muito óperando o

festejada'esc'ritora Proies-, dores do CLube Republica- �uadsede, a .Vls_tosad bande�- l E�ercIto; O futuro clinICO clal��" e �,todos os part,ldos vias públicas daquela me- congraçamento dos valores
.

-_._ - - _. . ;.. 1'a.1 a aSSOClaçao, esenVOI- que ,pegara em ;trmas parll. po I,vICOS . trópole. , de ambos os Estad'Os. já uni-

CONCURSOS - PUBLIC'OS Vlend� illténs,a propaga,nda s!l-lvár a -.nepúbJi.ca, não re-I. "BOJidQso' e amavel, po- A-exeml?lo de' ReinaMo) dos fOl�tementé pelo elevado
,

.

. !)(*I, Imprensa e pela tnbu- tIrou a patente �ue lhe COl:-
. rêm austéro e intransigen- Macha,d9, e certo, encontra- sentimento �'o amor à P.��l'ia

r.8. I cederam como bravo solda- t" quando se lhe deparava' temos outros catarinenses �omum. ..,
'�

O erudit? Luca.,!! A. Boi- : dó. Considetou'::�e bem re- a"'inju'stiça! dos homens",.

teux.· conceItuado-autor das munerado, tand'O cumprido "lÚédico humanitario e

�,; ,

--- ,

�'-., , ". . ...... i
_

-

caritativo. D�esp�eocupad!l
-' J.Qg '''"i.. S·'.:<n S· ("'I, ,. M ,� I de .grandezas, Isento ,Qle �aI:
.' .

� -- ..... V'........ _ .• ·d:�j'es, . afaval e aceSSlve,

(Cont�- na 6.a pág.)' miro,� Lucia'no; nflson, quer para o�o.pul��to. quer
'. .'. I

.

,

.
. > . . para com os mfelIzes de!) ..

. E:n:l � Os �olt��ros, pontl- .,'MaçussI e Terc�r()r1h; HélIo, protegidos da sorte".
"

I
fIcarao M,aç-us,sI, Campeão Ka,lafa;-az, J., 'Maria, Bar- � T�I erfl o "barriga-�rde

_ I
: 'o Parana 'pelo Atlétic&, zan 'Paulo Reservas não II.us"re,. Ilustrado e be11eme

I..

.
e . .

>. '. rJto, bIOgrafado ,pela pena�a.ixa Postal n: 1.497 _ S. Paulo.
.
A1miro, João Malria, C�m- há. �. I chltilante, autorizada e -cri- .

M"-o·l-e'-s;;-t-.I-a-s-d�o (oraca-o e R.lns
peão pelo' juvenil do Fi-· I teriosa da festejada all�Q)� Idos "VuUos Paranaenses',

.

.

'.
' .' gl�eh:�se e Bárzam, vind6 Casados: SRfta Rita; Jo- "Porque me orgulho ,dle mi-

"-

o. TONICARDIUM _ Cardiotônico e
d'irétamente' do Rio, ,para sé,Hülse e Arftero; Victor, n?,a gente", "Ce� .�nos ,de
"C

' W'l
" H '-t;l ,

•

Cl' vld,a parlamentar, EnslUo
diuretico é de reais efeitos no tratamentó das I

a,

ucar
·na ,E.E.·

• l' l' ,(i'I e e· '," �::errarI;' au-: idos Verbos" e outras obras
omo vemos Q cotejo di:O, Va.viçq·,. falmir, (;el�o I' de r�conhec,�do valor.

âfecçõe� cardi_acas. O ;TONICARDIUM pela'l matinal de hoje:' tem tud'o I e Fillomen·ói.. Eeserv'llJs: Ruy f 9nI?ro",- Remd'aldEo MlacNhado'd d f I'
.

d"
.

d' d'
.' -

- ". OI.· lre"or 'a sco a or-
SUe. CUl a osa ormu a e o reme 10 .ln lca o para agradar ao, mais ('xi. Hülse, Wah;nY1 C:unha, O!ll:u1· maJ, -lecionou História Na-

nos' casos de enfraquecimento d@ coração, 'ar- gente torcedor, póts os cra-
I
do, Trind:ade,; David', Otto, tural, A�r()rnomia e Hisrien.e

_ o I,' .

r �
.

na referida Escola e 110 GI-
terio selerose fraqueza gelaI, astenias,' distur- ques· estao ca.pacltados, 8., WI.Lmar, Ne�ton Costa, násio Paranaense, deputado
bios ,de pressão arterial, inchaço.s, etc. Po� proporcionar'- 'ao nUr:.i:er090 Goe'ldner, Ay.so e ont.ros à As'SeJll:bloéi'a Legislatica; de C Ó L I C A S _

.. . _.' C õ L r C A S
.

" .... ,
1900 a 1903, comO surplente S E DAN T O L

.

"sua ação altamente diuretica tanibem·tem in",: I
publIco, um �spe't�cul(l de 17. ,t,.

- I do 2.0 Secretario e integran- \

d
'. '. gala, onde não fa1Jtv,rão' Juiz: Eng. ,.;d.ie ,Pontes e te a comiss-ão de Hed'ação d/e As regras dolorosas' podem ser evitadás'·.,éõm ,o uso do

. iração no tratamento do Reumatismc:fe doen- '1 h"
•

t'
•

I c' '. D -:. ; A' ld CI. j,Po-d.ere's. - 'SEDAN'l'OL _ l-egularlol' e tônic� . d� áção' sedativa
... d R" -'. "' ". . .',

os. "I\-nc�s '. umOO'lS' reos. ',' a'naJ�: r. ,: ruol o �ua-
i Seu Id�/saparecimento àen- ." de comprova�ln. (,ficiência ho" traJamento d-as'dime-'

ça1-. OS! lUSo ...'
.

I Os quadros formarão as--· rez Cune;o.
.

_ 'I tl'e os _VIVOS deu-:se c.o� pe-. ":iOrreias, SU:lS' comequêu,-cias�' ,e perturbações da' _me�
O TONICARDIUM VIGORIS!\-O CORAÇÃO, sim:

. �olteiros: Ola_vo. Ai- f Milto.n Ft�!,,�no Ávila
I d�r�e1B�odo:' .Je;;oj�� J���� .'

"

'nopau.sa--_',; .,,.
-

(INE!RITZJA;BÃOO:
- -_'_ -.- - - -

'---tINÊ-SAo�jOSfr,- DOMINGO: ' ·R-f-f·Z--'-f,HOJE-:
Ve� -aí-i' 'atração �axi'_'a da MGM NUMA LUTA·

.

lNFEIUiAlELES c' >._

MATAYA",,pARA :'1:'
SOBllEVíV�IiJ;',;;:
,ESJ>E'RÂN00-�:-*� '.

VOLTÁR AOS' .:. I
.

"a,laçoS ,DA._,�,
MULHER. ./'AMADA, '

..

. Apostilas átunlizadas e cOníp'letas, 'contendo todós
(jS pontos pj 'Os seguintes concurso-s: Banco' do Brasil
Cr$ 450,00 -' PO:stalist�s, Cr$ 450,00 VesHbular Dfrei�
to, Cr$ 500,00 - Carteiro, Cr$ 350,00 - Guarda Fios ,

Cr$ 350,00 - Aúx� Escrivão Coletoria Federal, Cr$ 450,00
_ CJixa Economi::a 400,000 _ Cuidad'O com as imitá-'
ções -:- Pedlid'os po�' reel:lbolso. Curso registrado d.e
acordo cj a lei.'

ESTOMAGO - FIGADO :__. INTESTINOS

'"

PRIS·AO DE
.

,

VENTRE

LEX CURSO

parelho digestIVo. evi:ondo '" pri'

P 11 Ü lAS O O A 8 B A DI MOS S

�ão de venl: e_ Proporl::!ouom be1!..

estar qêfcI. {acHit(.jffi .a d!g('st�'J

('

MOlE'STIAS DE'·SENHORAS

�ar�ado·:"pela··
. Sarieta�, '.'

.

I

_.A historia real de-um dos, ídolos lIe �

New York: ROCKY GR41IANOI:<
PAUL NEWMAN
PIER . ANGEU,

'" .� .

\

JiE� .
.

.

1 .E ,

: J III

. ,y:.. �' PAIXÕES· VIOl�'NTAS·' INflAMADAS �ELO (ALOR· ARDENlf:DE_. UMA ILHAENSOlA'RADA!
�',,�,_ À 20TH, (E�TURY�FOX APRESENTA A SUPER-PRODUÇ�O DE O A R R�Y L�, II A N U. éK:

"
"

'. '( ,.. .'

"

...�,....r' '",

,.
iQt::, .. ;:...,·.

· James
.

Maso.,_.
.1.

",.

I \
!

'SÃO J08�
À's - 10,hs. -

"MATINA'DA", '

'

.
.,A's 2% ---: �% ....;.. 7%. -

ATERISSAGEM FORÇADA . 9f/4 hs.
.

o NOIVO DA.,GIRA fi:�\
'

Com: O Gord'o, e Ô Magro .f1

A's _ l�h,s;
.

. R O X) '<

.

ARTISTAS E MODI.:LOS A's - '2 hs.' ,

Censura 'a.tê 5 ànos. " 1) - VIOLA-DORES DA
A's 3 3/4 -7 - 9 hs. LEI .'

-

.

A ILHA DOS TRóPI(;OS. 2) _ MISSÃO CUMPIH-
R I T Z DA

.

IRAFA 3) _ O ENIGMA DAS
O NOIVO DA G

TORRES _ 10 e 20 Eps·.A's - 2 hs.
�......_-''!'' ""'" A.'s _·'·.8.··.,hs.··'A's4� ..

,
A ÚLTIMA €ARROÇÀ
I.M PE,R 1.A L

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" o mais a�tigo Diário de Santa Catarina PIurianópolls, Dnmingo, 8 de Dezembro de 1957
_____ _, � u_� �

�
-

-
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I (' p o'n' Estadu
·

,
.

:
, :,

/ Cação' i
i�eet;rind•.se� (alendirlo desportivo .duorre.nle �no, "Federação AqUáI. ie� �� Slnla.(aladna f��iJar, sa badcr, �'�mi�g!' pro-Ji XIIIIGS, na plsema dalseola de ��ren�Jes.MarlOheiros, os C,mpeonafos CaltrlftlllSe5' de Nataç.�_(/e'Polo Aqual�•.«IMltados!�

"
'

"

-'

, a' "SEMANA DA MARlNlIA�r. Aguardemo� - - ': ' �

, "; :i:L,. � +.' ,_.'.' ••• - •• +., •••••• ''-''<,- .- -,••• .: .- .- .' .6-••• .- .- .- • .- .,.... '.' .,'_• .,' '� .� .,,,.... ..-.:..�lÁ+.;_,+· 't'< .... , ,. .. �.-'S� "'-:-.- -,. .,:..j.- .,1��.�.".�.� �•••.,: � � +;+.��._ ! �.� !..••••+:-tf � .,.. , �.�•••................+ .,••••1 ••"++..,...• ··.��!.· �"it •••••�i�.��,��"*:�:.!.���"' ���.�.���!+••! ...
"

\;� ... -",

O;f,j(olor�"i'iált�, visando a,claSslficaçã.&�imr�lo returno"lenl'ará,dér,rola_r o AméfitaTIf(Iarde ltthQje, no�(aMpo� da rua'Boeáiuv8,afim
de dlspuIar com Bocaiuva, Marcílio Dias,e.w.,sandú, as três, vagas qu�' faliam :para', cORlptllar � bfo�Cf'dos"oito��jCom 14 pontos perdidos, Ramos, hoje noe.stá-dio da l:�, ddsputa» com aqueles bes que di-sputarão o se- ccrrentes com zéro pontofigurando em 60 lugar ao Praia de FáJ.:a, te;;tará aba- ,Ü'ês"chl'bes uma das três _g'und9 turno que deverá

I
perdido,

lado do Bócaíuva, Marcílio ter' o forte esquadrão., 'de v:l:'.g.a,s que- faltam parir com: ser
-

iniciado, como ,já dis- I
Preeísa da vitória o clube

Dias e Paysandú, o Paula América, de JoinviUe, a fiiln pletas o bloco dos oito clu-
'.

Sel11QS, com' 'todos os con-
I
dos Carioni, pois uma der-

- ....

�
, �" "

.

;.\

ro'�a ou rneSIDO um empate
o : deselassíficarâ benefí­
ciando aquelés três .,..que es_::-'
tarãó' classlfreaüos; dejxarn-'

deixa de ser um, fator im­

portante para os locais que
ainda contarão com uma'

ção de'. um -t�lmei/o e:ntre Ceceu' e Ibra_in; Pará,guaio,_
O J068" SENiA-Ç-ÃO�: CASADOS X SOLTEIROS DkGA! (� E.,

'

, �u;:��ou:!�::, PO;a:'::�� qu: �;:I�:!�! Eucl!d.es,_ Den,'e

Fi1l3llmente selrá realiza- 'soe+ição" Catarine'nse de .sado rec�nte,' .ReÍ deverá ostentar ainda -(eJrfáme' terminar muito tar- PAULA RAMOS - Mau-
dQ. hoje às 1'0,00 .

horas no ERgenheiros. Entre os "cobras" smgi- :1 sua majestade sendo uma d�. ,.1'0; Nery e Manoel; Car-E'screveu: Allcatt>,
I gr'amado \do Col,égio Cata- Será o ponto aUo da -f'es'- rá,-um: Santa}-Rita, qUe i'le g:,:'�n;ia_para -o's Casados, Nãli' há'1avoiri'tQ no 'em- litd, ValéT'io e Jacy; ,'De�,.Plle.li1UlaIU... d'omi�go úÜi� rinense, g1entilmelllte ct;:u'ido

I

ta de congraçamen'to, Uea- n(Í�aibilizou '4 antigQl Ex- que contarão com um C!nú- bate desfa tareie. 'Reconhe-" :110, S;mbra; Pitola, Ai;}t1;<m emO: no ,gi'amado dõ _Abri,go pelo -,seu ilust�e 'Direto!' o
I
liz.acla pela figura jovem (' têi·n.ato assim).9mo no Avaí" dio Fel1reira, que nos "eus cemós que' o Americà é Guhrá.de Menores os. !lfiadroo� Pd�, Nunes, o esperado) co -I dinâmica do Dr, Celso Ra- ,como o "ReL,il:o, Penaltie", bons tempos também "co- mais quadr-o, mas d�ve-se' Preliminár:, Atlético- x,,principais e s'ecufii(M,rios têjo entre as equipe:!: do:' mos ·Filho, nome sobcja- tal a facilidade com que mia a bola", com um Do- frisar -

qu� jogará fóra ,de Guaraní, pelo certame jtt­(do Mangueira F.' C. e d·o Cas3Ir:,os" x Solteir�s da A�-' 'mente conhecid'o nos qlla� (Lf!�ndia penalidade máxi- mingos Filomeno, espertq seus domínios" o que Ilã'o' venrL�' "

::r:ei: :;,,���:::1!: tembrando�� :�:O:',:�::, !::�:i d:O : :�r:�:,:�·l,,�r qUefr,�r �O��::;�'";:;::;i. e:�"i::, issõt,,{io DOf(RONIStAS ESPORo "houve 'um empa,te de dois
No 'CampeOlllato C�rioca rante la1"gO'. 'lem'Pó- Pr,e'lIi-

i EVl_d_ente'Il)�n:e, Sanb RJ- l::�lf, com um VavICo, de-

II-VOS DE Si-MTA CAT'ARINA
-.

tentos. Na partid.a pr:nei�
de �i�41, a 3Irt-,ilharia do dente dàl' tradieionaij. Avuí

I
ta, 1�0." POdeJ,l'a de'móTI,o,ITar I

.e:l.sor" dQ Atlético i:>aru- :1
,pai os dois times iutaram .

C
'

,,' , I t' a· ,

C 1 ., i·, ,-,

't f'b ' Fluminense' asS'jna:lou nada F. " as'8if.1\h<lQmo é o\ivio, maiS J. :3iql!e - -"
su-a an 19 naense, aSSlm como f' �,o,

..' E 'D l/T A L"'-..-Com mUI a I ra procurnn-
,

' , , -':.d' '11 t' 't' J;,.." 11a cân;eili'a' que abraçot,I,�'1 elastidd'ãí:i!e, po, is engol'dou in' e,g'l'áilte do amador do l),e ord�nrld� Sr. pttesi�;én\té .

e- ein cU1nprimento ao.'t ··t'"
menos e 1, en os. """,ra

.

',"' ,do a todo cus Q a. VI ('rIa, ,
' , Gi.lindarli0[t, a p'l'es'iu'ência . b?stant,e, 'p-w.,élil1, comi> foi·, _,Col'itiba';

.

, ". t, dispOilto, nos artig.os 26o�e' 27°· e seus\pa'rag�afo;s, i.:iOS es-Nos primeiros 45 miuutos es�� um r�cord,e, b;asi.}ei'�o? _ .�-=-=
. .,

(C;"..,. d 7 ') t�tutos, CdN.VOo0'(1' todioS O'S a s.so-cialc'lbs' desta entjd;ade* * * da A.C,E.; S.�, � vem ócont'ir-

fi
'

. ui,..; a .a pag,
,

, . '

houve um bom futebol, ter- '
, ',,, ALe' -'. ,.,'. "'p'�a.," 0, .----- - pára aS" �1'e�Qe� da pire�ol'ia e Conselho Fisc�l, �ue se-C} pl'Ímei1'O dube d'e fu- mando 'o seu dinamismo, U fUl_ ati e�.o reáÚzadas. no prôximo dia i8, quar�a: feira, às 20 ho- ..

_minando com o 'pla,cal'd aCIl- ,
-

teba: ide Santa' Catarina a lmprimin:<íl® um{l orient�ção f.........I'gaú."h-. ras, na séde' 'provisória �la ACESC, instalada no 20' an-san60 um para o Mangnei� eXicuÍ'sionar ao Rio p:ranrle segura e efiei�nte
.

a vito,:, UlRVY � dar do Edifíció Chlquinho,
.

r:t e zéro pa,ra o Figuc>ira, ,

. ......

o. d'd·' d'
' ,

i ,:, h d'
'

�',o Sul foi o Pau,la Ramos, l'Íósa Entlid'alde .d:e ,clas�(', Ao 9ue 'sou,bémos, () 'cen-
.

pe I, o 'e regls ro I"e capas evera ser ,apresen-Nos 45 minutos' finaüi o Assim nasceu a la Semn- tro-�édio Abel,;l;l�do já, de- Lt(lú '119. secretarb 'dà entiebde, até 48 horas antes da'lU' •

f'
, em 1948, Foi vencidQ nos.,

, re�,!.izal'-ão da assembléia-.,.lHangu.�ll·� OI d'OOlO il:l,bs()-
119. Catal'in-ens d'o Eno'enh"l' ,ce ter d,eix."'do'· a Capital" ,

,'"
,dois, jogo!:'. efeituados fre!n- ,

. e_.·· .... ,-

\
,.

'i ,

d ' o.utrossim, es,(;:areço que só terão direito, a voto'-o,sluto ,do gramad'o termi:u�m -
.

.
".

ri d C a
' o. clássico "Fla-Flú" é a'te ao h1ternacional, de Por- 1'0, com um' _yas'L{) })l'ogl'uma eum"n 'o par:]" aXI s 'o· .

a.�soch:"(>s qUe ai'Enderam_ todos os ,requisitos legais eelo por vencer- fol.gadamen- . '" '1
� 'I d d' d ho, to Alegre, por 6x2 e ao Flo- de fe.:;tividades, culmin3n- Sul. E' que o obm,o' p ayer sensaç,ao ,aa 1'0 a a e -

estatutários, .send0 condIção pitr<li fi vàlidade do p1ei.to ote a ,partida p,O'r cinco, ten- ' 'I C 't C
'

l /" hH b do· com e,s'ta',· "suÍ.!geH:;i·i!!" ('ue' êste' ano br-i.lho l.l no Je (O 'ampeona o M'lOCa eomparecimen·.o de, no mínimo, 1 3 dos que preenc e-l'iano, de Novo am urgo, 'Ito a zét·o. Vitória justa: e

1'01' 5x1 partida do esporte bl'�t!io, Av�í, recebeul um éonvite ,l:e, Futebol. . Ambos estão" rem aqne1e.s requ;sitos.
>

•'merecida" pois para o 2° ',. .,

. , "t I d "[1. ponta da· 'tabela e c' ..... ·a- ,Não havendo número pará a 'primeira c0nvocação,-)c. * * em..i�ue esta-rão em luta ho- [)J.ra m',egrar.o pl'an e,· 'e ' "

tempo da parti-d1a o Fi- d·' l'eunir-'se-á a a,ssernbléia -f:m segunda convocação trintaEm 1926 O Flamengo J' e, p,'eaa manhã, no antio-o um .grande clube daquela I ;:ura'l que não quererão el- .go- _".
1 ' minutos depois' da hora m::rcada para o seu início, po-

. gueira não jogou, com o

)eou o Botafogo por 8 2 1. Ginásio, comum a ma;orip- :;iJlade gaucha," xªr o adv,ers�rio ,isolado. c'enlio funciona,r com qualquer número.mesmo

d entusj.�'8mo d� 1:. , o. a.Ivi-negro vingou-se no que lá esi�udou, pra1ticando Àhelardo bdlhará na, cer�
,

'Jaí \Ser enor1l1e o' interês- Florianópolis, '1 de dezembro de 1957crescen o por I'SSO o loml-
d' -tan1be'm o .ball'podo. Rctor-, ,;'á, caso se co.,·né',"etize sua I _1.C do púb-lico ca'rioca pelo

-

Rui Tibúrcio Lobo /
,

di M
.

I ano seguinte abateu o seu . -.
lUa em campo I o anguel- .

,
.

!larão portanto a um 'ç!ln- ida para o flltebol 'gaueho, ,jogo que-,Idev.erá . bater to-
.•

ft'
2° Se�tárioantagQll1ista por 8 a 1. Di-

.

'" _ A
..,-_'�::eq::sa�:b:;� ��a::��:i:' I ferança de 7 ,ten1tos, por- �:::��:; Jo�:�':sec::da::: t:�s f:��;� e� v$1tade não

_ ����ia�s recordes de hilhe-

Tem novo di'relor ó Departamento de

:::::t:r��:'''::�::�: I tontoTAÇA "ERA"CISCO. tARIONI" Allétas b�menaue�sês que di�PUta-·1 R,hb�!�rt .. Ra,·�,,�!�!. '

tempo o IrmãotRogériQ que PAR,AI ,o "AMPliO, �.,D.,: 5l rão a pteliminar da São -Silvestre l, "F'Iorüm6pdlis, 't de D('- ,2 - ·E�pdan_do: ccntar
também atuou mui:to:1:,em, I A �

, . , zemlJro de 1957.
•

a col' boraçao do [:re-vos: após ter servido ó fu- - Segl1údo, nds' informou o Nilton J,osé )\iachado com. .a, ,

A assistência como "SEmpre Na' taç.a a ,ser entregue
.

t t ';td "A Gaze SiegmuÍl,ê'o Himischi Ilmo, Sr. �eldJro Paulo ',':Ido coleg'a de Impre!�sa,f
.

•

C ea-o de profissio- tebol ta Capital, e do 'in- l'cp<tesen [ln ,e,
,1
e,

"

-

. ,-', '.,' , "'7 .J
acontece 01 grande, e .. tan,.. ao am}) "

,-
, "

, �"" 1d. S- P Mri:,chado' l eo-,oeo o Dep, ESpeClal. .. �d\,

d 1957
'

g"""vado teriol' do Estado �1l1 Q. me- L:1 �SpOI .lva ,,10 ao au- Artur Reinert
, "

,

.. " ,
do em pêso' a turma., do n<::'IS e" ,gera ;u> '

, ,I '
"

. Dp. Dl.'ret'or' E,sportiv() de da Ra(ho Guaru,Ja a dlSpC'Sl-.J do I a· sen"aclOnal Cor Hen'jzg'el'hard Maull\lranguel'l'a
.

mat,s o nome de, Franc·iseo Cario- lho r uas .,suas eJl�/,.gia,s e �, para c
.

..'
,-

.

_',
1. qUe

-

VIU
-

. ,� ".

I' t
1 S- I;!'l Luiz Bernardo' "O Es'tãd'o" ; çiio dessa conceituada pq-• t·.··'t' ni foi o que ,GieterminOlll o seu talento moço.', ,.' rida Prelimina;r (oe aO >-l_"uma vez 'Seu Ime sair VI0-,,' ., .

' ,,' ,

•

ii' LI' 11 (1oma I' Nolasco Nesta I g'üla esportiva,M
. I

'oral da Federação Ca- ;Não resta dUVida que fOI yestre a rea lZa'l'-Se nol'ioso. Parabens anguel- .

mal , '

-

I
.

. , , I ,.' '"li!' ,,- G''eneSl'Q P'''''reira' 1 -, Pelo presente venho Cordiais sa'udações.

t'
I

t ,'nense 'de Fu'tebol sr. das mais acertadas a decI-1, prOXlmO sab'1"0) lnscre, e-I
-

'"

l'a, e llLJ,e...._con mue sempre an .'

"I·
. -

"
'

. 1· 16 Angelo de A'S,SI's Wa'n' Dn, II l'nfoI'mar a V S que "'cstrt 'Fernando Linhares d,a Sih'a
'._,

o.
.

M 110
'

são do ilursllre 'mentor efe- ram-se nada -ime'!Y0J'1 (l'; "'. , ., ..'

I sm e .

, J " i ,,'
II data assumi' as funções·:le Diretor

o. d d M" p. tará assim a eJ'lti- cefeano, poi,s ChÍ>Co Ca-no- atletas de Blutn,enàu, a sa- Walter Mu· er
, , .qua 1'0 . o afigl\elJ:1a Ies, , .

I· !";,
I Adl'ndo Banklm\rd't ; Diretor do Departamento Gratos pela genfileia <ia,

t 1 sporte p i bem merece' essa h�me- bel' : �:' ,

Ijogou com a seguinte COlliS- ,da@e qu.e COll 1'0 a o e -

I·, I
W I . TI, ;'d Arnoldo. Severin{),

----

de 'Esportes da J-'Z..--por rle- cc,:11u'nicação, formulamos. , _ ,., d -lt'd- CIlll Santa nagem postuma pelos as- , a demar ilago ,i e
..tJtmçao: LUIZ; Ton!!1hl),· as mu l�oes I:., '.

I • I ',;-
e Taquihha; Hélio, Evilé- C�tarinu, uma h(}mena�em

j
slnalrudos serviços qu� IJres- í

za
,

I
"

,

C B't J
� U t,

ta à memória do jovem e tou ao futebol catarmense.
I

EduD.,rclto SllteuaZlO e eça; e o, oao �.La.- ,
JUS '

,I .,
.

Bo" ld' N I"., ,",
'lllCO, Damazio, Cáirlinhos é querido des:poitista que ha i Paraben,s, S'I. presHlcnte,' .cIto o ��. -< I

, . I d
'

d F C F' Pediro Maxntua'llO'Bona. �pouco td·elxou o 1'0 �,�_a_.:.._�_: ' .. _ __ --;;0-..:':""_-- -_ .. �

W
=__=,,:::1(==-:o-2�L __ZL_�� t, 9------ .. ,--

.

IAS011HIIIl'I·-VEtA: -�

vagas mencionadas.
Mesmo sabendo que uma.

derrota ·n.ã'ó' afetará >a_ sua

posição no· Campeonato,
poís

'

jâ" esltá' clasàífícado, o
ArriÚica veio d'LS,P6S'tO' a

vencer, pois saobe qUe. pr'e­
cisa de treino 'e a i'ealiza-

"torcida" 4isPQsr�a a 'incen­
tivá-los à ivítóría,

Ninguém .
deve perder; -

"
r.

'pois, o jogo de hoje que'
reunirá no gramado duas
equipes - dis1>osta,� a tudo .

-

envidar pela 'conquista d,a -
,

FUTE.DL ·TINIS
" ,

.

CI
...
IC
•
-
c:a �
...
•

-
c;a

do dê' hdver, assim, um tor­

neio para deciddr as três

vitória .

QUADROS PROV:AVEIS
...:, I

'

'

AMÉRICA �

-

Bosse; ,Be- ,

co
-

e Antoninho; Coca:da,

Ma,itu.·Yil6ria
do Mang,qeirJ�,

o.s blumenaue:iJ.ses ral da Emi,ssora, tendo em

vista o ped�do ode demi"são
do col,ega e amigo Edgard

ao jovem e talre'ntoso' CO!l­
fl'ad� os melhores voto!,: rle

Antonio Julio Se'V'en 'lermina<ião da Direção Gc'

felicidade à. frente dOf' e�­

p.ortes da "Mais Popular".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



<.0 Estado" o mal. antigo Dlârío de Santa Catarina Plorianôpolis, Domingo" 8 de Dezembro de 1957

------------��----��----�--------�-
/

9

Q-
{pa;(,ote g:rande)

,

,

,

P Jf�l --" '.

'as"
,

�O P--t+ ','Q (Çla'o- t1A_r-��· r ,51"
1_ o que posjtivameate con- çao 'estreltense e represen-
fere' ao Prefeito' Osmar ta uma, concretízação queI

. .,
, .

'Cunha a invejável posição, honra.;o seu �ealizad'or: "

. de um dos administradores No que diz respeito a

I que mais' realiz�am em tão s�úde públiea municipal,
curto prazo de govêrno se-' foram construidos pelo Pre

- ,
,

não o 'que maiores e 'mais' feno Osmar Cunha- o Pôsto
expressivas obras deíxaeam. de Saúde' da Lagoa, o do
no Municípi,Q, é [sem- dúvida Rio' Vermelho, bem como

I
o fato dê não sé lb:nd,t� a -ô -do Alto Rib�irão. São es­

atender- a.um ou ">a alguns sas, abras -que falam bem
setores, àpenas de admínís- à-lto, da operesídadee espí- ',

, tração,.mas.: ,ao contr{lr�o, :r\J:to público i..'dum homem, ,:".
.; atacar a� �odos-,simulta:ÍlJea- cu.ja, admipistração tem re- o,',
'. me»te,' com iglml ínterêssé velado ser um dos -maío- '_
.
e resolução.,,' Haja vistá o iés, hÓmeas:"públicos de sua

-

'! que tem realilzadó' nos dis� geração. ,

'

,

ltritos, isto _,é, fÓf.a do peirí� .,Os'&lstrltbs -do M-�cipio'Imetro urbanocda capital. de Florianôpolds.znãó ,fica--

I i O �po escalar da La- rarn, :pm�nto, eS<iuecid�s,
g�a{. por exemplo atende, 'a no programa com que?

I inconsestável �iraçã� da- iI[lref�ito Osmar Cunha está
�. quela laboriosa gente: PO,l' marcando brilhantemente a

'igual, o grupo escolar de. sua passagem,pelo govêrnb
.

• Rio Vermelho, onde Oi pro- da Capital. Isso .denuncía,I
'

blema da-Instrução se-aeha ';l::liás, no ilustre governadorI assim. práticamente solu,", da cidade, um dos traçosI
cionadcç, mas ainda há o, que, mais o exaltam, no -

gr;��o. escolar do' AI�� Ri-: c�nceito .dos,.h�méns �e �o­beirão, o de Itaeerubí, o da' verno, por ; .não se, límítar
Costeira, o- de Canasvieíra, I

apenas ao funbito urbano,
além da criação de escolas

I
mas, ir ab encontro das po­

municípais. no Saco Gran-
I

pulações rurais, assistíndo-,
.' j' .' ,

de, na Ponta das C�,. na lhes aos a�ios e necessí-
Barra da Lagoa, na' Ponta r,élades, paea suprí-Ios como
do Rapa; nos Careano�In�' é de justiça.' ,

.

pantanal, em. Coqueiros, na I'
"

'

'

,

Vargem Gr�de, �a.vargem .. �ãQ temos a menor dúv�­
do Bom Jesús,·na Tapera e da de queL sob a gestão do

.

em' ,Capiva:í. 'E por fal�r I �refeito que inst�lóu �: ��,'"�m nnstruçãc, acrescentem- gime dejlutonoíma munící- ,

se as sessenta e cinco esco-I paI de -Florãanôpolís," dr.
''las de alfabetização de adul ! OSmar CJlnh�, a Cápital doI

tos instaladas no interior do I Estado de Santa, Catarina,
Município. s; I quer no se� perímetro ur-

I NãQ_ é, entretanto, tudo.. bano,' quer nos seus s�búr­
Falemos da Biblioteca PÚ-' I bios .e distritos, assuÍniiá a
'blJipa do Est�eit,o, emp�een-·l p�sição qu� de há multo

:di�� �e-, ��tid� �ul!w:�!;!h� ���e, _e�;,!�.� ri}E� :era: .

que lisun]'éla mcontestaveI- gressístas -e· belas cidades
�fu�nfê à:��r'eéid� PriPtiiãtt'PRri�1���â� do"t3;ãsiIi�::'"•

._ .

õ', '.'

••refeito 'e
'-�_':"---'-----' --

\t),
,

,

-,

CD
I,

,

c. o N V_I. f E:"�,.1
TI:-n�J.o recebido a colaboração do Clube Doze de •

Agôs1:o e os préstímcs ,dio decorador Mário :Moritz, o S.A.-
E!, VEm proporcionar á Fà'm-ilia florianopolltana, a'
?pl!lrtunidade' de melhor comemorar' o NATAL de 1957
o/-rg�!:!2.mldo um Curso, de Ornamentos para o Natal.
I) A,� aulas serão ministradas -de 2 a 6 de dezembro,
',Qo Clube 'Doze de Agosto, ás 20.,0.0. horas,
.

PROGRAMA

----.

-Como fazer sua árvore de Natal, enfeites. pacotes
nrticos t�stõe&, corôae r ed Advento, centros de mesa
('bc

Irnportancia da CÔl',
Come Se- pl'ep[l.l'a'o Presépio.
Custo do Curs0:

_

LOCAL DA INSCRIÇÃO
,

-----000----
,D-a.s 8,às 12 e das 14 às 16;hal'a&nos·-diais 26, 27 28,

I
_
Ati provas serão efetuadas nos dias 12, 13 e 11 de

4eze,m.hro..

Cr$ 50.,00
-

,CAWAS'tDA .IMPERATRIZ COME'RCro E INDU'ST,­
lUA S. 'A.

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
,'E, D I 'f A L :o E ,(.' O N V O C A ç Â O

"

FL:;:im cOl1vid.hl<lS oS,.�l's. acionistas para se--reltnl­
i'em em Assem,bléi!l Geral Extraordülária, a realizar-se
na séde éI.'esta Sociedade, à rua Felipe Schmidt, 32," sala
4, nesita Capital, ,h' 20.,30. horas. do dia 7 d'e dezembro,

I com a seg,u'inte '

--C I' ORPE� DO'DlA".
,

I
• ,

.

(f;\ AlteJ;a-ça,o dos arts. 1.° e 2.0 do estatutos SOClalS,
. OV I qiuado à denomihaçãõ e oLjeto da Socieda,d'e, face. exi­
rt�-O ( 1 gênciua le��I e .detf}rminaçiio' do Depar1tamento Nacional,,.f!.y,' de' Produc;a9 MIMl'a).' .

, 00 I FforianópoJis, 27 de novembro de 1957
Omi

- NEY· &OSA 'BRASIL ._ diretor-presido.� NELSON ROSA BRASIL _ diretor-comercial

t Q (ampânha de Educação �orestal
o o' A POlida Florestal formada de elemêntos conhe-
"'o r;edo!'cs de suas reaponsabilidades, com a finalidade deIt inst!:t1iI: o homem do campo na melhor forma' de sua con-

servação ido' sólo e, (!omo preservar suàs fÍorestas, pres­.,
tará benefic'los ini.'lllculaveis, reprimindó abusos e evi-
tando male·s.� -

.Parn quaíque'�', esclarecimento· s-ôbl'e a Policia Flo­
'i'es,tal, consult.e o "Acôrdo "Flo'l'�stal".·
------------------'---

I CAMPANJlA 'DE EDUCAç.�O' 1
I ,< :-LOREST�L '

1
,I ,Plântandl> Eucaliptó, d ..n_ l­
I tro d.' 5.,'1. r ano.' :' você ferá I
I madelra;Para"pa.ta mecân�a, I
II Jenh� e carv�o, de. ;l:! a 15-1
I ano•.já 1�'tvJrá pára' (loste':e,1

'11 -vigainento' e dOIl' 15 aos 20' 1

,

�'1m,:,:::=��;". � RU�
.. ,,'.0;;,,;, W,J}/S 'k�;��mesm

�....�',N.,s' máquinas de' lavar bastam 7'0 grâmas
"".de PÓX por Carga d.8 4 quilos de _rou�a; ..

;.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE AGOSTO - DIA 22 (DOMINGO) JOIRÉE COM 'A ··F,AM&SA· ORQUESTRA -rrSUSPIROS' DE ESPANHA"'{! MAG-
NIFICO

.
SHOW MESAS À VENDA NA· -5ECRETARIA A CR.S 250,00 e CR$ 300,00' � .

, '..L .

à,+ � i- •• ,. • .. .. • � • • • • � • ,. • • • • . • � •• _.. �� � c. · ,.,.,. �•.+ M +.+++ - '. +,." +6.A
..,._��.+:+ !'.� w �.++.� .- :" � �.� +•• <, - ,....4. r<#J � _... �f;••••••••'++ ..,. ,. .. .. .. .. • • •• +' .," t· ,. �#

Elegantes de Santa Cata- , ?-, -

.,-

I
monopólio eS'ta��,l da Peíro- � �

-
" .

rina: . Ia..'{,'i/. .

brás; sem resultados... O
I

I I', I _;",
,

i' , o� deputado paraibano é hoje
- .

Como já havia noticiado, _/��
,

um dos Iideree da campanha Iatravés desta coluna, apre-

n
7)'1//4 � , "O'• do, "petróleo e nosso, I <,

sento hoje, as "pez Mais .. '.fi:ODJ:IJ.ClmnnTDO. mais curioso nissoé que o
r

. Ele_gante!, _�,?:Estado": _ ti 11 li ii deputado em questão é um'
-" F:'Jort�nóp'oJi,� �.� . Sra.., ' dos íntimos amigos do. sena-I

,',�C!iàJI�s .���al:d, .�9:l'.�.z. •
:"'
.. J'os�.· '�onaldlo, figurinis- I

rou que �e' veste-rem Díor, com alguns nümerôs: após o
dor Assis Chateaubrtand :

•

.• ':� lf.1.Qtianópo�is ,--::; 8�iqiõr-i-:: ,t� .. .ltrasHeil',º . apres�tará I �
. .: '. jantar, .nrecísamente um dos líderes I

·,·tá Nice'F<aria '

.

"'�, '': sábado dia .21 'nog.'sa'lõe,s_ .. Cassirri, '. 'I'raina-Nore'll e Entreos presentês i- Em- �
,

I

". ·Tu);;al:ã;:-:... :r���:·:cíQd��1�· i��:;Ç��b'e�D��� ',�de �4gÔsto, Il:ene. �as, o importante das baixado!' americano e sra, <la. 'campanha contra o

�O-I'. • ,<' .- 'L f....
.

. , .

n.opó.lio eS,'t:ataJ. Para o. RI.'a-do Althoff' '_ _

': � ,.-.; .1lmª 'I p.Rl;ad-a de �ele.gându, revelações de lV1;l's. Callah B-riggs, ·:t;<_;mbaixader da Rel-
. '< ' .

.

> 1U1, 18lS0 e realmente muito
Itajaí - Sra .. Genésio 'mpc:l<�los� exclusívos ' em- t'e- fdi aJelativa aos p:eç.oB d_e' gfca, sr. Van Meerbel; Em- v . .

D
t •

• ·ag1ra<iláve., iporque a cada I.

. _cidos -Bangú:" , Nesta. noite> ior, Disse ela que um ves;- bai�adiol!c '<la'Esp�nha e ara;
.

,

Romano, de, etegâ�.Çia, 14 'ienhoritas- tido-modêlo cuMou--lhe re- d� Sunér ; . �inist�o ��'sr;. g.ia nos conveeemos m-ais,

I�'. ',. - . ..'
.

- i '

com essas lutas. 'de ídeías,
.da .nossa, -sociedade estão centemente, 400 dolares é Pa:l'sifal/_.f·�arr�so

-

(a sra,
'

. ," ,. ,

.

" --,- "'.- ,
.

mesmo entre os mais hl�imo�
Blumenau _;_ Srta. Ma- apresentando. estes beHs- que seus sapatos, feitp_s eIl'} �Olga R,arroso é possuirlo"ra

. amigos, de que a. democ:ra-IIrili Deeck simç>s modelos e concórren- Paris, custam 25 dolar('s o de ulJla grande cultu'ra em

C cia ainda é o melhor c�ima
Brus'que _'Sra. Carli-· do ao:' título "Mis,s' Elegurn- par. omparando ês,ses pr�- assuntos de arte); Mini,stro

. ,
.

para o munido. E po,r _isso Irihos Renaux
,

.J:é Bangú': .. Ad,&-Vieira, Da- ços, (posso verifi<:ar o se- . Orozimbo Nonato; Mi:rlls':' {
.

. 'devemos todos, lutar peh
Laguna, _- s.ra.·.. : �:. Príulo.. ,-cI. ê� Santan,a,_ Edelmira Ro- guin·te: ou Dior está co�bran- tro e, sra. Cândi.do Lôbo; o l.".a'l'-,

d
. manutenção do nosso "e

�'rneiro"
. ",:,.' .' -; :{]:Pjg'u�.,. 'Jl1ráey'"-Fóes ,da .� �Ulto ·ldR._ff�b.!asH�iras,t' d,tWomaj�a. _1,l.lemão e' sra.

Lages,,-'iSrá: p'ed,r.-o L�S":'. ,<i;id�'tle ��� �le:_Itajá-í,
. ;'StÚt.d:ra q,ue ,di,zero pagar;:�go,.ou;gQÓi ia���er��jl1Ú', ,sr,. �

"

. 8rn� .::.!
Só assim seremos for-

bôa' . '.; -,' CÓ.tHho�d�e'.s�>1jza,-.Ma·rWM::tu-. dolares por um 'y,esti-dtl, ou' itálentim Bõuças';.·�r._ e:sra.
Lages ,c::..._ Sra. Neison Vi� �':Mê·ira1 .júlíeta

�

Mar}á' te� preçoses�p�c,iais �,ara. aS:�'J.blm: Lall,�;�'s.r., fsta,fJ�'ti�' ,
_ O prin�p: Vitor Ema- INDÚsTRI.n COM�RCIO

.

;eira dQ Atn�ral", t.
."

. 'Vaz;;- É}!i'an�'� A1:áújo, M�ra che.ntes . n�lte-.am�rlCanas,-tf.z,.â Lima;; s,r
..

e sra
..

Daml0 '.. ': fUQdad<i'�m'!�' �
.

• nue., �ilho do ex-Rei Um- . - -,.

," _',,' xxx
" -' Regina Be'ck; Iára Coelho" ou os preços de que falam' t>ena A,J,):mquerque; �r. e . 'eua Plr.tlnlng., 10.3.-7" C�i�� 2,30 ',,':1; P.ul..."

�" '. " berto d1!: .. Itália, - a est,� '. p�;�lna. e F"n�lçao, em G!lClr,ullia. r .$. ,iiul•.
.

• ,:�-:Noiva'do:--
.

"

_", Ilian:a D'ora lHiluebrandi. da ,�S nossas patrícias são exa- si:p.. Nelson Quei'rósi s,r.•e � "
.

. ,"in IQve" com Barbara Elen, ' - .. , , --"---'-

.:. � '.'Córif à bonita e sinfpati- Srlva', 'Ma!�il-ia P'aluso' Ana ,geràdos propositadamen�e.: "sra. Dante Viggiani; sr.,e' ......
.

.

DT-·-··r·S' I," . A:"D '0' R'"é� 's�'ta; � R�gina: • Â�,gust�' 'Mai-ia ';Nfó1'elrà 'e' 'Ma:�a c'�.' Ge�rg-ie Call'ari,não iria <:(�.t);rit. 'Dayijd Ban<f.; �r. e sra.
dI! F1li�S;-:Bergleré,. E'le 'se' .. ":. : .,,�Vc�� ..

c

- �.
'apaixonou em sua visita a

.

.., ,.- ..
, '

..0. ')1 • .

Rupp B. �i-ana, Ip.àrco� ca- IodeI. zer uma declaração levirna
.

André Fábio; sra. e sra.
Genebra, onde t�mou aulas ,M' :0

..

>D;:l[·I 'N, O
sarnento':'o -sr: "'!l'êhnõ Fe.tt. xxx

com a au'toridade de ser das Jorge N'Ogueira; sr. e sra. "-
de "chã-cha-cha" e "mam- ,..

'T I 'tA cerimohia, ·l,ea,lizn.lf�.S·� em. sen.horas· mais.. elegantes d'O Robei't Strutt,' sr. O.ctacilio' / II �.
-

� ... � ho" com Barbara. Depois V ,'.

'
-
"-

li noite de. 4_a feil'â����� tllé- ':, 'À:1·.'diretõi·�a '-do,' "4erl�1. ;��:.iea�Y� 'ObnSOelr·tvea-ça_a'll:ole.rQj,ct·laanno� .SI�auldsaO BN,r..aàsgcal'm; seTn'·to·e sraS''l')vGae:,' seelacreftOaimàentIetáv}.ii'8.'s'itae_l·.ael,�.tlmfOai. _ A G' R .A' '.·D·.. 7A'".·,·,···.u..
;', E ,,'t'.' gante� jantà'r, � �à>tu�úosa GI'ú'l1e":,·:-Jt;tá· l'ifando pro

, _
' '1:_

,residêncià ido s,r: e:'si�. 'D:r. ·J�;P; 'parã á -cofup�a de"um to'a sapatos, conheço senho- Aimir,ante e sra. Ragan; sr. I
·

Henrique' R�pp .� j�ni�.i.·:' A 'aviM n�aior, '�{eride�:do as- ,ras que diiem paga'r gO e e sra. Vieira Brandão; srtas.
vez que, s'enjdo memhro da Pata:ií a Désibfêcç'áo

-
'.' '.,. familia real �italiana, está.

•

. '. ,.', /' '

,

,
cpluna social.- ·fi.uippI�nu"nta s�m, aos. éas?s :de urgênch 100 IdolRirés, por um par, Lucy Briga, EliM1e Salagh d SI proibido .,de vo,l'tai' ,ao fleu O� aOI·"",I·O'5 \," ,

·

aos librVi)s' :e'·dig.nà,� f.amí-- 'éÜl' ri,'õssà
-

éidãd'e. Justo é, em Paris. Mrs. Canan paga e LiJiane Santi e sr. S�!vio ii UlI;

'-:rtâ;S- P'tt1t âcónt��i�e�t;:j:'- <. .g�\�, s�� ':�(j'Ia:hore com €'.'lta 25. Eduardo, além ,dé oujiros. A
pais. Agora, ela está na

H [. i" '1':1:' M' �I'Z\à"_
�.

<; .••

_

..... !. x�' ._��; ·éam'P=ànna.·, .xx�
. f_�sta terminou com a lei-

Ingilater,rlJ; e e:r�,tenta c('n-
-

. .:..��:..:: .

'':j ".; >. ,A'''�''":'
• , . "

•• f '"
.

. ..

"vencer � 'pai '3.: deixa:-Io ir . \�. "".
. 1'� .

� -

;'.Êjn''- � noit�..<fu-�� 't�lra; . ", , ....(
. xxx. 'O sr-. e- s·ra. Pontes de Mi,; tUl'á de 'Úm �póema do àn-, ""1 i, L'

.".

>.,D 'E' S:O"�D''''R r'z A'
.- � õ.'�xm.o: 'Sr: e� ;Sí·á';': �i:Vei--' �'E'�já_'qu'e falo �a vida randa abriram os salões ·de. fiti'ião em' homenagem a v�r seu· ov; -x em

omes.
, ;:��"f ; � ,;t'�. .,. : �V,.; ..

'.

'nad.ói',j,õrg� Laê�r.d'aÇl'�ee- iíQ�.t.i'l;nâ paulista, ali cxif)- sua residência para homE'- granQ'e nome mundia.l dlt A'R O M 'A II' Z' A
"

.-..."'" .. - ,. DA BAHIA um leitol/, me .., '-, ..

.'-
J" ..

-

."�
)erani � �6 :>palácio (li��id&!l':' ��ni;tPons lugares como o nagearem o maestra e ,srlt. música clássica, o nosso pa-

' , ." . '-
. _'. ..' ..' ':I';;

e'ial ·'AÚ?nôití!�;�Oê :�r��': "St��iu�" do Jaraguá, pa- �il� Lob.o�' com um e�g�n� ti'ici� que tanto te� elevà-. :;::����c�s:1::;:, ::br�':; .: Di,�"-i_uid�r�fi(lij$t'cCfP_�.'�
· baixadc;)l' d� Caiiad1á,e Sra. 1'a mntar-dansante. O "Ca- bSSlrllO Jantar de "bll:tfJKu)-:- do o ,nome do Brasil rio ex-

-
t'

'

•

I f;' ,;1.
W. A..: li.'win.l '.' -J'" J ve':; úm esplendido "clu- tie" e :estidos ,decotado.s. ? terior, _maestro Vila-LôDos.ji ::s::;:;�:O�::�en::-dQ l�:r� 1=-l eU. rd a _:n ó p

-

eflJ {e",. :}'.. "

.

xxx" bé noturno", que agora ef1'- conheclrd'O �estre de Dl�e1- c
x x

mo em :Salvador,' ond� Dom' S.-A�'N�T A" '.-( .·1:.�l!�i':-R 'I:':;N ADuas "Elegantes" do Es- tá muito ein moda e tem to InternaclOnal e sua Slm-' No recente jantar (en "pe- _

.

�

, A
,

,-. ,� . ,Joao VI ,passou um roeR

tado, na ú'ltima 38:' feira muita categoria. E final- pahca esposa reumram neB- tit-comHe") na

reSidênCial
'd h' d P t· 1 R" V1d I R

.

3'·.L: ( •
.

P t I
jántavar1 no reataUl'llnte mente o "Oásis" _onde Le- sa noite vários grupos de Ido casal Vitor Nunes 'Leal

quan o. � �gou e, .od� ��a-. ua I
r.

a
. amos,

.'

''J �" �Ixa' os a�
. :. I.,. I ' Pede o le1tor prov1 el1C1aS

"Rancho da Ilha". MariE ny Evcrsong esta cantando SOCiedade carioca, em tr-ês o sr. Drault Ernâni expli-, . � .

H',,- 126 lelefone'_. 38'8.,.' ..

'
.

,. I .

b'
. I/para que o PatrImO�lO - 1_ ... ,'Deeck e' Nice Faria, em e. qUe e a Ulllca bqatc na, mesas mUlto em arranJa- cou detalhadamente a êste .,. 'b' .

I P
-

".! ,e )-'.,� .,"
.

.
.

.

I
. _

'

• .... torlCo tom e o 1move. e- _.---�_�..........�...;.._..... _

companhia do sr. Norberto capital pauhsta onde se-po- das nos saloes, o obser-vel colunista a
.

vantag,em do '

ALU''Q'
"

S'
, . I •

' dido razoavel e louvável.
.

,-

">'1-
..

Brand e êste colunista, dle esticar a noite.· O re:sto que em calda um deles apa-
. ., . , -.' .,; - :- "

xXX é melhor nem 'sair de' ca
.,

rece
..

uma d�cora'ç'ão d!fe-
L:

y, ·E N D E S E
x x '. -

..

(- '-;'" � ..�'
.. ';',

, ,

.
. - -

O COLUNISTA Ea!:1Wil-, ,-, '" ,>, .. ;.��.,,,.Noivado: sa. rente, mas todos com o.m-
U

:
A f .

.

1
'

. ,--"� ,

Com prazer registro em xxx bient'e e-urop��: Sem fàlar ta:r: ��9�o::r;:�ã:t�o:. :�:� ��:�;:�á d:iS�::,��,:�. '1.O .ESP,ArO.'SO,��PAVIDN.:,: to,,"'-:.,.minha coluna, o conlrato UMA das m"ai� elegantes na ifamosa_ brbliotecta, dias um mot-or JONHS0Nde. � ,
. IY(I;n,

de casamento do prc,zado senhoras' dos Estaidos UnidoP mais op_uJ'enta,s;' do anfitrião'5 HP. Ver e tratar á rua
sua' colu�a �"It ha:ppened ."

dR'
--'

·
_

�,
� 29

amigo Dr. João' .Assis Filho, resi·de em Si��, F'l"aIlcisco:-- e no bom-g'isto'da·"hostess",.Rita Maria, n.052. ,Iast night" te� escrito bas-
• ,

a' ·ua raJ�no: n•..
com a bonita � s'rtá.: Sr.,nia é

_ M�·�'. Edwin
.

C.' Callan,.' a n.ot!a�dif,erenÚ e 'iLgra.d.'a
.. ·v,.e.r)I,.. PENsÃo .:_ VENDI:i-SE

tante -Sobre estas férias no

T R A TA R' , N A' �·A···' "M'
�

O· 'D E tA, Brasil,' 'fazendo êõmentários
Marley Mattos Parabens" à qual a l'evista "Lock" de- l fOi

a "p',resença da pianhta�,' Vende-se' uma ,pensão.
. . , . . ,,' !".H .. ;'. '"" .

.
.

. ."

I "

para milha.res de lei,to1:eS, �.
aos noiv'Os e dígnas famí-I

dicou lon'ga reportagem, de .'�'i.li Krtwss - c'Onsidcradt& Tratar com o pro,priéí4rio à '. . I N S T 1 T U T O D 1:' B' E' L E Z A
lias. ' "cêrca de, dez� pá,ginas, \em \l,"ma ií., t,.. melho'e, d.;Rua General Bibt..court qU,� �erlamente ron,'? co:�, ":j�::,, ·

,

xxx

"

>c�reiS. Mirs. ·CaUalll d!ejclla.- ;nundo __:_ qUe �os brinldo� 11,0 43.
" trl Ul

pa:ra.
uma m�alOr 1· .' fr I' p' O' R". A '-N�.·.ti:G"';' 'A' n

__� , .....

.

.

__

.•

__""-"-'---__
.

_
fusão no nos�o País nos Es-

. , .,,_ .. _,

..

, tados )Jni,d'Os. Escrevenilo a Pl'opor.ciona o melhot "'PeÍlteádo corte de

��""""�'��� respeito do Presiderite Ku- cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio
� -' bitschek, diz que se trata Elétrico, etc..

S E R V Í. ç' O s '�,'�A,IG E' AA Rua Victor Meirelles, 18
.

- ....3 m, d'e um l'iva.t de Foster Dul-
"
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Joaçaba - Sra.

Massígnan

•

•
r

•
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•

•
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PASSAGENS
•

•

I •

•

CARGAS. •

•

e

ENCOMENDAS •

•

•

VALORES
•

•

•

A .
,

REEMBOLSO •
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•

•

•
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Florianópolis, Domingo, 8, de' Dezembro'de 1951 "O IITAO_O" O ••1I1 AJITIGO D1�lnO DI S. CATA.ln••
-----_._

'INIJÚSTRIA­
f.RA:iILEIRA
Pal,nla dep.
n.o 94.,54

.

Mo'�,dlr.,!..;,if,.lIgalÍ J
sem córr"" e 'sem-"oUa. -

.

Nã� ,desp�rdl�ci'liri.'
•

. ,

Com motor de 5 HP., mói 2. 4uUO.
de café por-horá. NÃo'dá aborreci­
mentos. n�m despésas com cor­
reias: Possui" discos sem atrito _
não q;ueimam café,nlo roubam fÔr­
ça da .motare dúram muito mals.
T.odo eqúlpado com rolamentol d.
esferas, Economizll e_paço. Simpli­
cidade de tnanejo. ,Váriol tama­
nhos. Produção ,.desde 50 até 110.
kg por .hora;

.

.

,.

.

'. V·.lid.a•• pre".,i••
Sollclt.m�n.� pró.pect••

FABRICAN.TE', .

.
.

'.� .�-.

...

'les em- matéri.a d.e viagens.
1ifiP

- 'Giuseppe Verdi foi o 'composij;o·r- mais
Perdeu iôda a fa;llília em 3 m�s:"MOl'reu batido P
fatali':31de. Ao eX!l.iar 'O SélF 'ú}timo susl{iro dis'sera:
"Den" perdoará o� que' sofrem"."

.

: i·M······�E···
..

·y······E··�···RM_"
••

&�.�.: 'I, ; ,

: la,.·
: i
• •

· :
· '.
•
•
•

• ••

: i··
-.

• •
· :• •
• •
· :
: i
: I:
· ' :
e •
•

I

:
I.
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PASSAGENS: Praça Quinze de NoYe�bro esq. Cons. Mafro

,

Fones: 2325 e 2.326
CA.RGAS� Rua Deodoro
�t·

-

"' t '-�� ....

".
.

QUAi'PARA: DpM� ..S.EG. ,TER. QUI • SEX. SÃS.
..._ .

., r ,

-

�

.'
RIO DE JA,NEIRO 11':00._ 11 :00 11:3Q' 11 :25; 11 :30 11 :00 11 :30

- - 8:45
' \ 8:40, 8:4.ct

SÃO
- -

PAULO 11':00 11 :00 11 :30 11 :25; 11:30 11 :00 11 :30
·e

PÕR-TO ALEGRE 13:55 13:05 13:05 12:55 13:05 12:55 '13:05

- - 8:45 - 8:40 - 8:40
CURITIBA 11 :30

,
11:30 ·11 :30- -! -

ITAJAí' 11 :00 11 :00 8:45 11 :2� 8:40 11 :00 8:40

JOINVILE 11 :00 11 :00 8:45 11 :2� 8:40 11 :00 8:40

t
LAJES .

13:55 - -. 12:5� - 12:55 -

j

,
- 13:05 13:05 -1 13:05 -- 13:05

TUBARÃO 15:50 - 16:1 � - 16:15 -
-

, .

CRICIUMA \ - 13:05 - 16:1 � - 16:15 13:05
I •

, I �

ARARANGUÁ - .,15:50 . 13:05, --4, 13:05 - 13:05
\

,

CAXIAS i:>'S SUL 13:55
,

12:5:5 12:55 -
- - -

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33· .

�. -:�-

Filial: Rua Conselheiro Mafra, ,2, ': :

�--. SECCÃO DEARTIGOS ELETRicos ._:
'. 7-{

�

�
.... - J.,.

'. � "r......'
"

,

Aqueçedores e/chuveiros autóináticos _'_ Torneiras elétricas -
Exaustores ._ Aspiradorés de pó _. Enéeradeiras _..' Liquidi�,
ficadores .-' Batedeira� _ Ferros' de engomar' _ Moedores; de .

carne -

..

_. Fervedores -,,Cafeteiras _. Foga�eiros _ Lâinpadas
de 15 a. LOOO watts, - �LâInpadas fluoresce�tes ._,' Lampada�
par�Arvore de Natal'- Campainhas com música _ Arandelas
_ Medidores de IU;l - Tubos c,)nduit €i pertences -. Caixas de
ferro cravadas ,""_"_': 'Caixas fusiveis _ Aranhas'- Bases para
t�màdas _.. Botões·�· Braquetu5 '_ FIOS CONDUTORES de
todos os tipos e para 1pdos bs fins ._. Calhas pllampadas fluo"
rescentes _. Isoladotes'-"-0hapus de Baquelit-e, é porcelana-,
Chav,es blindadas '-. Interruptores _ Cleats - "Fusiveis auto':'
mátitos _._ Reatores - Maquinas de esmerilhãr _ Máqui1;�a

" .

.
de furar _. etc. )

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- Florianópolis, Domingo, 8 de Dezembro, de 1957
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M,O-I ,A,II

-(amNnhl.':dé Iducação Florestal I
A pt>licla Flo;��tal formada de elementos conhe­

.:e,:'ores de s�las Ti�onsabiliduftes, com 'a finali4ade de

in-st-rmil' o "''';-em d�' campo Já�'Ulelhor.íe:rma,de sua con-
�� • I

servaçãn "do séío e, c�� preservar SU$ fl.G.lre1tas, pres-
tar� b.tmeilé.jos lm':déulaveis, réprimindc abusos e eví- ,It:xudl<J wa.!tea.

" "

.

fiP'lwa �lqIlLtl'�' êsclar,eCí�wllto sôll�� a, Policia FIo-

,'eshd coris·it4te o �{À,c�<1 1nQl'mail··.
_!_',Giuseppe 'V��i' foi iii cQmpoait"0l' mais infeliz.

,e;e,d'f-12, 16u a. fa��l�:�.em 3rmêses. l\fo.l:r.êu batido pela'
,fut.a!.,'ai�>· ·Ao ,exf�iã-i- o seu último su�}l1ro dis-s-era:;_ t

,

'1l't'I", -pt�rikra1'á;�:-. g.; sui'TE:tra,'''" -

,,' \
�fj�.4i114lTnl i·. .

-

.

,.....010 e MIssa I �..
A. famí·1ia ae �EF..oNSO UNHARES, prerunda-

mel)te.mmfi)WSa �eee, a: tOOos que,..de qnalEpier for-I
m�}�á-am se1iJ:i1'pezar �-eiIa faieeimem-o do seu mui - i

-

queri_dQ e i:n'esquechteVahEle, e aproveítai.do o. ensejo, ,
conwtaa '08 ,pâmrites"� amigos palra assistirem A: missa

I

q,u�"será elel,u-.ada' em int� à :su.a aàrm, .Jl1a_Jípeja
!

. de' SãO, :Flnmcisc0, �s';,'.9�,' 1 (nove horas e, ·trinta millu- jltGS)� 00. dia :9 <de D�irilJroJ segunda feio. pré�a, an- •
-t�Cl:p�O (I agraa'f�,gnt� àquelas que comparecerem
.a �sse aio"Qe fé.criSta, '

-�.
-

" �" 9.·'.: -;.: r

-'0 1l8t,do" O mais-.ntilo Di>ádo de S8nt� Catarina

. B IC.JClllA-S

'I(0110

IAUGIA.OFEITA DE "IAL ' t
, �

.Sí o mês de -Dezembrc é o d:e maior movimento co- �'
,

l}tetd,a:! êt� é tafl1$ém o que �elhor-es oportunidades ore-
,.�

rece �() pú,blico.
'

;" ';' : I
Qweir' ,peito Jin,tel'ês'st!' do ic��� 'em aumentar as

suas traill8açÕ�S quer po-r um SeJltimento, mll:ÍitQ humano,
de reir.ilntir, na metH,da do JlQsSWet.- à 'preferêBeia -públi­
ca, � ·sempre no mês ,clé.N.ata, .qué ,sul'gem as mais vaoHo_.I
sas e VJlin�jw,;,;I:S qf��',

'

.' I
Agor� �S>1'JlG .. déefdtiu, aAj.J:!!llm propDi;e'tária de A Mn­

delar cencedee . u�'à, bonificaç'ã:o' extJra, uma bon4fkaçãi> I.
de festas de lO% "e-m vários artigos, íneâusíve nas bicí-

'

e'íetas Monaf!k, consideradas, sem dúvida � as melhores
do mercado np.f!iQn�l. "

.

. i:"
.�,"; ,...,.

'. c�

.e

"

• sllJ(J sos
-sou sop IIUUItWnt( 'lIaplIp!�'
-!l' lI'Bp o1(tadsa wu � OJA![
o 'I'BPOS-03!lil uza.IlllllU aI!
lIaBliaOl:alU! sOol;íub ap U1i'IY;

'lIUJ,ap­
-OUI .30d�

-

'BP O!JJlap op4
'�,ld 1)11 aoipaqo OWl!.l ofn3
'�OP'BqJUliad a- 0lualOlA '!l,olá
�92au Il�p opUUW OP1l3!{11
-UI03 op 'BlUJl amuloÁ alsa: "

'SOP!u!l ':i!il'
iOll ,'.,lla1(3JU1(O �o lPl1�oO
11I.tapa.[" '1l0pnlSa: ap, 0!8:

;1I1UI03 UWU Jod lIplllUa!'Jo,
'8ó){UIgU03a: UP!A' a 1I:l!l:j! '.
Uqos llagh3!lqnd' ap a!Jilll

'BJ.lJi'lul OJAn alBa:

'olUWd 'S

•

I

- -'--- -----
'

) iJ

11

I

•
f, .

·OS Saper-·Convllr da leal
Pata, 'Pôrfo AI.. g.,.e
P-H São P'lu/o
'_'" ." Rio

Os Supe« Conxair dadteal pousam no Santos Dumont
'50' m-in>wtos
70 minuto'!
i50 ,ninutos

",6 • volt.\pela "f,rota da boa viagem"

-U,O;)

'".x'li- op Ills�nb
U .a �llOmIl{I _ SOlUlIS"

o!a[oáe.N O!zftllV

Li

• ta',. • ..'11 J$?F�',-,
H�!P3 O!dw!lO ",.r

-

.lÁ1'!

'0111

1

ido, Consêlho "Nacienal de E�­
budantes, quando apresentou al­
guns tràbalho�, em particular,
recomendação .ac Congresso Na­
aioua<l no.' sentido .de apzovar o

monopôlto estatal para a .enêr­
gia atômiea, em favor da .arriatia

'

ampla e irrest-rita, contra.as
publicações Iicene iosas e contrn
'8 lei de (arrôcho para a) im­
prensa).
Tomou parte na II.a Coní'e-

rênciz Nacional' de Imprensa
Universitária.

Sua, profícua gestão assinala
outras �bras: campanhas con­
tra o exercício ilegal da profis­
são de dentista e o patrocínio e

liderança da maior batalha es­

tudantil: Campanha do J'lilhão
Menos Nem um Tostão, que im­
pediu fôsse fechada a Faculdade
de Farmácia e Odontologia.
Citou e fêz circular "O LU·

TADOR", ó-rgão oficial dos aca­

dêmicos catarjnenses, dando a

todos uma tribuna livre onde
debater problemas propôr solu­
ções, expôr idéias, etc.
Marcando indelével 'sua pre-

sença � frente dos destinos da
pCE assinalamos a criação da
1.a Casa Provisória do Estu­
dante Universitário.
Em 1956, 'foi novamente elei­

to Conselhetro da UCE e rece­
beu a incumbência de redatoriar­
a FôJha Acadêmica" órgão da
F�culdade "e Direito de Santa
Catarina.

..

oanhas a fim de reabilitar (>

nrestfg io do órgão da classe En­

riqueceu, sobejamente, o patri­
eiônío material e moral da UCE.
Presidente '-:-da.., União Catari­
nense de Estudantes, promoveu
:l memorável campanha da. carne

verde, quando fê-la baixa}' ao

flrêço antigo; visitou todo o nos­

so Estado,' anganíando fundos

para o Restaurante Universitário
e Casa do Estudante, eonse­

g,u:ndo deixar em caixa, recursos
suficientes para -que seu suces­

sor iniciasse _ imediatamente
- as obras.

Realizou, ainda, cumpre

destacar -_ o III Congresso Es­
tadual de Estudantes. Participou

(1: •.

'''�, ,.

'PROGRAMA DO M.ES
DIA 7 (Sábadí» -- Sóirée-de formatura das nor�alistas do

I.E.D.V.
DIA 8 (DOmingO) _ SOlenidades de fOrmatura- dos bacha­

relandos da Faculdade de Db�ito de Sta, Catarina - inicio
às �O horas

-=- Ta.rde' dançante no Departamento Balneár_io (Co­
queil'O's Praia Clube) com início às 16 horas

"

DIA 13 (Sexta feira) _ goi�ée de formatura dOS con­
trrdOi'an'dOs da Escola Técnjca de Coméreio de Sta, Catarina.

DIA 18 (Quarta feira) -_Soirée de formatura· da Esco­
la Industrial

DIA 21 (Sábado) _' Soirée c/a realização do elegante
DESFILE BANGÚ, sób o patrocíniO da Fábrica de Tecidos

Bangú e organização do cronista ,Zuri lIfachado. IníciO às
'22 horas, Venda de mesas a cargo do referido cronista.

DIA 22 (Domingo) - Soirée, de NATAL COm iníciO às
23 horas, com apresentaçãO da famOsa orquestra SUSPIROS
DA ESPANHA, c/magnifico SHOW. As mesas poderão ser

,

reservadas na Secretaria do Clube, a partir de 6/12/57 aos

preços de Cr$ 250,00 e Cr$ 300,00 as de pista_·
'

_-
DIA 28 (Sábado- _ Baile Infantil de NATAL com far­

ta distribuiçãO de prendàs aOs filhos dei sócios '(menores
de 10 anoso. Das 16 às 19 hOras', "- Das 20 às 23 'hOras,
,Haverá, em continuação uma soirée juvenil.

'

DIA 31 «3.a feira) _ Rev�illõn,< em comemoração à passa­
gem de imo. A inscrição 'para as debutantes pod"erá ser fei­
,ta na secl'elaria do Veter"lno, a partir de 5/12/57 assÍIIl
,

como a reserva de mesaf. para essa'grandiosa fest�. Pl'eço
da reserva Cr$ 100,00.

r '_

''Gui'Oma:r Rinaldi
"Carlos�8"-

B.a idiÇiio "�eth.f)ra.me:nt�"
&WPmdé. "

\ k.Bditôr.a Me�rarp�,de,Sã0 Pau!o dàspõe de uma coleçoo "Série

'�'Grandes ,Com�si:tfre�':; ande, 'entre ,as celebridades úniyersais� colOca-St;.
I)',nosso Carlos GomeS. : .

- ,

. Os livros desta!cQ}�ão.se �mam à ju.ventude que iDiçia suª ultimi-
. dade com as .létras. .Qbe�"bi1a<�"de.jmd,ação �esta, C!ltue'apl'Oxima os espí..,
'ritos adolescentes,. d.04 'g�lares chumanos que eonquist'amm, sob -a força

. 'de l\e1i1ul�cias e �rifiJ!i�J, a --!léria. gênio; ,

, E Carlos Gome�, ,�,lado de Chopin, de Schubert,' dê Baeh, foi tratado
com, entusia$DOI e equ.;tl�io j0r Gúioonar lt &inaldi.

.��.;-}õj';�. ", .

'�f _,,:"�•••),I,.;r<' � .

':' '"

'If"", sO�IaflslrJR sOlU�m�3f)� ap o!!õaIO�
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Não. só no setôr político e

p .ll'alllente -TeiÍlVindicatóÍ'iO 'dei­
xou o bacharelando Linésio Laus
o traço_ de seu tr�balho de sua

ded:cação e personalidade; tam­
bé,ll1 no cultur.�l.
Por sua sugestão incIDiu o

Partido' de Renovação Acadêmi­
ca em sua pl.âtaforma eleitoral
1 realização de um cônclave ju­
ríclico, Delegado do C. A. XI de
Fevereiro, em Goiânia, onde.
aliás, defelld'eu e aprovou seu
tí'abalho - O problema Sindi­
�Rl Brasileiro, no plenário d�
VI Semana de Estudos Jurídicos
elegeu Florianópolis a séde d�
V![ SEMANA. Esta, teve lugar
ha !}OUcOS meses e tôdos esta-
1110S lembrados do resultado im­
par, representando, sem dúvi­
da, subsí-dio valioso ao dire.ito
posith·o pátrio.

/

,Leva saudades da vida estu­
dantil; todavia, afirma que se­
rá imensamente ,feliz se verificar
que seus esfôrços, de alguma
maneira, contribuiram para \ o

alevantamento do prelltígio da'
,<:lasse universitária de', 'Sa,l).ta
Catarina, :mórmente no que cci'il'�
cel'ne à luta -em clefêsa da Jus­
tiça, do Direito da Democracia
d'a liberdade e' da emancipaçã�
nae:onal.
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C O M UNI C A"Ç A, O A' PRAÇA

ta Igreja e seu centro de
unidade'; 'négundo a "Dida­
que" ou "Doutrina dos Doze
Apóstolos" (anos 90 a 100),
os .leig'os' devem honrar e

respeitar os bispos como
'iOS pais e 'aos reis. Cada
bispo exerce' a, plenitude do
.poder, eclesiástico ·rla Dlo­
�ese que' admínistra,

'

Ao bispo' são reservadas
certas fUinções 'mais' sole-'

':1es.
'do culto, -COhlO' a Jsagra.

'

ção d9S Santos- O'le'1s ce­
rimôrría que se efetua na
Quinta Feira S'antà; a su-

gra,ç'ão d:(� uma 'lg��eja.' a

sdmínisti-açã« do' Sàcramen­
to 'do Crisma e a perpetua-

.

{ão do sacerdócio pois só
� bjsp-o P��!;. o.n'ar Stl,C�l'­lotes; compete-Ihe também
:> govêrno de uma unidade
admínistrntíva da Igreja, a

Diocese, ,e a vigilância 2 di­
reção- do eléro.. dístríbuido
pelas, vál'ias Paróquias,

�

O bispo é .sagrado d'uran­
.e a ·MISSA DE SAGl!A­
';ÃO. � celebrada a um só'
.empo pelo bispo sagrantc
, pelo bispo eleito. E' 11m
los mais! belos atos litúl'gi­
::;os, Sua: extraordinárfa im­
iortância decorre ido fato de
que' o episcopado � o sumo

.

rrau d:[l, IgreJa: Sua Sànt'­
lade o vPapai

ê

o Bispo de'
Roma-; .. os Àpóstólos' eram
bispos' e .. :é 'a sucessão dos
bisp.ps .um <los motivos por­
que a .Igreja Católica é de-
nominada .Tg'reja Aplostó;i-
ca: ,.- ,•.". -

.

'Floriànópolis,. aos

vembro de 1957.

Ilustríssimo sennor

/ ELOY· STRUVE
p.1>. Gerente da
Drogaria, 'Farmácia e

tório .Catartnense S, A.
Rua T.rajano,· 5
NES'l'A
Prezado. consõcio ;

, Certos 'de que a modernização
,fetuada terá imitadores no ope·
roso comércio catarinense, for­
uulamos, a essa Associada os

..nelhores votos de crescentes

Í>�ósperidades.
•

Firmamo-nos muito c�rd!al,

Na sessão de. Diretoria, hoje
realllliada, foi expendido voto' de
louvor á' Farmácia Catarinense
p� iniciativa que tomou de

p'roplov:er no estabelecimento

príneipal reformas de porte, toro
.

mente, '

.

Associação Comercial de
Florianópolis

Banco . �atarinense·
,- - J •

. I
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